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Pctroleo Americano 
Alem de dar brilho nos cabellos c do tornal-os macios e crês 

pos, essa loção é infallivel para combater a CASPA c 

evitar a QUEDA DOS CABKI.I.OS. 

Preparado com Kerozene c não com benzina on cssencias como 

os prodnclos similares, elle é por isso mesmo mais efficaz. 

Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 

A ftGUft D 3 BELLEZft 
deve se acliar em lodo o bnuüuir das senhora» decantes c <|uc 

prezam a sua epiderme, torna a pellc alva e avcllu. 

ilada, lira as manchas e da-lhe um aspecto encantador, 

li' O ENCANTO DAS SENHORAS. 

. . _ _ ™ _ _ _ _ E' o melhor ' XAROPE para curar a TOSSE, a Lll*lrAO D | \ / i v O ASTHMA, a COQUELUCHE e o CA-
X THARRO CHRONICO. 

E B KO MOFO RM IO E ' D E S A U 0 R AGRADA VEL. 

Z I C t~ i~\i I í ~ í s « . H F D a T i r a Ç ° u Cólicas doFigado, os CÁLCULOS P.IIJA-
n j V L / L I V - n j I I L I n i i v . r l 3 RES encontraram um remédio cllicaz e 
um preservativo na | I T H / A r > 1 1 I N ZX preparado ideal, composto exclusivamente dc veijc-
tacs. Com este rv- L I 1 1 I t / U I L I I l r l médio torna-se inutil o uso das flguas de Çarlsbidcn. 

I 

0 Quderin 
é a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmenta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dã força e augmento dc peso. 

••• E' util na debilidade e lia ane-
mia devidas ao PflRTO e as grandes hemorrhagias e na Amenorrhea e ou-
tras moléstias das Senhoras. 

I l l 

>K Todos estes preparados encontram-je i venda nas 
principaes pharmaclas e drogarias e no Deposito Geral M 

Sociedade de Productos Chimicos L. DE QUEIROZ 



2.000 TAPETES ESCOLHIDOS 
Nosso departamento de tapetes tem 

um "stock" jámais visto em S. Paulo, 

em exemplares de reputadissimas pro-

veniências. 

P E R S A S J A P O N E Z E S 

I N D I A N O ^ E 2 C O C E Z E 1 2 

I N G L E Z E S L A V A V E I S 

m f l P P i n 5 T 0 R E 5 
R u a 1 5 de n o u e m b r o 2 6 

S Ã O P f l U b O * 



Casa TOLLE 
Compcmfiic de Industria 

e Commercio 

Rua PiRflTimnGfl II. 27 - Caixa II. ?01 - 5ão Paulo 
Premiada em diversas exposições e com a maior recom-
pensa « G R A N D PRIX» na Exposição dè Torino em 1911 
Bombons 
c Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do 

C a c a o c o m ave ia , A b e l h a (Marcas registradas). — V i nhos , 

V inagres , Licores, X a r o p e s . 

L icores Cusen ie r fabricados sob a fiscalização da casa dc PARIS. 

1 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 
finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

directamente da Europa. 

n - H - a - a - n - n - a - n - a - a - n - B - n - a - n - s - a - a 

Marmoraria 
Tomagnini | 

| Especialidade em tumulos de J? 
ã á 

ó mármore e granito polido n 
à à 

l Pietrasanta (Carara) Italia g: 1 

| S. PRULO l 
h á 

í Rua Paula Souza M. 85 \ 
| Telephone, 3378 (Central) • 

Ver, Decorar e Guardar 

Progredindo economicamente, torna-

mos invencível o nosso reputado nome, 

assim é que pobres, remediados e rkoj , to-

dos se servem e recommendam os moveis da 

Casa Andrade 
Por seu conforto, solidez e elefjancia, 

e por preços sem competencia. Sortimento 

completo de mobilias para salas de jantar, 

dormitórios e salas de visitas. InRnidade 

de moveis avulsos. 

S E C Ç Ã O D E T A P E Ç A R I A 
E S P E C I R L FFLBRICHÇFTO D E C O L C H Õ E S 

Casa Andrade 
FUNDADA EM 1891 

RUA BOU VISTA, 29 - Telep. Central 2266 
A. PE ANPRAPE § COMP. 



Companhia Mechanica e Importadora de Sao Paulo 
Escriptorio: Rua 15 de Novembro M. 36 — S ã o PHULO 

Off ic ina c Fund ição : R u a M o n s e n h o r ffndrade — B r a z 

Filiacs cm Santos - Rio dc janeiro c Londres 
I M P O R T A D O R E S de toda « classe de material para conitrucções e para Estradas de Ferro 

Locomotivas, Tri lhos, Carvão, Ferro e Aço em grosso, Óleos, Cimentos, Asphalto, 

Tubos para abast imento d'agua, Material Eléctrico, Navios de Guerra, Rebo-

cadores, Lanchas e Automove is « F I A T » etc, 

F A B R I C A N T E S de Miichinas de café e para a lavoura, .de Material cerâmico esanilario, Fa-

brica de pregos, parafusos e rebites, Fund ição de ferro e bronze, etc. 

Grande Serraria a Vapor — Constructores e Empreiteiros 
A G E N T E S de Robey & Co. Fabr ica «F IAT» (Automoveis) - Fabr ica de Ferro Esmal-

tado <SILEX> • Comp. Paul is ta de Louças Esmal tadas • Societá I tal iana Transarea <SIT> 

(Aereoplano e hydroaeroplanos Bleriot), Soe. de Productos Chimicos «L. de Queiroz» etc... 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No. 1015 

Códigos em uso: fl. B. C. 5.° edição, fl, 1-, fl.Z., Western União, hieber's, Benlly's e Ribeiro 

a eompflrifflfl b r a s i -

h E I R f l D E 5 E G U R 0 5 

T R f l l l S F E R I O fl S U f l 5 E D E 

S O C l H b P f l R H a 

R U A D I R E I T A N . 3 5 

Telephone Central, 1621 SãO Paulo fi 
Caixa Postal N. B28 : : 

OPERa EM 
SEGUROS DE VIDA, 

TERRESTRES, - - -

MARÍTIMOS E DE 

ACCIDENTES - - -

E X M A S . S E N H O R A S 

Ouui um bom conselho: 
Quereis ler a Dossa peila olsa, aueliudoda e llire dc 

manchas? Quereis, emílm, ser formosas! 

Uzai em vo^sa toilette a a 

Agua de Belleza ou Pérola de Barcelona f 
Mo contém mercúrio e nem outra substancia que pos-

sa irritar a nossa peite. 

O U D Í mais outro conselho: [ 
Para ter os nossos cabellos brilhantes, toes e ondu-

lantes; porn ler a nossa cabeça tlnre de caspas e de 
quaesquer parasitas. 

Usai, peto menos, duas nezes por semana o 

Petroleo Americano 
. magnifica Icçâo preparada em herozene dlssolaido 

e purificado por processo especial. 

Eneonlra-se em todas as casas e na 

Drogaria Americana 
SOCIEDADE DE PRODUCTOS CfjimiCOS b. QUEIROZ 

R U f l L I B E R O B f l D f l R Ó I h 1 4 4 

§ = = = § = S ã O P f l Ü b O e s s 



Indicador da Revista 

Dr. DESIDERIO STAPLER 

Ex- substituto da Polyclinics Geral em Vienna Ex-

interno de clinicados hospltaes. Clrurgiio do Hos-

pital da Bsneficencia Portugueza de Sio Paulo 

Operador. Moléstias de senhoras. 

CONSULTORIO 

N. 4, Rua Bário de Itapetlnlnga N. 4 

Oe I ás 3 horas da tarde. TELEPHONE 1.407 

c a s a G E N I N 

Especialidade em arl lgot pa r i trabalhos de 
senhoras: para bordar; para crochet; tr icot, 
l i let, macramé, Ucet, tr tvol l t í , tnhandut» (Te-
r.erifte). Art i jos l>ara contecçio de tlSres ar-
tificiaes. Machinas para bordar a todos os 
aviamentos para trabalhar com as mesmas. 
Bastidores redondos, de quadro, de cotio, com 
pés, de todos os tamanhos, lãs a linhas d 
todas as qualidades e grossuras, torçaes de 
sada a de atgodio e mercerlsadas, sedas para 
bordar, lavavel « d e Alger,talagarçes da todas 
as qualidades, èta mines, selins, pallucias, vai-
ludos, linhos etc. 

Rapei da seda branco a da côras. Papeis 
crespos, dourados, prateados, pergaminhos 
cartonados e de Bristol. 

Riscos para qualquer trabalho, acham-se 
sempre promptos efazem-se de encommanda 
bem como lat iras a monogrammas. Aviam-se 

ancommendas para o Interior. 
Genin b Pilho 

RUA 15 OE NOVEMtftO, B A — ». PAULO 
TelephonettXX 

Caixa Postal 20« 

CASA B A R U E L 

Rua Direita, i - Largo da Sc. 2 — SAO PAULO 

As senhoras e senhori tas que dese-

j e m man ter sua cútis e m perpetuo es-

tado de juventude , n ã o devem esquecer 

que em nossa Secção especial de Per-

fumarias, h a os ma i s finos e modernos 

Crèmcs, Gold-Crèmes, Leites, Ceras Lo-

ções diversas e de toda a especie de 

produetos para l l a qu i l a ge . Outros im, 

recommendamos o nosso var iado sorti-

mento de Pomadas , Pós," Cosméticos, 

Vernizes e líquidos diversos para o tra-

tamento completo de " Man i cu re " , 

BBRCJEL & Clfl. 

freleflfyanc 

i 12* 2 0 0 t . 
... (Ciàaáo.) 

f j t u a àos ( 3 u « D « t i a 2 C 3 155. 

Ba~n Pau lo . 
Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 

Rachiticas ou Anêmicas 
O JUG-L<ANDINO d© G I F F O N I 6 um exccllcntc re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças. /»)•/•?• 
roso tonico depurativo e anli-etcroiihttlow, que nunca faliu n> 
tratamento das motestias consumptivas acima apontadas. 
E' superior ao oleo dc figado de bacalhào e suus emulsões, 
porque contem em.muito maior proporção o nulo irgrhilwhfo 
intimamente combinado ao taunino ila uoyitcira (Jinjliiux Itfijin) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimilavel. 
IV um xarope saboroso que não perturba o estomago e os in-
testinos,como frequentemente succede ao oleo c ás emulsões: 
dahi a preferencia dada ao J U G l i A N D I N O pelos anais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pró-
prios filhos. — Para os adultos preparamos o V1NIIO H>!>•' 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramucia> 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C" 
R u a P r i m e i r o de Março , 17 — R i o de J a ne i r o 

Para lingir os cabelfos 
Podemos annunciar i s nossas leitoras 

que com grandas esforços, conseguimos obter 
uma nova ramessa da PETALINA, o admiravet 
• inoffenslvo preparado, qua t i o grande sue-
cesso as t i fazendo em todo o Mundo • que 
d i ao cabello uma linda c t r , dasda o cas-
tanho claro, «té o negro azeviche. Os p«• 
dldos devem sei- acompanhados da impor-
tância de Rs. lOIOOO, inclusiva 500 r i i s 
para a despeza do correio. 

jYÍanufacfura de roupas 
Para 

Senhoras e creanças = 

= Jorge $assHa = 
— T{ua Florêncio de J/breu, 62 — 

Caixa postal, 70S - Tetephone, 3231 
• = = São pauto '• 



Antes de montar a sua casa 
' vejam as novidades em 

Louças, Crystaes,, 
ftrtigos P a r a Presentes 

Importação directa 

O melhor sortimento 

que recebeu a Casa Francesa 

L. Grumbach & C. 
R U A S Ã O B E N T O , 8 9 - 9 1 

O R V A L H O 
PA 

B E L L E Z A 

Pharmacia Castor 
Rua Aluares Psnteadc, 5-fl 

a a a a a a a a « a a n a a o a D a 

UM BOM FILTRO c g 

o mais bcllo ornamon- ° 

to do vossa casa o. o o • 
maior preservativo eon- o 

tra as moléstias infec- a 

ciosas, que expreitam £ 

o momento oportuno {] 

paraso infiltrarem vos- g. 

so organismo. a 

O unlco filtro que vos a 1 a 
fornecerá estaj vantagens o 

é o Inimitável 

Fi l t ro "F ie l " ° 
Á' venda na ° 

RUA SÃO BENTO, 14 ? 
o 

c em todas as casas o 

de louças e forragens 8 

de l.a ordem. 

Rrsen io J . 5"'va a 

5«ç>o F.—Caliça Postal 740 5 

Teltphone 5185 • Central o 

S A O P A U L O | 

Peçam o catalogo il- jj 

lustrado e mais infor- g 

mações sein compro- o 

inisso algum. j 
a f l a a s a o a M i i D h a o a D D 

A 

llluminadora 

Fabrica qualquer armação para 
Rbat-]our e encarrega-se 

de qualquer serviço 
de electricidade 

Rua Boa Vista, 47 



BYINGTON & CO. 
E N G E N H E I R O S E L E C T R I C I S T A S E I M P O R T A D O R E S 

I A R G O DA M ISER ICÓRD IA 4 

S. P A U L O 

FERROS DE 

ENGOMMAR 

WESTINGHOUSE 

Apparelhos e material electrico em geral para 

Luz Força e T r a c ç ã o 

Société Financière et Com-

merciale Franco Brésilienne 

(CASA NATHAN) 

CHA' -HORNIMAN. em latas de ],li2 e I]4 de libra, 

o mais puro e aromatico. 

Grande sortimento de licores .CUSENIER. de todas 

as qualidades. 

Verniz especial •CH1-NAMEL- para envernisar soa-

lhos, que substitue com vantagem a cera 

e é mais barato. 

Grande sortimento de ferragens linas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA de todas as classes, 

com especialidade em arados, cullivadores, etc. 

dos melhores fabricantes Norte-Americanos. 

Pedidos e informações á 

R, S, Bento, 43-fl S ' S S f * 

•C 

ura rápida c IifalllotiBcale CROSTAS dai eicaiçai 

FORanCOfaOS (cibcçis de preto) - ECZEflJfl - mAO BflblTO • 

comraiGBõES - »oleitiii da pcllc. 

DEPURATIUO IDEAb DAS FflODfblflS propoielci:a1o lojo dl 

prlselras doses • • (ilido de !<• estar (irai. 

SE(D DIETA - inOFEnSIDO. 
Tolerado pelos crgailsnoj b i I i delicados. Pera lodi» at edidei 

desde • creoiçe de pello. Eb Iodai ai drofarlai. • - • S. Pinto 

HOTEL AVENIDA 
o M A I O R 
e mais importante 

do B r a z i l 

n 

Aposentos j 
p»»» 

$00pessoas I 

DIRRiR R PRRTIR DE 10$000 

End, Telegr. Avenida - d
R

e
l0

3aneir0 



liahia, 2() de Agosto de I9I7 

Ulmos. Surs. VIUVA SILVEIRA & FILHO 

Rio de Janeiro 

Amigos e Surs. 

Venho por meio d'esta agradecer-vos a cura <jue o 

I . vosso efficaz ELIXIR DE NOGUEIRA do Pharma-

caiitico Chimico João da Silva Silveira, operou em um 

niez, na minha filhinha Amélia, de dois ânuos de idade, 

a qual tinha um padecimento de coceiras e tumores cm 

todo o corpinho. 

Vendo pelos jornaes as curas prodigiosas que o vosso 

ELIXIR DE NOGUEIRA tem feito, comprei um vidro 

e vi logo em poucos dias o resultado desejado e hoje dou 

grafas a Deus, por vir minha filhinha radicalmente cu-

rada deste mal. 

Aconselho a toda mãe que tiver os seus filhos no 

estado em que eu tive a minha, a usar o ELIXIR Dli 

NOGUEIRA, como um grande purificador do sangue, 

para adultos e crianças• 

Junto remetto a photographia de minha filhinha Amélia de Carvalho Branco, 
podendo publical-a. De vv. ss. 

» r r » . c r « , o b r o * 
SUDITB DE CHRPflliBO 

Reiidenle a rui de Pilir N. 77 

r 

c órte e envie sem demora ry p . . 

este coupon á redacção da KCDisía reminma 

1 de de 191 

Sra. D. Virgilina de Souza Salles — ' S ^ T - - ! 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da Revista feminina, 
por um anno, a começar em -

de 191 e a terminar em — de 191. 

| para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 10$000 j 

| (em dinheiro, cheque, ordem ou se lios). 

|™7lcertlilcorír»«lmpõrt^ 

Endereço--

hogar 

Estado 

Obseroações 



A Saúde da Mulher 
* CURA * 

I N C O M M O D O S eg S E N H O R A S 
Verdades claras que 

Dalém por si próprias 

Sande da Mulher 

i o maravilhoso prepa-

rado para curar radical-

mente qualquer incommodo 

de senhora — Sofia Gal-

lini — Rio de Janeiro». 

Ha verdades cujo valor d',ex-

' pressão têm mais força que qual-

quer tentativa verbal ou escripta 

no intuito de tornal-as mais fla-

grante e evidentes. A phrase po-

pularisada e de tão larga diffussão 

que a escriptora Sofia Gallini 

(mais conhecida na imprensa do 

Rio pelo pseudonymo de Sônia) 

adoptou e assignou, afim de ex-

primir o seu exacto conceito sobre 

o remedio a que as senhoras tan 

to devem, encerra uma dessas verdades que não carecem de explicação mais clara 

do que o seu proprio enunciado. E assim é porque já não se discute mais, em 

therapeutica moderna, o tratamento das doenças do útero e ovários. O emprego 

d'A Saúde da Mulher para casos, variados e diversos de purturbações de regras é 

unanimemente reconhecido como o melhor e mais rápido processo de cura. 

A Saúde da Mulher combate efficazmente todas as affecções genitaes, qnalquer 

que seja o mal. Cura flores brancas, suspensões, fluxos, cólicas uterinas, irregulari-

dades menstruaes, obesidade, dores rheumaticas. Essas duas ultimas doenças têm co-

mo causa directa o arthritismo. E está provado, por longa observação e demorado 

estude, que A Saúde da Mulher combate taes manifestações do fundo arthritico. 

A Saúde da Mulher cura, infallivelmente e em pouco tempo, todas as enfermi-

dades uterinas, desde as da puberdade até as da edade critica. 

A escriptora e actriz dramatica 

Sofia Gallini 

3I9CK4M 



Aftaignolura annunl forn todo 

o Brasil Rh. toSooo 

>'?(•(<• |mi 14it vrii.U iiniki: 1 $Di>0 
O u««Íi;imiiIi> trm •lirrito, |n.-lo 

ptrço •](• li«%iuillltaril, ium llll* 
ririm rilriarillniirio« (qiif 
fGo vemlúln« uvoNuuiPiitr 
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V1KG1LINA DK SOUZA SALLES 

^ JOÃO SALLKS 

r m fi m o r ü c o Keàk^bo: 
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• HaUxetc Hriccola 
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f ^ j S perigos do cinema... Ou-
j Iros assumptos, entre os 

qtiaes a guerra, retardaram 
nosso proposito de, por es-
tas desallnhavadas palcsiras, 
dar resposta ás innumeras 
canas que nos tini sido di-
rigidas por leitoras da /?í-
vista, pedindo uma campanha 
pela- moralisaçâo do cinema, 
assumpto ((lie dia a dia se 

vae tornando mais urgente, com a 
crescente licenciosidade que tem In-
vadido as telas. A numerosa corres-
pondência que sobre o assumpto nos 
lol dirigida ao mesmo tempo que pro-
voca a opportunidade de darmos nossa 
opinião, consola-nos, c grandemente 
por vermos que já no nosso 5." anuo 
de exislencla, as nossas patrícias, co-
meçam a lazer de nossa Revista, um 
grande centro de crystalisação de to-
das as aspirações c sentimentos de 
nosso sexo, que até hoje viveu entre 
nós sem um meio de communicaçáo 
de princípios e idéas. 

O espectáculo clnemalographico, 
pelo seu preço e pela sua fácil disse-
minação, veiu quasi asphyxiar o nosso 
theatro, que por sua vez na sua der-
rocada moral já se desencaibrava no 
desmantelo de seus últimos esteios, 
abandonado e maldito pelo bom pu-
blico. Tornou-se, nestas condições, 
o cinema único dono do campo de-
serto de concurrencia. Nas noites va-
zias das cidades do Interior, - que aos 
homens já nem mais otferecem as pit-
torcscas partidas de gamão com os 
boticários, de que nos falam os clás-
sicos da lin-ua, e ás senhoras deixa-
ram de dar a uccupação piedosa dos 
terços e novenas, — a família e a fa-
mulagem... e muitas vezes os "bébés" 
da futilidade moderna, os cachorrinhos 
de braço... não tendo onde ir. vão 
ao Cinema. Do mesmo mal, também, 
padeceni as grandes Cidades, pois 
ainda nào temos nem arte, nem orga-
nizações deleitosas que provejam ás 
horas de tédio ou pesadumbre. Nestas, 
por mais inoccupados haver, que nem 
só os da terra são, comõ os que de 
fóra vêm em busca de deleitação, os 
cinemas funecionam dia e noite. In-
vadiu assim o Cinema, pequenas e 
grandes cidades; e em cada uma delias, 
como fllagcllo que se nâo contenta, 
alastrou-se pelos bairros, e em cada 
bairro pelas ruas... Poz-se assim ao 
alcance e ao contacto de todas as ca-
madas sociaes ; para elle, pois, não 
podem deixar de voltar-se as vistas 
do legislador edo moralista. Suaorlen-

A B R I L 
tação náo deve mais estar ao alvedrio 
commercial do empresário que, como 
o botequineiro. trata apenas de apu-
rar no seu balcão o juro mais ou 
menos onzenario do capita! empatado 
na sua industria, sem preoccupar-se 
com os estragos que vão causar ao 
organismo do cliente a zurrnpa toxica, 
o carrascão inflammado, ou toda e 
qualquer beberagem que entre fitas, 
doirados rotulos, íiveleta e laçarolas 
lhe pintalgam a prateleira com as 
cores varias da aquarella pittoresca 
do vicio. Vende a moral deteriorada 
de sua mercadoria, a quem a quer 
comprar, como vende um segundo dro-
gas saporiferas, e toxicas, e um ter-
ceiro as armas homicidas. Uma diffe-
rença apenas os separa no seu com-
mercialismo, e e que a estes fiscalisa 
a lei, emquanto que áquelle inteira li-
berdade concede. Não ha, no emtanto, 
razão que tal differença justifique. A 
legislação que faz retirar dos mer-
cados o legume e o frueto malsâo, 
a carne putrescente, ou o genero de-
teriorado, que previne e castiga a 
fraude alimentar, para os alimentos 
do corpo, com mais rigor deve de 
ser exercida, no caso que nos occupa, 
vehiculo perigoso de ideas e aspectos 
concretos da vida, que mais maligna 
infecção pode levar ás almas, si frau-
dulentamente as alimentar. 

O cinema é hoje um genero de 
consumo publico generalisado, que at-
tráe o menino, o moço, o velho; o 
rico e o pobre; o amo e o creado; 
o patrão e operário. 

Vae a elle o caracter temperado, 
que leva de casa a couraça de uma 
moral própria, mas vae, egualmente, 
o caracter inconsistente, a cera pias-
tica que a suggestão pode modelar a 
seu sabor. Vae o cerebro do Iettrado, 
que tem critério proprio e, pois, au-
tonomo ; mas vae, também, o cerebro 
ignorante e bronco, que se acancha 
para a luta fornindo-se no alheio exem-
plo. E justamente maior é a parte 
dos segundos, que o letrado é a ex-
cepção, é percentagem minima. A tela 
podia ser aproveitada para a educação 
daquelia maioria, para fortalecel-a na 
moral privada e civica e para eleval-a 
no conceito superior da vida e de 
seus fins. 

E' este o papel que está repre-
sentando o cinema ? Não; preferiu o 
caminho contrario. Nelle explora-se 
o escandalo, a futilidade, o amor ille-
gitimo, as aberrações, as taras, o crime, 
todas as iaças com que a miséria da 
carne pollúe a creaçâo divina. Insinua 

nas almas candidas das creanças --
de receptividade aguda — a malicia e 
a experteza malandra; detrama no 
coração ingênuo das esposas fieis o 
vitríolo do descontentamento, sedu-
zindo-lhes o espirito fraco com a falsa 
helk'za de inverosímeis heróes, que, 
como os mais ignominiosos de todos 
os ladrões, escalam as janellas dos 
lares, para lhes roubar o que de 
mais sagrado nelles se contem; 
incita o povo ao crime enbinando-lhe 
o golpe mais hábil, o estratagema 
mais seguro, para abater a vida alheia 
e saquear-lhe os bens. 

Piem só o beijo, o abraço, o gesto 
lascivo são offerecidos para sobre-
mesa no prato doirado de paisagens 
maravilhosas a donzellas que ali vão 
e que aquillo .deviam ignorar. Elle 
vae mais longe: Apresenta o vicio 
em todo seu inveridico esplendor, 
desde os vestíbulos sumptuosos de 
palacios encantados, até a intimidade 
dos toucadores e das alcovas e das 
banheiras, onde se cuidam de meno-
res cuidados, a concupiscência, a las-
cívia, a indolência e todos os demais 
peccados mortaes da carne, que pa-
recem triumphar no seu septenario de 
putrefacçào. 

As almas simples,— c são as almas 
apenas púberes de nossos filhos — 
acabam por ter a impressão de que 
a virtude é a miséria e a incompre-
hensão dos deleites da vida; que o 
vicio e riqueza, obtida como seja, 
constituem o triumpho e a razão de 
ser da existencia. Vemos assim, pelo 
habito da platea, um conceito substi-
tuir outro ; e nào raro ou antes quasi 
sempre, palmas freneticas saúdam o 
criminoso que consegue fazer vencer 
uma de suas manhas, ou que derrota 
os elementos da ordem, dos princí-
pios, da idea conservadora, que sob 
a forma policial lhe vão na alheia 
para seu justo castigo. 

Está se formando, assim, uma mo-
ral nova, que é a moral do cinema, 
na qual alem das liberdades que se 
permittem na tela, outras se tomam... 

Querem saber qual é esta moral? 
Vamos tomar-lhe a definição a um 
empresário de cinema, nos trechos 
seguintes de uma carta que vimos 
endereçada a um escriptor, pedindo-
lhe o enredo de uma fita : — "E' pre-
ciso, para o sucesso da fita, que haja 
um homem moço, bello, e principal-
mente forte, que possa impressionar 
as espectadoras. Este homem, maior 
protagonista, deve entrarem múltiplas 
aventuras, em que sempre se revele 
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A' minha cesta de costura sen heroísmo sem nar. Deve fazer 
scéiias de exaggerate sentimentalismo 
e outras brutaes, em que nào poupe 
valentes soccos, em que surre as mu-
lheres, para as salvar em seguida de 
graves perigo«. SAo as acenas que ma«» Ces t i nha d e cos tu ra t ã o que r i d a . 
impressionam. Alem disto deve mon- . , . . , , 
tar bem a cavallo. para algumas cor- N l b e s . ' OUVI x o m l i a r d e t» a g o r a , 
rerias. Deve atirar bem. Hm toJas |>or seres j á ve lh i nha e c a r c o m i d a , 
as aventuras deve atirar e distribuir « . .. . „. .„. .Mn 
golpes a mais nAo poder, sahindo-se l ' o r n a o seres, e c l a ro , t a o g á r r u l a 
sempre bem. e . . . logrando principal- ta , , faceira c o m o foste ou t rora , 
mente a policia e os jui/.es. E' do 
que o povo mais gosta. As mulheres 
que tenham muitas toilette« e dos til- T u n e m ca l cu l as qua l o m e u t o rmen to , 
timos modelos, mas que nao as vistam . . . 1 , , 
excessivamente. Com estes elementos Sen t i r- te ass im expos t a a u m a r isada ! 
teremos óptimas casas. " F o s t e p r e n d a d e m ã e n o casamen to , 

Abi está unia syuthese Candida da Nunca estivemos longe uni só momento, 
atmosfera do nosso cinema, por quem .. • , , , , 
lhe conhece OS escaninhos. E não í Minha cesta gentil, cesta adorada! 
positivamente esta atmosfera que mães 
devem deixar que suas filhas respirem, 

nem maridos que nellas se intoxiquem S e el le soubesse , afjUftlle m e u f i lhinho, 

suas esposas. O u a n t a t e rnura e fé, q u a n t a c a n ç ã o 

gestAo8 forte^e ° r ea l f ^ ^ au tw ' senào T u g u a r d a s n o t eu se io c o m car i nho , 

os noticiários dos jornais, nos quaes H a v i a d e tocar-te î le m a n s i n h o , 
muitas vezes se estendem pormenores v i, , . „ , i „ , f l , • ~ 
de crimes que se amoldam a filas de « e s t o le\e e I i r a n d o d e a f le tçao . . . 
fresco exliibidas nos cinemas iocaes; 
casos outros de perdições e adulte- n t • • , • i 
rios que ali se criaram com a vista P o d e r i a s c o n t a r a m inha Vida, 
continuada de scenas idênticas, que S e p ude s se s f a l l a r . . . Kit b e m n 'o s e i . . . 
acabaram por parecer norniacs e em 1 . 
nada contrarias d virtude. l e n s b o c a d i n h o s i le a l m a d o l o r i d a , 

E' preciso renirir contra tão de- Q u e sa l ies b e m d e c ó r e d e c o r r i d a 
vastadora moral. Não esperemos que C o m o sabes c a n t i g a s q u e eu cante i , 
o governo se incumba desta fiscaii- 1 

sação. A politica rouba-lhe mais tempo 
do que as medidas de propliylaxia « .• • • , ,f:.„.., 
moral. E' um papai vellio, obeso e A ll> 11 s omen t e , eu t o i l l t . u . l 
bonacheirão, que não quer que o in- A c am i s a d e r e n d a s in fant i l , 
commodemos com laes prcoccupaçòes , i 

embargantes, que lhe diminuem a Q l l e " u m e n l e v o s a n t o p r e p a r a v a 

renda dos impostos e que lhe per- P a r a o f i lh inho m e i g o q u e eu s o n h a v a 
turbam a cachimbada modorrenta dos t t , , , ' i ~ i -n 

conchavos parlidarios. que lhe ali- U m a b e r t 0 P 0 1 " " « I l has d e a b r i l ! 
mentani o estomago voraz. 

A liscalisaçâo deve ser nossa, das Lembras- te q u a n d " a t a r de esmorec i a 
que tem a responsabilidade do futuro . . , , • „ 
de seus filhos. Basta que tenhamos n eu m e p u n h a a j ane l l a , a costurar , 
confiança na enorme força occulta que l i n q u a n t o o m e u o lha r n o céu corr ia , 
representamos como mantenedoras do 1 , ; 
lar puro, que é a base da sociedade J i e b e n d o a l uz , a g r a ç a e a h a rmon i a 

••Boycotemos" o cinema amoral' T e c e n d o e m ve r so be i jos a o l u a r ? 

— permittani-nos a expressão fran-

duna. - Deixemol-o vazio, vamos di- L e m b r a s - t e ? eras tu a con f i den te 

,« lamente á bolsa dos que o expio- D o m e „ a m o r s l | b i n ( J o ; 

ram, e rapidamente a propria anibiçao , . , , , ' 

dos empresários se porá a nosso ser- t o d o s " S » n h e l o s e m q u e a g e n t e 

viço, modificando os seus programmas. P õ e Uni susp i ro e p õ e u m a cor ren te 

Realizaremos assim pacificamente Q u e v a e d e o l h a r a o l h a r , d e seio a s e i o . . . 

uma transformação radical do cinema, 

que podendo ser uma escola de bons i , . „ , _ . . . - . c i . i • i • , 

costumes tornou-se em vil pocilga, I - e m b r a s - t e . . . S a b e s t o d a a m i nha v i d a . . . 

que enxovalha as vestes do corpo com s a , ) e s • • ; sa l ins s im , q u e eu b e m n ' o s e i . . . 

o pó de suas cadeiras mal aceadas c T e n s b o c a d i n h o s d e a l m a do l o r i d a , 

macula muitas almas com inoculação Q u e s a be s b e m d e c ó r e d e co r r i d a 

-e'pngTanTe0"' * ° b " " " " a S P " l 0 S C o m 0 s a l , e s c a n t i g a s q e u eu c a n t e i . . . 

J<nna Rua joalheiros. Irene de Sousa Pinto, 
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D . Anna Cesar é u m a d a s escr i p to ra» ma i s br i lhan-

tes que a nossa civi l isaçAo tem c reado . E ' esposa do 11-

lustre mi l i ta r tenente-coronel dr . C a r l o s C e s a r 

C o m o r io-grandense, que o, nasc ida na v is inhança 

uos p a m p a s , tom a a l m a a r den t e . A sua persona l i dade 

l i terar ia c i n con fund í ve l . A o con t rar io de mu i t a s das nos-

sas pa t r íc ias le t radas , q u e se c o m p r a z e m em ir tecendo 

os seus vers inhos i noc t ios o u r e n d i l h a n d o a sua p rosa 

em to rno d c e p i s od i o s sent i tneu taes q u e che i ram dc lon-

ge á flor de l a ran je i r a , e l l a , a for te pa t r íc ia , cu l t iva a 

prosa -mascula , M u i t o s d o s seus a r t i gos patr íot icos s ã o 

che ios de u m a e l evada e a r do ro sa e l oquenc i a . As suas 

imagens , os seus conce i tos , as suas it ieas, s ah i dos ao 

acaso da pcitua na febre da c o m p o s i ç ã o , parecem, .is 

vezes, t rechos de ora tor i a e s c a p a d o s a u n i a j m p r o v i s a -

ç ã o e loquente . 

A d is t lnc ta escr ip tora 

cul t iva t a m b é m , c c o m u m a 

supe r i o r i d ade incontes tá-

ve l , a l i teratura de f icção , 

o con to , a p han t a s i a , a 

chron ica l ige ira . i í mes-

m o neste genero ella n ã o 

se con f unde com a s s u a s 

d e m a i s companhe i r a s de 

sexo e de letras. O seu 

es ty lo é s empre c o n e c t o 

e t r a t ado com ce r to ri-

gor . 

E l la n ã o é a pena s u m a 

mu lhe r de letras, é tam-

bém uma senho ra de so-

c iedade . E m For t a l e za , 

onde v ive , c o m o e m ou-

tros Es tados que tem vi-

s i tado , gosa da ma i s jus-

ta repu tação pe las s u a s 

b r i l han t í ss imas q u u l i d a -

d o s pessoaes o p o r s u a s 

a l tas v i r tudes . 

I ) . A n n a Vie ira Ce-

sar ó u m a s enho r a q u e 

honra a sua raça. 

Para que as l e i t o ras 

da nossa revista f a çam 

uma idea da be l la p rosa 

que el la c o m p õ e , a q u i 

t ranscrevemos a l guns tre-

chos , t i rados a o acaso da 

sua já v o l u m o s a proüt ic-

ç ão l i t e r a r i a e s p a l h a d a 

a t ravés dos j o r n aes o re-

vis tas d o R i o e de o u t r o s 

Es t ados . 

D o s seus a r t igos , su-

bord i nados ;i e p i g r a phe 

« A guerra» , insertos n o 

i)iario do €sfaèo, de For-

ta leza , Cea r á , d e s t a c a m o s 

este tre«.!n onde está b e m Anna Cesar 

caracter isada a -mane i r a» da i l lustre r io-grandense : 

» K m caria endereçadi pelo i l lustn; red.ictor-chcfo do 

D l A U I » ) IK) K S T A D O , recebi o honroso convite para escre-

ver alguns artigos sobre a guerra, assumpto já minto focalisa-

do c desdobrado petos maiores iutellectuiies e por mim tam-

bém, aqui, no Kio de Janeiro ,Reci fe •: 1'Arã, ilcsde o stu inicio. 

'I orna-se assim, senão diíficil, pela importância c vastidão 

ilo assumpto, pelo nivtios mouotoi ío, dada n seriarão dos tnes» 

mo> tristes acontecimentos que enlutam c infelicitam a Terra, 

tem mesmo saber-se bem definir a estructura psycliologica 

dtssa monstruosa e infernal obra dc destruição. 

No decurso luminoso da paz que vinha robustecendo o 

aperfeiçoamento multi-sccular, eis que de improviso estacam-se, 

pnrali>am-sc todas as energias vitalisndoras do mecliaiiismo só-

cia' , ante os arremessos da hydra voraz, que, pretextando a 

causa servia, aggride pacificas unções que heroicamente se de-

fendem. 

Knvoltas quasi de surpresa no turbilhão devastador, se 

entrechoram em renhidos combates, debatendo»*» eiitie des-

troços, dilacerando-se, destruiudo-se em sanhas intermináveis. 

Sob n angustiosa pressão dessas desgraças que estão tam-

bém a pungir o coração da palria brasileira, minha peimaseis-

le diflii-nldadc cm dizer o que pcu»o, ao sermos obrigado*» 

p.»r um compromisso dc honra, a partilhar desta faina exter-

minadora. 

Kseuro pélago cm que se têm submerso milhões de vidas, 

incalculáveis monumentos <le nrte, monstros blindado» pique:.--

do , nos profundos ubysmos das aguas, bandos de pussiiros me-

diúnicos dominadores dns alturas c milhões lambem de bar-

ras de ouro, fun lidas cm moedas e transformadas em enge-

nhos destruidores na estu-

penda arte dc matar ! 

Km pleno século da* lu-

zes, quando se havia pensa-

do cm erigir o monumento-

da paz universal, ideahsada 

pelos sonhadores de liava» 

«:i> que o mun-lo se revolta 

« desmorona, a golpes tre-

mendo«, ussn lin l.i utopia, 

transformado em besta fera, 

amontoando radavere», cei-

fando e devastando, c-que-

clilo de que, ha bem pouco 

a lud i , pretendera cing r •» 

manto rcdeuiptor, sob .1 rgi» 

dc do alijo d« uiveas :,/a*. 

K, qu.iiido forem dissl-

pad.is as brumas da hórrida 

chacina e levantar-se a alma 

juri liça da po-leridade, ara 

ju lg i r essa«- paginas odo--

s.ie-i desdobiadas tio iu;ii.»:.-

so livro do t-mipo, ;ipon:.,li-

do aos século* os m.tiore» 

réo.s da iiideaeriptivel ir. g>--

•lia, pie não sej tm os brasi-

leiros, «los que tenhvii d»? 

vir a ser accusado*. 

One não •»•j im e'.h-s os 

violadores das leis d t liu-

manidade, nuitiladore- «Ir. 

hello, matadores de Velho*, 

mulheres e criança-, demol -

dores, barbo l i-a loie> d t ei-

v llsação. 

Não queriamo» a guer-

ra : — ella lu«s foi imposta v 

uma viz assumida a re«por.-

.snbilidad«. do excepcional mo-

mento, não mais teu.os a 

fazer seiiilo cumprir o dever, 

abstrahidos de todo e qual-

quer outro pensamento que 

não seja o de ver o lirasil respeitado e enaltecido. 

Não temos ambições fora do nosso territorio vastíssimo e-

opulento =m dadivas naturae?. 

Dispomos de todos os elementos para satisf izer as nu : » 

rc* a>pir;.ções, sem precisar «le conquistar terras alheia-. 

0 Brasil cruzará armas com o adversario, reagiu lo «-o»-' 

a dignidade, a energia e altivez do momento, não ei.«arando a 

guerra sendo como uma escola de heroísmo, cadinho por onde 

lC-m de passar, dcpuraiidc-se, as bases de uma paz duradoura. 

Nenhum outro motivo menos digno deve animal-o. 

f.uctarâ pelos sagrados direitos «pelos quaes existe o m u r k . 

Os direitos que irmanam todos os povos e raças, n» di-

reitos de justiça e liberdade que nenhuma outra soberania ad-

inittc, a não ser aquella que resulta de seus proprits funda-

mentos juridicoí.-
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flagellavam um boneco de panno,destripando-

o das palhas que o entiimcsciaiu. lJarei a 

olhar. Os garotos, cançados dc malhar, da-

vatn berros e cabriolavam cm torno de um 

monte de palha e trapo, que era lutlo o 

que restava do «Judas.* 

Ao meu lado, divertindo-secom aquella 

algazarra, estava uma mulher. Era uma 

velha cigana. 

— Estes moleques!... exclamei, olhando 

para a mulher, no desejo de ciitabolar con-

versação. 

— Fazem elles muito bem. Um ju-

das não merece outra coisa. Todos os an-

nos elle tem de ser castigado pelo mal que 

fez a Jesus. 

— Que é que sabe vocó disso ? Con-

te lá. 

— Ora. sei o que todos sabem, o que 

anda pelos livros. Eu nào sei ler. Mas 

tenho boa cabeça. O senhor não sabe a his-

toria do judeu ? 

— Está claro que sei. U nos livros. 

A velha sorriu, com uma ponta de 

ironia, mostrando as gengivas desguarneci-

das de dentes. 

— Leu nos livros... repetiu. Pois tudo 

que eu sei aprendi de ter ouvido. As 

nossas historias são conservadas de pães 

a filhos, dc família a familia, de maneira 

que as vamos guardando de memoria. A 

verdade é como a agua da fonte. O povo 

vae á fonte encher a sua cântara antes que 

a dê ao rico para beber. Porisso que o 

povo tem sempre a sua agua fresquinha. 

— Mas ás vezes quebra a cântara... 

— Ora, -seu' moço... Então diga lá, 

já que c tão «sabido»: em que arvore é que se enfor-

cou Judas? 

— Num ramo de salgueiro, arvore que conhece-

mos com o nome de chorão. Como essa arvore é de 

pouca resistencia, quebrou-se a rama ao peso de Judas 

e deu com elle em terra. 

Jesus ! Jesus ! Que arvore tão fraca! Por pouco 

que Judas não se enforcou num galho de junco ou numa 

folha de couve. Não é nada disso. A historia outra, 

Ouça lá, moço: 

A velhota compoz o lenço vermelho com que co-

bria a cabeça, apertou-lhe mais o nó, na nuca, e come-

çou a narração. 

— Em tempos de Oclavio e de Tibério, impera-

dores de Roma, havia em Jerusalém um homem cha-

mado Simão, com sua mulher. Esta mulher, uma noite, 

levantou-se da cama aos gritos porque tinha sonhado 

que déra á luz o proprio demonio. O marido tentou 

acalmal-a, dizendo-lhe que os sonhos não valem nada. 

Ella, porém, não se convenceu, e com razão, como o 

Jwlii.«. A.tf-rjc/o ./li- tii/iirílf Mii/neiilo •!<• Mnrin Mtin-lalrmt /milin 
/•Hf tt-f.<-llltH /'Hl 'IrtH. ««««(VfWKl 1 ,'mluflO. 

Certa vez, ha ânuos, para convalescer de uma 

enfermidade que me deixara muito prostrado, fui pas-

sar alguns dias, a conselho do meu medico, num pe-

queno povoado do norte dc S. Paulo. Poucas casas. 

A melhor e a maior de todas era uma velha habitação 

construída de barro socado, chata, com seis janellas bai-

xas, quasi ao rez do chão. Era a »casa grande», como 

lhe chamavam os caipiras. Fora da zona povoada, dis-

persas de longe em longe, ora num fundo da planície, 

ora destacando-se num socalco de morro, só se viam 

casebres de páo a pique cobertos de sapé. 

A estrada, larga e vermelha, atravessava o po-

voado, ondulosa, bordada, de banda a banda, de uma 

vegetação rasteira e empoeirada. Todas as terras que 

se avistavam em torno eram nuas de vegetação. Aqui 

e alli, raramente, uma moita de arbustos rasteiros. 

Terra pobre e população indolente e mal nutrida. 

Era sabbado da alleluia. Ao meio dia, os sinos 

da capellinha começaram a bimbalhar alegremente. Um 

grupo de garotos, na estrada, armados de vara de bambu, 

M 
[SUPERSTIÇÕES 
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C A I P I R A S ] 

por josaphini ie £s:«râa 

cuhor vac ver. O lillio que lhe nasceu fui 

Judas. Tinha o tamanho dc um pepino. 

Pequenino, mas mão como elle só. Ainda 

engatinhava, quando, uma vez. encontrou 

ao alcance da mão uma faca. Não sei como 

arranjou força para pcgal-a pelo cabo c 

com ella quiz degolar o proprio pae. E 

veja o senhor o que sâo as mães. Ciboréa 

sabia, pelo sonho que teve, que o seu rilho 

era o proprio demonio Pois, apezar disso, 

tratou dc desculpar o lillio, convencendo 

Simão que aquillo não passava de uma tra-

vessura dc creauça. Mas Judas repetiu a 

travessura, e o pae, desta vez, zangou-se o 

quiz esganar pela gucla o «creanço., que dia a 

(iia ia-se tornando mais damniuho. Os paes, 

desanimados, resolveram ahandonal-o. Met-

teram-n'0 dentro dc uma cuba c o lançaram 

mar fòra. Ciboréa, como boa mulher que 

era, chorou três dias a fio. Como naquclle 

tempo não havia lenço, ella enxugava as la-

grimas no avental. Molhou todos os aveu-

taes que tinha. A cuba navegou, navegou, 

rolando nas ondas, e arribou ao porto de 

Escariotes. Uns pescadores, que estavam 

alli, abriram a cuba a ver o que tinha den-

tro. |udas berrava como um perdido. A 

rainha dessas terras, ao sal>cr do achado, 

quiz ver o pequeno. Ella não tinha filhos. 

Condoeu-sc delle e adoptou-o. O marido 

delia, Herodes, estava ausente, togo de-

pois a rainha teve um filho, de verdade. 

Logo que nasceu o príncipe, Judas entrou 

a ralar-se de inveja e dc odio. Todo o seu 

pensamento era tirar-lhe a vida. Maltrata-

va-o a todo momento. Ora, os paes, vendo 

que o filho, todo o dia, apresentava novas " ' ' """ '"""*"''"' " " " ' " ' " " " " 4 " " ' """ '"" ' 

feridas pelo corpinho, separaram-n'0 de Judas. O prin- ao serviço de Pilatos. A principio loi recebido conic 

cipc foi para o salão e Judas para a cozinha. creado, mas acabou como mordomo. 

Quando este viu que o tratavam como prato dc , > e r ' ° do palacio dc Pilatos havia uma horta de 

segunda mesa. sentenciou a morte do priucipeziuho. u m mercador galileu. Uma vez, da janella, viu Pilatos 

Esperou que o rei fizesse outra viagem, arranjou um macieira, carregadinha de maçãs, como não se eu-

punhal e dc um só golpe atravessou o coração do me- contraia cgual pelos arredores. A arvor.- dobrava-se ao 

Ilir.o. Feita a façanha, fugiu. Quem é capaz dc pintar l , e s 0 d a s 'ruelas. Pilatos arregalou o olho. gukso. Ju-

a dor ua rainha, que poz preço á cabeça de Judas, os das> l oso que se inteirou do appetite do sen amo, em 

impossíveis que fez para que1, o trouxessem vivo ou vez dc procurar o dono da horta e propor-lhe, com bons 

morto? Inútil esforço, porque os seus dias não esta- modos, a compra das maçãs, saltou o muro e, armado 

vain contados c as suas façanhas tinham de ser mais <lc u m cajado, foi deitando abaixo as fruetas para er.-

famosas. Foge p'ra aqui, foge p'ra alli, cae aqui, 1c- c l l c r c o m e"as a túnica. O mercador surprehendeu-o 

vanta-se acolá, correu o damniuho dc terra em terra, " " roubo c 1)011 ° alarme. Judas, com o cajado, deu-lhe 

até que foi dar com os seus ossos em Jerusalem. Oo- grande golpe na cabeça, que o atirou por terra, 

vernava aqucllas terras Poncio Pilatos, em nome do im- morto. A esposa, que acudiu em soccorro do homem, 

perador Tibério. Tanto é verdade que a tinha é Irmã d a v a gritos desesperados. 

da sarna, que no fundo são eguaes todos os poços, que Pilatos, ao ouvir aquella gritaria, veiu indagar c 

a cauda vac sempre pregada ao cometa, que pé doente que era, c prometteu á viuva fazer justiça. Emquanto 

só pôde calçar chinellos velhos, quanto é verdade que duravam as contas entre a viuva e o governador, Judas 

Judas, logo que pisou terras dc Jerusalem, entrou logo se escapuliu, indo esconder-se na auega do palacio. 



REVISTA FEMININA , . 
— .Desventurados dc nus, porque se cum-

priu o sonho que tive quando loste engendrado 
numa lioia maldita! Kit sou Clliorèa, tua màe, c 
aquelle a quem tentaste matar, por duas vezes. 
era teu pae. 

Judas, com horror, fugiu dalli. 
tini Jerusalém havia um homem que andava 

cuiando doenças da alma. lira Jesus. 
O muco bom prnposilo que leve Judas em 

sua vida. (oi procurar Jcmis , e atirou-se aos seus 
piís, pedindo perdão das suas culpas e rogando-
llie, por Maria Sautlssluia, que o recebesse como 
discípulo. 

Jesus perdoou a ludas e o adiuittiu cm sua 
companliia, siihcudo, naturalmente, que tinha de 
ser trahido. n falso apostolo administrava os bens 
do Mestre e dos Discípulos, reservando para si 
uma parle dos dinheiros e coisas de comer e be-
ber que lhes davam os lieis de Jerusalém. Era uma 
taxa que elle cobrava como premio do seu traba-
lho. Veja o senhor como o imposto 0 coisa antiga •• 
Judas conveiu cm que, a toda quantia entrada, lhe 
correspondiam uns tantos por cento.Comnrclicndcu: 
Assim é que. quando, cm casa de Simão o lepro-
so, Judas ouviu que ccito unguento podia ser ven-
dido por trezentos dinheiros, considerou-se rou-
bado, porque se Maria Magdalcna, em vez de ver-
tei-o sobre a cabeça do Mestre, o houvesse dado 
a Judas para o vender, este vendel-o-ia facilmente, 
apurando trima diniieitos justos, que são os dez 
por cento que elle reservava paia si. Estes ti ima 
dinheiro? entraram-lhe na cabeça dalli em dennte 
e elle jurou a si mesmo que os havia de cobrar, 
foste como fosse. 

O que se passou depois, o senhor sabe, lodo 
mundo sabe: foi a trahição, o beijo, a prisão, as 
affronlas, a coroa de espinho, o tjolgotlia. Com 
o dinheiro da trahição comprou Judas a corda e 
correu os campos dc Jerusalém ;í procura de unia 
arvore para enforcar-se. Seus olhos viram uma 
linda arvore que se mirava no espelho de um lago. 
Ahi paiou. As ramas daquella aivore eram volta-
das para cima, ao contrario das outras arvores, 
que têm sempre os galhos meio inclinados para o 
chão. Parecia que cila queria receber, piiineiro 
que as outras, os favores do céo, em forma de 
chuva e sol. Em suas folhas não se escondia ne-
nhum bicho daiuniuho, vermes ou formigas, e sim 

• os mais bonitos passarinhos, de plumas douradas 
e cantos sonorosos, que, d'ahi, saudavam o sol 
pela nianhan e a lua ao cahir da noite. Tudo. na-
qttella arvore, era frescura, sombra, alegria e bei-
leza; servia dc para-vento nas tormentas, de guar-
da-chuva nas tempestades, de harpa os ventos que 

- — - » r/„i»«... //MM* lhe roçavam as folhas e de abrigo aos noivos que 
iam beijar-se á sua sombra. Era um paraíso, sem 

o processo eternisava se. Os preitos dc justiça a serpente nem a maçã. O proprio lago não se animava 
eram antigamente como os de hoje: duravam muito uu a encrcspar-se ã aragem para não alterar a imagem da 
não acabavam nunca. O governador, einquanto conser- arvore que se espelhava nelle. 
vava Judas escondido, tratava a viuva a vela de libra. Assim era o salgueiro quando Judas se enforcou 
hilchia-a de presentes e guloseimas. E, á força de pro- nelle, ha vinte séculos. Desde esse tempo, a arvore, des-
inessas e boas palavras, conseguiu coiivcncel-a de que o gostosa, deixou pender para o chão os seus galhos Iris-
nielnor meio de reparar aquelle mal, pondo terra sobre tcs. Nascido á beira d'agua. parece que a agua é o de-
0 coujlicto. era que eila, a viuva, se casasse com Judas, posito das lagrimas que elle cliora. Os passaras deser-
A mulher arripiou-se. Mas Pilatos propoz-se para padri- taram delle e desde então só o procuram os vcrtr.es, as 
nlio e explicou que casamentos mais escandalosos te fa- formigas e outros bichos damninhos. Buscam abrigo 
ziam constantemente em Jerusalém. entre as suas folhas o noitihó, a coruja e o morcego, 

As bodas celebraram-se, exigindo Judas de sua que são os mãos espiritos da noite. O chorão ainda sente 
mulher que nunca lhe perguntasse nada ua sua vida au- na medulla do seu tronco as sacudidelas do corpo de 
tenor, l-.lla pronictteu. Mais fácil é, |Hjrem. pór porias |udas nas angustias da agonia. 
a um campo que lerrolhos á curiosidade da mulher. — Esta eque é a verdadeira historia dochorão, re-

Lma noiie, conseguiu cila que o seu marido llie matou a velha,compondo, ainda uma vez, o lenço de 
contasse alguma coisa do seu passado, tuna migalha ramagens que lhe cobria a cabeça, 
(pie fosse, fc elle coutou, cornou invertendo as coisas, — Mas isto é uma historia Inventada, 
como falso e Judas que era. Conlou o assassinato do fi- — Inventada! fez cila com espanto. Diga-me, moco 
lho da rainha, dizendo que elle. Judas, é que era o filho como & que se explica que essa arvoic seja a única quê 
assassinado e que o outro, o talso filho, é quem gosa- não cessa de chorar as penas da humanidade ? Todo niun-
va as honras de príncipe. A medida que elle ia ccnian- do a conhece pelo nome de chorão, 
do essas mentiras, a mulher la ficando fria, fiia, até Tal foi a historia que ouvi ú piedosa velhinha. Pena 
que, por fim, cahiu para traz como morta. Ao voltar a é que cu não pudesse transmitiil-a, tal como a ouvi, na sua 
si , entre gemidos c lamentos falou assim : linguagem pittorescac eloqüente. 



R l iV I STA F E M I N I N A 

Tarde frin e chuvosa. No ccniitcrio. »Mãos ungl-
das de piedade deitaram rosas e perpetuas roxas sobre 
o monte de terra fresca que enuhe a cova. O cortejo, 
que acompanhou o morto, volta ao passo fúnebre dos 
cavíillos empenados de crepe. Alguém deixou-se ficar no 
cemiterio, deante dn cova rccem-fechada, molhando o 
rosto de lagrimas caudalosas e arrancando os cabellos, 
que sangram pela raiz. 

O morto, porém, indiffercnte áquellas lagrimas e 
áquella angustia desesperada, deixa-se ficar no fundo da 
cova, apertado no seu caixão de carvalho, forrado de 
vctludo negro e enfeitado de galões de ouro que a hu-
midade do sub-solo começa n enxovalhar. 

Depois da morte é que a vida começa a sua obra 
de destruição. 

Quasi que ao mesmo tempo, embora por direc-
ções. differentes, chegam dois vermes. Um e velho, ou-
tro é joven. Encontram-se no mesmo siiio, perto das al-
ças do caixão. Reconhecem-se, cumprimentam-se, ondu-
lando os aueis do corpo, e travam, no fundo da cova, 
este dialogo: 

O JOVEN - Vamos tentar ? 
O VELHO - Tentar o que ? 
O JOVEN — Penetrar no caixão, para iniciar o 

eterno repasto dos vermes. 
O VELHO - Impossível. 
O JOVEN - Porque ? 
O VELHO — Porque o caixão e de carvalho. Seria 

tempo perdido. 
O JOVEN — Pois q u e E n t ã o ninguém entra nes-

se caixão ? 
O VELHO — Entra, Entram todos. Mas. antes que 

entre alguém, é preciso que nelle entre o tempo. 
O JOVEN — Coisa desagradave! I Haverá nada 

mais estúpido que empregar o carvalho para o fabrico 
de caixões ? 

O VELHO — E' verdade. Ha homens que fazem 
isso . 

O JOVEN — Atrazam o nosso banquete. 
O VELHO - Por certo. Atrazam-n'0 de annos, de 

muitos annos até. Em compensação, ccmo não lia mal 
que não venha para bem, essa mesma difficuldade para 
nós é uma garantia de abundancia e de socego para ou-
tros vermes, nossos irmãos, que são os que estão den-
tro do caixão e que a esta hora começam o seu repasto. 

O JOVEN — Que espertos que são ! Melteram-se 
lá dentro antes de nós. 

O VELHO — Não são tão espertos como pensas. 
Muitos delles são ate, por certo, muito inexperientes. 

O JOVEN — Comprehendo. Elles entraram no cai-
xão de surpreza, emquanto o caixão estava aberto. 

O VELHO — Nada disso. Nem de surpreza, nem 
por habilidade. O definido leva-os comsigo. 

O JOVEN (num gasto de esoanto ) — Eram amigos ? 
O VELHO - Não. 

O JOVEN — Então não percebo. 

O VELHO — Não são propriamente amigos, mas, 
mais do que isso, faziam parte do corpo. Quando os ho-
mens, que tu viste de pó, choravam, despedindo-se des-
te, que se acha deitado cm baixo da terra, os vermes, 
que ficaram nos corpos daqr.elles, despediram-se, cho-
rando, dos que desceram com o corpo deste. Entre uns 
e outros vermes houve trocas de adeuses, acompanha-
das de lagrimas. 

O JOVEN (surprehendido por tanta finura) Quan-
ta coisa ha neste mundo! Quanto mais se vive mais se 
aprende. 

O VELHO — Pois essa é a vida. Lagrimas e sor-
r i sos . 

O JOVEN (meio sonhador) • Lagrimas e sorri-
sos... Ate parece o nome de uma valsa, li dize-me, ó 
verme experiente, a lagrima dos vermes é sincera V 

O VELHO — !•' como a dos homens: ás vezes 
sim, ás vezes não. Lembras-te daquella mulher que ficou 
em cima, ajoelhada ao pé da cova, arrancando os ca-
bellos ? As suas lagrimas eram as únicas sinceras. 

O JOVEN — E as dos outros, que voltaram ? 
O VELHO — Era o pranto do estudo. 
O JOVEO — Mas tu disseste uma cousa que me 

está preoccupando, 
O VELHO — O que é ? 
O JOVEN — Disseste que muitos de nós estão no 

corpo dos que morrem. 
O VELHO — E dos que vivem também. 
O JOVEN — Então os homens são os ascendentes 

dos vermes ? 
O VELHO — Ascendentes ou descendentes, não 

sei. Nunca estudei biologia. Nós, os vermes, fazemos a 
biologia. Sei apenas que entre o verme c o homem ha 
um parentesco immediato. 

O JOVEN ( cuspUhando para o ía.io ) - Que nojo ! 
O VELHO — Os homens dizem ;i mesma coisa. 
O JOVEN — Estão no seu direito. 
O VELHO ( que tem suas tintas de s:ien:ia barata, 

num tom dogmático) — De resto, tudo no mundo é egual 
e se origina" da mesma essencia ou substancia original. 
No mundo, não ha senão uma differença exacta e ver-
dadeira: a da fôrma, porque, no fundo, todos somos o 
mesmo: um pouco mais de ferro para ser mineral, um 
pouco mais de fibra para ser vegetal, e um pouco mais 
de phosphoros para ser carne. Tu, quando vê a carne, 
não te preoccupas senão com o póro ondo vaes pene-
trar para ahi fazeres o teu repasto; não sabes se essa 
carne pertence a um homem ou a tim cão. O destino do 
verme é roer e não pensar. Eu mesmo, como verme, já 
estou fazendo exanira philosophia, O que é verdade 
é que toda carne, de homem ou de cão, tem o mesmo 
sabor. E' isso o que nos importa. 

O JOVEN — Eu gosto de qualquer carne. 
O VELHO (com inveja) — E' porque és joven, 

ainda tens bom estoniago. Quando tiveres a minha eda-
de, conhecerá* os desgostos da dispepsia. 

O JOVEN — Eu tenho sempre bom appetite. 
O VELHO — Eu também já o tive, em tempos 

que já lá vão. Hoje, só me appetece a carne apodreci-
da, porqu«-- é mais tenra. 

O JOVEN (transigindo ) — Realmente, não ha man-
jar mais saboroso... 

O VELHO — Se eu pudesse dispor do meu desti-
no futuro, gostaria de nascer verme. 

O JOVEN — Eu, não. Gostaria de nascer coveiro. 

O VELHO - Porque ? 

O JOVEN — Porque não enterraria nenhum de-
funeto em caixão fechado. Abril-o-ia, para facilitar a en-
trada dos vermes. 

O VELHO — Ficam-ie bem esses sentimentos de 
piedade. Nós, os velhes, somos mais egoístas. 

Aqui termina o dialogo fúnebre. Os dois vermes 
separaram-se. O velho subiu e o joven approximou-se 
do caixão, examinando-o, contornando-o, a ver se en-
contrava uma abertura para penetrar. 

Em cima, junto á cova, joelhos em terra, alguém 
continuava a derramar a sua caudal de lagrimas, arran-
cando os cabellos. de angustia. 

M.\N«»"I. L i n a u k -

B R O M O - Q U I N I N f t CURA promptamente qualquer constipação. 
Pt E. W. CHOPE 



R l iV ISTA FEM IN INA 

A desmornlisação crescente que 
está cercando a nossa just ça feriu a at-
tenção do actual ministro, dr. Carlos 
Maximiliano, que tez declarar pela im-
prensa que tem procurado saneal-a, e 
que. para isto, tem regularmente apu-
rado todas as queixas que lhe são en-
viadas, venliam de onde vierem, mes-
mo por simples carta. 

Effectivamente a passagem do dr. 
Maximiliano pelo Ministério da Justi-
ça 'içará assignalada pela inquebran-
tável honestidade e excepcional zelo 
com que tem elle tratado de todos os 
assumptos que dizem respeito com 
sua pasta. Espirito de alto destaque 
e caracter raro nesta epo:a de ac-
commodaticios tem elle sabido esca-
par aos interesses das camarilhas po-
liticas, e impôr-se como um dos ho-
mens com os quaes pode o Brasil 
contar para a empreitada bem árdua 
de seu reequilíbrio moral, apôs annos 
e annos de tumulto anarchico, por in-
comprehensâo dos princípios de de-
mocracia. Modesto por indole, e pela 
sua própria superioridade, não tem 
querido pagar com o dinheiro publico, 
o elogio fácil de certa imprensa, sem-
pre prompta a endeusar os que llie 
comprehendem e subvencionam a ren-
dosa industria, como regularmente tem 
feito a maioria dos nossos ministros, 
creando uma popularidade fictícia, une 
só a elles proprios illude, e que ra-
pida desapparece, desde que lhe não 
ficam ás mãos os cordéis da escar-
cella rota dos orçamentos. Eis a ra-
zão pela qual sua acção altamente 
moralisadora, seu esforço culminante-
mente productivo, sua intransigência 
notoriamente severa, que deviam fa-
zer de seu nome um nome eminente-
mente popular e desde logo indicado 
para as mais altas funeções, têm pas-
sado despercebidos do preconicioda-
quella imprensa. Ao contrario: sua 
energia seguida e firme, destituindo 
magistrados relapsos, deixando de re-
conduzir outros que se revelaram in-
capazes da alta investidura de distri-
buidores da justiça, tem provocado a 
grita desenfreada dos interessados em 
que perdure a immoralidade que se 
vae alastrando por todos os ramos da 
administração publica, num regimen 
de desfalques e de ignominias. 

A situação actual da justiça brasi-
leira pedia, no emtanto e com urgên-
cia, um caracter decidido como o do 
illustre brasileiro, para que se desen-
xovalhe um dos sacerdocios mais au-
gustos, tal seja, o do juiz. 

Entrevistado sobre o estado precá-
rio a que chegou a justiça no Brasil, 
o ministro Guimarães Natal, do Su-
premo Tribunal Federal, declarou tex-
tualmente que •bastaria que tivesse-
mos vinte e um homens Signos e hon-
rados para sanear a justiça deste paiz-. 
Nesta declaração da parte de um mi-
nistro de nossa mais alta côrte en-
contramos uma desoladora synthese 
da acção aviltante da politica sobre a 

magistratura!... As reticencias, porem, 
que ella encerra, foram preenchidas 
por um outro Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, o dr. Pedro Lessa, 
que em entrevista publicada pelo mes-
mo jornal, declara: « E' assim mes-
mo. Mas onde haveremos nós de en-
contrar açuel.es vinte e um homens 
honrados e dignos ? Não creio que na 
nossa politica se encontre facilmente 
tal numero de indivíduos dignos e 
honrados (21!...) para os cargos de 
governadores dos Estado ! • 

Causa assombro, pasmo, dor pro-
funda, quasi a sideraçâo de um raio 
esta revelação! Já chegamos, então, 
a tal extremo gráo de immoralidade, 
tocou nosso povo as raias de tão inau-
dita depravação, de tal espantosa am-
nésia moral, que se possa descrérda 
existencia de 21 homens honestos na 
nossa administração ? 

Realmente, no emtanto, o crescen-
te achavascamento de nossos costu-
mes e de nosso caracter vae dando 
direito a tão cruéis quão tristes con-
clusões. 

O sr. ministro Pedro Lessa é, nes-
te momento, uma das nossas maiores 
mentalidades. Na sua especialidade, 
como professor de Direito, ninguém 
lhe faz favor de o collocar entre os 
primeiros do Mundo, podendo occu-
par cathedra idêntica á que illustrou 
em S. Paulo, em qualquer das uni-
versidades de Londres, Paris, Berlim 
ou Roma. Sua couipetencia em maté-
ria de Direito c tão grande quanto a 
de Rny Barbosa, João Mendes, Clóvis 
Bevilacqua e outros de nossos notá-
veis professores e jurisconsultos. Mas 
nem só o Direito occupa as pratelei-
ras bem povoadas de sua bibliothe-
ca. A amplitude de seu espirito, de 
uma capacidade de apprehensáo qua-
si genial, abrange todas as questões 
sociaes, todos os problemas que di-
zem com a vida de nosso paiz, e com 
a sociedade em geral. E' ao mesmo 
tempo um historiador, um geographo, 
um sociologo, um philosopho, um 
psychologista, de onde lhe advém á 
palavra uma variedade assombrosa de 
colorido que encanta, attráe e domina. 

Como magistrado, no exercício da 
investidura de Ministro de nosso mais 
a!to Tribunal, para a qual o foi bus-
car o Governo, expontaneamente, co-
mo uma justa consagração a seu va-
lor—Pedro Lessa é um nome impol-
Juto e inatacavel; a verdadeira en-
carnação da Justiça serena, conscien-
ciosa e recta. Empenhado agora como 
se acha na campanha nacionalista, na 
maior, mais nobre e mais necessaria 
campanha que até hoje se tem tenta-
do neste paiz, está o dr. Pedro Lessa 
em contacto com a nossa sociedade 
por mais um de seus prismas. Assim, 
pois, sua palavra torna-se decisiva 
neste assumpto, que conheceu como 
advogado, como propagandista, como 
professor, como magistrado, como 
philosopho e sociologo. 

Duas causas são para o ministro 
Pedro Lessa as que têm motivado a 
decadencia de nossa Justiça: A igno-
rância, gerando a incompetência e a fal-
ta de cultivo do sentimento e da von-
tade E assim concilie : »Uni caracter 
solido alliado a uma solida illtisfa-
çào não permitte que a mão de um 
juiz trema ao assignar uma sentença, 
apesar do jogo das pretensões oppos-
tas e dos interesses da politica.-

O Brasil já teve, no emtanto, du-
rante a monarchia, uma justiça quasi 
perfeita e austera. O povo é o mes-
mo, a nação é a mesma ; alguma cau-
sa nova deve de ter influído para o 
abastardamento de nossa justiça. 

Viemos da monarchia uni povo 
bom, leal, honesto, que por um lio 
de barba se prendia de morte num 
compromisso, sem necessidade de es-
cripturar. publicas, registros e outras 
manigancias burocráticas, para man-
ter sua palavra varonil dentro das 
normas do mais intransigente cara-
cter. Veiu a republica civilisar-no-% 
encontrando-nos num estado que ella 
reputava proximo da selvageria, por-
que ainda tínhamos honra, pureza, fa-
mília e crenças. 

.Mandou-nos arregaçar as barras 
das calças, afiar as unhas nos gabi-
netes das manicuras das plulosophias 
oppoittinistas, raspar os bigodes que 
eram signa! de uma virilidade intran-
sigente, trocar a cartilha simples da 
honestidade christan pelas doutrinas 
capciosas dos demagogos doutrinários 
dos roubos sociaes, emqtianto punham 
na alma de nossas mulheres a ambi-
ção inconsequente do luxo, da futili-
dade, e portanto, de todos os vícios. 
Rapidamente sua obra de envileci-
mento, vinda do alto, das classes di-
rigentes, contaminou o povo. Os pri-
meiros desfalques alarmaram ; os úl-
timos provocam apenas um riso bo-
nacheirão, como uma patuscada, uma 
leria, uma experteza sem consequên-
cias. Ser honesto tornou-se svnonimo 
de ser burro, perdoem-me a expres-
são os ouvidos delicados... 

E qual a causa única de nossa 
degradação? Qual a causa única da 
nossa immoralidade administrativa,, 
que nos foi invadindo o lar. outr'ora 
sereno e puro. e onde hoje se dança 
o tango, o maxixe e todas as danças 
de serralho que a decadencia viciosa 
da Europa nos mandar dizer que são 
de bom tom? 

Única e exclusivamemo o repudio 
de nossa antiga crença, o repudio de 
nossa religião, na qual se creou, se 
consolidou e se manteve o velho e 
inquebrantável caracter do brasileiro 
de antanho, por cujas barbas se po-
dia jurar. Nós tínhamos uma crença, 
o que quer dizer que tínhamos uma 
moral, e sobre ella baseavamos os 
nossos ideaes, realizando a trilogia 
da san evolução. Deixamos de crêr ; 
perdemos a moral que nella se ba-



s e a v a ; de sappa rece r am em s e g u i d a 

os i deaes q u e a m o r a l a ca l en t ava . 

C h e g a m o s p r e c o c e m e n t e a u m pe-

r í odo d e decadenc i a q u e s ó secular-

men te tem a s s o l a d o o s o u t r o s povos . 

P rec i samos , ago r a , d e u m n o v o apos-

t o l a d o para desc i v i l i s a r a r epub l i c a , c 

esta ob r a de cat l iechese regress iva s ó 

p ô d e ser l evada a e f íe i l o pe la r e l i g i ã o . 

Na h i s t o i i a d o s p o v o s ha des t as 

i n teressan tes c o i n c i d ênc i a s . F o r a m os 

m i s s i on á r i o s ca t l i o l i cos q u e e n t r a r a m 

pe los nossos s e r t õ e . , d e s a f i a n d o os 

per igos , p a r a a c a t hechese d o selva-

gem . A t r avés de i n c a l c u l á v e i s sacrifí-

c ios consegu i r am t raze l-o a o g r ê m i o 

da civilisa<*AO. C h e g a m o s , a g o r a , á 

phase o ppo s t a . O s e l v a g e m c iv i l i sou-

se d e m a i s : foi a o e x t r e m o d a civi-

l i snçáo q u e é nos p o v o s a u s u r p a ç ã o 

de t e r r i t ó r i os , os r o u b o s d e conqu is-

ta , e nos i n d i v í d u o s o d e s f a l q ue , a 

a p r o p r i a ç ã o i ndéb i t a d o b e m a l he i o . 

K" p rec i so q u e en t r em dc n o v o e-tti 

c a m p o os M i s s i o n á r i o s , e d e s t a vè-

para cathec lHsar o c i v i l i s a do e rever-

tel-o n o p r i m i t i v o e s t a d o d e se lvage-

r ia hones ta . . . 

M a s os per igos e a s e m b o s c a d a s 

c o m que t e r ão de h ave r na f loresta 

d o c iv i l i sado de h o j e s ã o m i l vezes 

ma i s i n s i d i osas d o q u e o s q u e encon-

t r a r am na nossa f loresta p r i m i t i v a , e 

si c u i d a d o n ã o t i ve rem de conven i en-

temente abotoar-se p o d e r ã o ficar sem 

o p rop r i o c ruc i f i xo n a s m ã o s d o pri-

me i r o expe r t o q u e p r e t e n d e r e m con-

verter. 

O se lvagem d e n o s s a m o d e r n a 

c i v i l i z a ç ão é m u i t o m a i s t e m i v e l d o 

q u e o c i v i l i s ado de nossa a n t i g a sel-

vager i a . . . 

M . I>. 

( 1'jirn n rKtvi:!s remir.inc ) 
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As Heroinas do Brasil 
^ ANNA NERY / ) 

I I j1 
— 

MATURAI da Cachoeira, na Unhia. riiw.i|.*e 
1 ' «'Oi» o capitão i l f fr:«uai a Isidoro Sery, 

Dotada «le elevado» sentimento* de hu-
manidade. virtuosa e dedicada ii seu eftposo 
até á venerarão, teve a infelicidade de per-
del-o aimln bem moça. 

De-lnrada a guerra do Paraguay. d . .tuna 
Xory. «pie era uma H»nliora de cerca de .V. 
anitos. abandonando •> ronfort» e liem estar 
de sou lai-, offereco-se para seguir couio en-
fermeira a fim de servir nos hospitaes de 
sangue. d<>|K>is «li- «leixnripio partissem h c i h 
dois iil lmí para ali. ••«»mo se na«|ucllO jjene-
roso corn«.-ã«i o sacrifício ilo anuir materno 
i i í í f o s se já um mande holocausto á Patria. 

Ali chegando, acompanhou «• exercito utó 
Corriontes, Humayiú <• Assumpção. 

Com o maior d«-svelo e carinho, pensou 
muito« feridos e curou outros. 

Correndo as p.-tlpohras dos moribundos, 
lovavn-lhes palavras de oonsolnção e enxii-
t!nvá as lagrimas de muitos. 

Piedosa e hiiiiiaiiltariu, distiliguiu-se esta 
heroina da Caridad»* de tal nioilo, que che-
gava a levar para u Mia residência os «pie 
eahhiii: feridos e não tinham lognr nos lio— 
pltiies. 

No exercito, nt«'- certo tempo, não houve 
officinl ou soldado que a mio conhecesse e. 
entre estes. muito« guardavam no peito a 
gratidão pelo carinho ipio delia receberam. 
O governo «•oudocorou.H com a Medalha Hii-
miiuitnrln «lo prntn o a da enmpanlin do Pa-
rnjniny. com o paswndor do ouro X." .'». 

Fnlloceu roh «ir» n ij li os dc ednde, no ll!u 
de .laiiftiro, em 20 de Maio de 18*0. n enri-
«lona senhora, cujo nome heróico merece uma 
pagina ile honra na historia militar do Ürnsll. 

O «nhlilieiilo «lo seu cadáver foi nconipa-
nliiido por grande numero de offleiaos de 
dirreieiite» arma* «• (\ poria «ta rrsiden-in ria 
rinnda achavam «e militas pnu.n« de pret d«» 
III." ha talhão de lufauterla. «pie forni aram 
alas na occaHlfio em «pie snhlii o féretro. 

Fixumm parte do préstito multas pes-
soas de importaiicl.1 social o offleine» tio 
exercito, entre estes o capitão cPnquelle ha-
talhão Pedro Antonio Xory. filho da liiiada. 
morto em Pcriininhuco em IH04. 

I). Aiiiisi estava vestida de preto o tinha 
sobro o peito MH medalhas lí i imauitnria o dtt 
campanha do Pnrnguiiy. 

Sobro o caixão vlam-se militas «-.»roas, 
uotnudo.se. entre outras, a de louros crave-
jada de diamante», «pie («'ira offereclda ií 
filiada pelas senhora» huhiaiiax, nn sua volta 
dn campanha. Seguraram Ah argolas do caixão 
seis pravas de pret. 

o dr. Kozeiido Muni* pr..feriu á beira 
do tumulo o seguinte dlscur-o : 

Com «pio lamentável soquem-in vem a 
Xoeropole recolhendo as verdadeiras gloria« 
iiaclonnes ! 

Aluda hontem o lunpie do Caxias, hene-
morltí» guerreiro: hoje d. Anna Xory, a iin-
belle creatura. personificação da Philantropin 
no thentro da guerra ! 

Hontem, á beira do tumulo do lioróe 
faltei em nomo dn sociedade o da Patria, 
autecipnttdo os reconhecimentos do jwirvir. 

Hoje. até o Invólucro exânime dn heroinn 
hahiana. venho chorar, em nomo dn Hu-
manidade, o ilesnnpniecimeiito da mulher «te-
nominada - MAK DOS lílt ASILKIICOS 
pela insuspeita gratidão «los bravos «la cam-
panha do Paraguny. 

'piem não lho conhece a historia 
No elogio, dlctodo pela sincera <lôr, não 

desmerece a verdade, |ior<pio foi repetido 
unte o Inquebrável silencio dn morte. 

'{liando outro cordilheiras o charcos, be-
bendo miasmas e Roh; epondo-so ás maiores 
fadigas, iiiilluire« de voluntários iam, no fra-
gor da pugna, jogar a vida peln honra da 
Patria, d. Anna Xory, plácida e resignada, 
medianeira da Provhlencin, iigiiarthi va á porta 
do «eu lar, transformado em hospital, os 
semi-vlvos despojos tio prélio, cedido« pelo 
gênio do extermínio á medicina e ú religião. 

Divinamente inspirada, mais sábia do que 
a própria Scienria. mais efflenz «lo «pie o 
Sacenlot», a sublime enfermeira, armada pela 
«lovurn «la paciência e uutriudo-se «la con-
finin.a no céo, reavivava corpos gélidos e 
hirtos, estancava as espadamas do sangue 
«lo titaus. reacendia a luz «In esperança nos 
iwiisaiueiitos cuKMiobrei idos p«-lo horror dn 
catiuitroplie, e. em v<-r«la«lelro duello «In <'n-
riilade com a Morte, mstituia á» pelejas •• 
bravo, A Patria o cidadão, ú sociedade o pni 
ile família. 

Xa historia dn naiz assignaia-se o me-
morável exemplo -íe Maria de Souza «pie, 
iuual na energia ás niatrouns «partiam«, es-
liortnvil os filhos ao combate, repetindo.lhes 
a divisa • Com o escud» ou subre e l le " . 

D. Anna Xery excedeu a tudo i»t«» o 
m-ompanlia os filhes á guerra, jurando «pie 
só voltaria «le|M»is dn completa derrota do 
lyrnniio levantado contra a Civillwivã«». 

A heroina cumpriu a jura patriótica. 

Voltou, }iorém, sem um pedalo de cora-
•:ão. arrehntiulo pelo fnllocimciito th- um de 
seus filhos. 

Alma teiH|K.-rada pelas acerbas pr»vauças. 
exemplarissimn discipula «lo -lob, em ve/. de 
imprecar oontra a Desgraça «pie lhe roubam 
r. prole, usminlia as lagrima« im coração 
jmrtldo e. sorrindo para as glorias da 1'atria, 
iibeii«-oiivu o dever «pie assim a separava de 
seu filho. 

ipie proiotypo dc mão, <|ito padrão de 
virtudes civicas, que moderna »ncerdotiza 
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que elaboração gigantesca d* espirito num 
corpinho frágil, do qual He poderín dizer, 
com Victor Hugo, "aquolle corpo era um 
pretext«, pura uma nluui tiver lia te r ra " r 

Xo.isa extraordlnarln desproporção dn 
materia com o espirito, reprodiizlmm-se em 
coujiiiicto inexi-e<livol. u bem do nome br«-
silolr«« e do seeiiln XIX, arroubo» «le Débora, 
la lire» de Joanna D'Arc, lenitivos de l.odrn»-. 

A maior cariila.le não «• a do rie««, »• a 
«lo pobre: não é a do grande que «e iep-.rie 
pelo« pequenos, <• a do pequeno que «o mul-
tiplica por si mesma para servir »o proximo: 
não !*• n «le Ciitharlnn Spluiiker desprendeu-
«lo-«e ile suas Jóias em favor ile umn Idéo. 
nem a de Ponbcdy legando Immeiiso. cnbe-
«•'«oh pnrn as enrolas: não é a da acção que 
«o aproveita do piostiuio suciai, ir u da in-
tenção «pio «e i-onfirma pelo trabalho proprio: 
não é a do «linlieiro que afugenta o espectro 
dn miséria, <? n do coração que main a sôde 
d'nlmii. é n «lo amor «pie inibe ser uma pnrn 
todos e iodos para i-nda um: é a dn vera 
condolência, «pie tira de si mesma, como de 
um cofre inoxgotavel estupendo* thesourov. 
de coraiíom e resiguavão! 

Kssi! era a rupteza da veneranda matrona 
«pie subiu polo tumulo â fuimortnlide. 

Iloi ommoudndo no« posteros e>.se admi-
ra vol perfil de mulher, quando venha n se-
vera u desapaixonada analyse da Historia. 
jiíMler-sfi.á dizer : 

D. Anua Xery depois de entregar-se a 
todos o« nznr-* da guerra, ein palz iuhospiior 

recolheu.íe A Patria em companhia da Vs-
etorin. trazendo «|e menos uma dadiva de 
Deus Cm Mho • e de mai« uma dadiva 
do« homens, na cniioiiisação popular cha-
mada Olorin, o titulo de M.\E DOS i:itA-
Z t í .E IROS ! 

De quem foi tão grande pnra «-m her 
com os «eus acto» a memoria »lo povo: de 
quom foi tão rica para soceorror com po-
breza a orphaiidade doBvalhla: de quem foi 
tão exemplar na singeleza e abnegação, r»--
siima-«e n melhor apologia nesta »imple-
honieiiageni : 

Clorla á Caridade miuiorelaila coin <> 
Civ ismo! • 

Hkvi.KAi. Cari «•» ih. C»*ie- ». 

a D o a a D D D a D D D Q o a D a a o D o a a o 

Filhos robustos 
iruin verdade que ainda não f«ii rrm-

fcsMidn é «pie as mães brasileiras, em ^cru'.» 

têm mil i to pouco leite ou, he o tem .itmn-

duiite, é de má qualidade. K' is*o de-

vido ã nossa nutrição, «pie se euraclrrisu 

pela miséria dc a/otos e dc phospiiatos. 

K a prova «li$iO é que as nossa* crc.iuças 

são menos de&cnvolvid;fs «pie a» crcançns 

curopeas, têm a ossatura débil e mãos 

dente». A s creaiiçiis que se nutieni com 

um leite fraco ficam com as:>nde s.u-rificada. 

por toda a vida, 

l i . i , entretanto, um meio «le enrique-

cer o leite. A'b senhoras que amamentam 

aconselhamos o uso «lo preparado J f ía l-

CC'.Tl Tricaisic pastilees, que tem .I pro-
priedade de tornal-o gorduroso, nutrit ivo 

e abundante, bnslii que »e tomem por 

dia quatro «lessas pastilhas pnra ittte o 

leite se opulente dc princípios cálcicos, 

«pie são os «arantidores da sainlc «la crcau-

V«, da rooii íte* dos seus ovsos e «lente». 

Um vidro com cem pastilhas 2n.\()tl(). 

Knviar o pedido e importância ã Kmprezn 

Feminina Hrasileira, l'raça Antonio l'r.idt» 

• Palacete Itriccola) S. Pauto. 

MENTHOLATUM n i l i v i a e c u r a a s m o l é s t i a s da p e l l e 
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P M M MS JOVEHS 
r y \ venturoso, dia cheio de luz! Quanto tempo o es-

perou, o desejou, nnciosamente, a moça para ver 

brilhar em seu dedo o anel de desposada! Em seus 

sonhos mais remotos apparece sempre esta preoccupaçào 

constante do homem amado, que a es-

colherá entre todas e collocará em 

sua mão. pequenina e branca, a sua 

mão, leal e forte. 

Quando, por fim, a almejada au-

rora illumina o horizonte com suas 

tintas de ouro e rosa. a joven sente-

se possuída de um prazer immens0, 

de uma emoção indizível: este acto 

nào representa apenas para ella a ale-

gria intima de haver encontrado uma 

alma irmã da sua, porém, ainda mais, 

representa o triumpho de haver sido 

escolhida*, de saber-se «preferida-

a todas as demais suas amigas. 

Mas, se a satisfação, doce e pre-

funda, que inunda a alma de uma jo-

ven desposada, é legitima, a vaidade 

que a enfuna, julgando-se superior ás 

suas companheiras, é injusta 

Para inspirar-vos nos sentimentos 

que devem animar o vosso espirito, 

oh ! jovens! quereis meditarcommlgo 

as razoes que determinaram a eleição 

que haveis merecido? Se o vosso 

amado vos preferiu entre muitas, dt" 

ve-se, em primeiro logar, á vossa pro-

cedência de família honrada: vosso 

pae respeitou sempre lealmente as 

regras da vida moral, e, ao mesmo 

tempo, vossa mãe velou pela digni-

dade do lar. Essas são garantias suf-

icientes para vosso futuro esposo. O 

passado dos vossos paes é para elle 

uma certeza moral da vossa condu-

cta futura. Nào concordaes com isso? 

Pois bem : esta vantagem, essen-

cial entre todas, que oftereceis aos 

seus olhos, a quem a deveis? Vós 

a possuís por mérito proprio? De 

modo nenhum. A vossos paes, só-

mente a elles é que deveis. 

Outras razões determinaram, porventura, e eleição 

que se fez de vós? Vossa belleza, vossa fortuna... acre-

•ditaes que estas coisas contribuíram para o vosso êxi-

to ? E esses tão apreciados bens, fortunà e belleza, 

foram conquistados por vós. pelo vosso esforço, por vossa 

iniciativa? Claro que não. 

Vossa educação ? Mas a vossa educação nào é, 

acaso, o frueto da constante solicitação dos vossos 

paes? Elles, desde a vossa mais tenra infancia, 

procuraram sempre reprimir em si todo o máo impul-

so, afim de offerecer aos vosso» olhos innocentes 

os exemplos edificantes de amor e mansuetude. Elles 

assistiram ao despertar da vossa consciência, para de-

Fig. I — Vmfiila rm rlmrm tiisr jneta fair lillilo moilrlo romo reeUl Olf Ifltotas >'• Itorilmlo em i-iiUn ihi .•«//</. e.reeptn na frente i/iw f lina formanilo um mental. A Whw é talliaila rui itin a fiera jw}, te.utlo a /Hirte itr rima lia frent" uma f/uimpu em >tase rhi/fon hranm e a par-ir il* baixo hurihula romo a hurra itu xn ia. 

J'ahii'i'ti> one ilrrem sei' nwtitatla». " onjnthn tl'm /"'"»•'' "'•' momentos. Maneira «/•» it refrfr. Viiflwle injusta. Orientar,oi il, rs »»•»• •hola ii atni i. Ilmira h-i* /mr*. A «vMi'foVw nutuet-w-
senvolvel-a e fortalecel-a em todos os princípios da 

verdadeira e sã moral. 

Ensinaram-vos o dever, não só com discursos ári-

dos, mas de todas as fôrmas possí-

veis, já animando-vos nos vossos me-

nores esforços, já desviando-vos de 

um máo descaminho de consciência, 

ora ofierecendo-vos a pagina edifi-

cante de um livro, ora o episodio 

formoso de um espectáculo. Enri-

queceram a vossa intelligencia, for-

maram a vossa alma com paciência e 

cuidado. Tomaram parte nos vossos 

jogos, nos vossos divertimentos, nas 

vossas travessuras, fizeram-se crean-

ças como vós, e quando vossa mãe 

vos ensinava a ler naquelle lindo li-

vro de gravuras coloridas, ella bus-

cava conclusões moraes a cada um 

dos cont s de fadas, para vos instruir 

e deleitar. 

A vossa belleza ? Que seria delia, 

se vossos paes não houvessem velado, 

com zeloso e diuturno afan, pela ro-

bustez da vossa infancia e pela hy-

giene de vossa juventude? Possuirias, 

por acaso, esses lindos cabellos que 

ostentaes, se vossa mãe não os tra-

tasse todo dia, carinhosamente V 

Vossos olhos seriam bellos, vossa 

tez macia e fina, risonha e bella a 

vossa bocca, se um affccto profundo 

não houvesse rodeado, desde os pri-

meiros passos na existencia, cada um 

dos pormenores da vossa belleza? 

Vossa fortuna? Que parte to-

mastes para a sua formação e accu-

mulaçáo? Ella representa uma sont-

ma enorme de esforços tenazes e de 

actos bem dirigidos, de fadigas, de 

lutas e de insomnias do vosso pae; 

ella representa as privações de vossa 

mãe. Desde oue os seus dedos ágeis 

oomeçaram a coser as vossas primei-

ras camisinhas e touquinhas, não re-

nunciou ella a todos os objectos de luxo e vaidade a 

que ainda tinha direito, como joven que era ? 

Que ha, portanto, oh! jovens néscias, que pro-

priamente seja vosso entre essas qualidades que sedu-

ziram o homem que solicitou a vossa mão V Bem pouco, 

na verdade.... 

Pois se tão pequena parte cabe a vós, para que 

fosseis escolhida, porque vos mostraes tão orgulhosas? 

Considerae bem estas observações e não vos dei-

xeis inflar de orgulho injusto e vão. Sôde felizes, sêde 

ditosas, mas sêde também humildes. 

Adverti, oh! jovens I que a immensa ventura 

que transborda do vosso coração, vós a deveis a vossos 
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pacs. Convenceivos disso, di/.ci-o a vós mesmas a 

miúdo, com sinceridade. 

Agradecei-lhes esses thesoiiros de ternura, de pre-

visão aífectuosa que os guiou desde os primeiros dias 

da vossa existencia; concedei-lhes por inteiro o mérito 

da felicidade que estaes gosando, numa palavra, pagae-

lhes o que lhes deveis, ou, ao menos, buscae amal-os, 

que é a melhor paga que elles esperam. 

Se vos haveis convencido da grandeza dos seus 

sacrifícios e do escasso valor dos vossos proprios mé-

ritos, não somente 

deixareis de con-

siderar o vosso ca-

samento como uma 

proclamação acinto-

sa da vossa supe-

rioridade, c o m o 

também vereis neUe 

a conclusão brilhan-

te da abenegação, 

da sol ici tade, da 

bondade e do cari-

nho dos vossos 

•p aos. 

Penteados 
para noluas 

Em primeiro lo-
gar, amaveis se-
nhoritas, que ides 
contrahir matrimo-
nio, não mudeis de 
penteado no dia da 
•ceremonia do vos-
so casamento, sob 
pretexto de que 
deveis cobr i l-o 
com a grinalda eo 
véo. Evltae, tam-
bém, soccorrer-vos 
da arte do cabel-
leireiro, que vos 
vae ondular, por 
meio de ferros 
quentes, os cabei-
los. A arte do ca-
•belleireiro tem a 
•desvantagem de 
mudar-vos as fei-
ções e de com mu-
tiicar uma certa tri-
vialidade ás vossas 
linhas. 

Se quereis ondu-
lar os cabellos, fa-
zei-o na vespera, 
ou, se possível, na 
ante-vespera, con-
vindo lavar bem os 
cabellos, antes da 
operação, parator-
nal-os flexíveis e 
•leves. 

A escolha do sabão tem, como sabeis, a sua ini-
portancia. O sabão, em cuja composição entra a potas-
sa, tem a propriedade de endurecer os cabellos. tornan-
do-os rebeldes. O sabão deve ser de boa qualidade. 

Uma vez lavados, ondulae-os por meio de ferro 
quente ou grampos de encrespar, conforme o vosso cos-
tume. 

Se os dividis ao meio, com uma risca ao centro, 
reunindo-os atraz num «birote» baixo e frouxo, realisa 
.reis o mais gracioso penteado de noiva. Sobre este pen-
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teado colloca-se o véode tulle, descendo, na frente, até 
ao nível do peito, e sobre o dito véo se põe a grinalda. 

Dessa fôrma obtém-se um lindo penteado de noiva, 
lindo, juvenil e esthetico. Esse penteado, que dá mui-
ta juvenilldade e graça ás feições, é tão adequado á» 
moças de tez morena, como ás de tez clara. Vae bem a 
qualquer typo. 

Esse penteado é, em suas linhas geraes, o grego. 
Entretanto, se a noiva tem por habito usar o penteado 
alto, não convém mudai-o. E' melhor sempre usar 
o penteado a que se habituou. Qualquer mudança ou 
transformação é inconveniente, porque, como se disse, 
muda as leições á noiva e lhe dá outro aspecto. 

Os cabellos podem ser ondulados largamente, cm 
ondas fundas e agrupar-se cm um birote» largo, com 
os enfeites de uso. Mas, se vossos cabellos são de um 
bello matiz, ha um meio de pol-os em evidencia: é 
levantar o véo em turbante, deixando-os atraz a desco-
berto. Este penteado é summamente original, e é 
muito aconselhável ás moças '.que têm cabellos louros 
e bellos. 

Uma morena de feiçOes regulares ver-se-á muito 
favorecida sob um véo disposto á hespanhola, que tem 
a propriedade de dar relevo ao rosto e fazer resaltsr 
toda a sua belleza. 

As louras, ao contrario, não devem dar muita evi-
dencia ao rosto. 

O seu typo, sob o 
véo liso" e leve de 
tulle, apresenta-se 
como iJcalisado, 

•| tornandoje linda-
mente poético. Com 
o penteado alto, re-
coberto do véo de 
tulle, o d iadema 
vae melhor que a 
grinalda, que se 
adapta melhor ao 
penteado b a i xo. 
rma ligeira grinal-
da e uns ramosi-
nhos adornam, com 
muita precisão, o 
véo á hespanhola. 

Os véos. quer de 
tulle, quer de renda, 
usam-se mais curtos 
que 110 anno passa-
do. Vêm-se, entre-
tanto, véos de ren-
das que apenas ex-
cedem o nível da 
cintura. São manti-
lhas muitograciosas 
para os vestidos 
curtos, taes como se 
usam actualmente. 

O véu de tulle 
liso usa-sa ao lon-
go do vestido, sem, 
porém, o exceder 
nunca. 
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Rl iVISTA FEM IN INA 

exposição de trabalhos 

A nossa exposição de trabalhos femininos continua 
a ser diariamente vizitada por numerosas famílias, que 
aqui vêm adquirir os objectos de que precisam ou sim-
plesmente examinal-os e informar-se dos preços. Pena 
v. entretanto, que ella esteja desfalcada. Nem podia ser 
dí outra fórnia porque o fornecimento das prendas, que 
nos enviam as nossas assignantes, é escasso com rela-
ção á procura, que e constante. Aproveitamos a oppor-
mnidade para lembrar ás amigas desta revista que todo 
estorço que façam para enriquecer a nossa exposição 
será sufficientemente 
compensado. Senhoras 
houve que. tendo-nos 
enviado, a principio, 
uma er.orme varieda-
de de objectos, e sen-
do todos ellcs vendi-
dos ao cabo de pou-
cos dias, nào nos en-
viaram mais nada. con-
tentando-se com os 
primeiros lucros. Ora, 
isso é lastimavel. As 
senhoras hábeis, que 
sabem executar os 
tuais lindos trabalhos 
de agulhas ou quaes-
quer outros, náo de-
vem ficar ociosas; de-
vem. ao contrario, 
aproveitar a sua habi-
lidade, trabalhar com 
tenacidade e enviar 
para a nossa exposição 
tudo o que acharem 
util e vendável e espe-
rar o resultado cor-
respondente, que, co-
mo dissemos, é sem-
pre compensador. En-
tretanto, é bom que 
tenham sempre pre-
sente a seguinte ad-
vertência, que, mais 
de uma vez, jé fize-
mos por estas colum-

nas: ha trabalhos que são mais vendáveis que outros, 
como roupinhas de criança, touquinhas, fronhas e outros 
mais, de utilidade imniediata ; os de arte applicada, des-
tinados apenas para efteito decorativo, são menos ven-
dáveis, acrescendo ainda que estes, pelo preço mais ou 
menos elevado com que são marcados, encontram difi-
cilmente compradores. As senhoras praticas, que dese-
jam ver logo o resuliado do seu esforço, devem pois 
figurar na nossa exposição com trabalhos vendáveis. 
Isso não quer dizer, já se vê, que a nossa sala não abri-
gue trabalhos de outra natureza. Náo. Neila se encon-

C E N T R O D E M E S A 

O modelo é executado em tella branca, fina e medindo 
setenta centímetros de comprimento sobre quarenta e cinco 
de largura. Pôde ser utilisado como centro de mesa e tam-
bém como toalha para mesa de pequenas dimensões. E' bor-
dado á ingleza ou a ponto de festão com linha branca bri-
lhante D. M. C. As linhas são festonadas, assim como os 
contornos exteriores do modelo. A linha da moldura e as flo-
res são bordadas a ponto de cordâosinho ou trancclim. En-
viamos pelo correio o risco em tamanho nataural. Preço 350ÍJO. 

tram labores de todos os gtneros, inclusive a arte pura, 
o formoso quadro a oleo ou a aquarella suggestiva. Hm 
nossa exposição lia de tudo, contando que esse -tudo« 
saia <>e mãos femininas. 

De resto, a nossa exposição nào visa, como é no-
torio. nenhum fim commercial, mas tão somente o in-
teresse de beneficiar as nossas assignantes, que nada 
pagam para figurar nella. 

Já em um dos nossos últimos números dissemos que 
precisamos renovar os nossos sortimentos. Necessita-

mos que as nossas 
boas amigas nos en-
viem novos trabalhos, 
como centro de mesa, 
toalhas para lavatorio 
e outros, de que ha 
grande procura. Con-
vém, todavia, obser-
var que esses e ou-
tros labores femininos 
devem ser tanto quan-
to possivel, bastante 
simples, para náo at-
tingir preços muito ele-
vados, se bem que 
seja muito para se de-
sejar que apresentem 
sempre um certo cu-
nho artistico. pois a 
nossa iniciativa náo 
deve visar exclusiva-
mente intuitos com-
merciaes, antes deve 
ser como uma escola 
de bom gosto e arte. 

Na sala annexe a 
esta redacção conti-
nuam a funccionar as 
aulas de trabalho, que 
são sempre frequen-
tadas. As matriculas já 
estão encerradas. Ha 
professoras de costu-
ra, corte, bo rdado , 
rendas, arte applicada, 
modelagem, desenho, 

pintura, aquarella e guache. As professoras contrata-
das a leccionar cada uma dessas especialidades, são as 
mais competentes que se encontram em nosso meio. 
São verdadeiras artistas na sua especialidade. 

Continuamos.com o afan e tenacidade que nos cara-
cterisam, a trabalhar para a organteação da bibliotheca 
feminina para uso das nossas assignantes. Essa nossa 
iniciativa, que, seguramente, será brevemente levada a 
cabo, é uma das mais úteis dentre quantas temos rea-
lisado em beneficio das famílias que se interessam pela 
nossa revista-
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S U P R E / A A V I R T U D E 
Opproxlmel-mc d'uma outra Escolhida, que parecia 

1 1 mais feliz ainda do que aquclla, a quem tinha fal-
lado. Estava tâo radiante que o dia paradisíaco por 
baslante explendldo que fósse, se {Iluminaria com a luz 
que (Telia emanava. 

Cherublns, Dominações e Principados celestes can-
tavam seus louvores, agitando thurlbulos d'oiro. Ella 
escutava. Estava pensativa e radiosa. 

Ajoelhei-me, tremendo. 

— O' santa adoravel, lhe disse, irradia dc vós 
tanta luz e fogo que a minha alma estremece, se som-
breia e se aperta como uma folha secca n'um grande 
vento de chammas. Se dignaes algumas vezes desviar-
vos da vossa alegria infiinita, fallae-me por favor, fal-
lae-me. Sou um 

Mas notei um pouco mais longe uma Escolhida,, 
tão resplandecente e que parecia perdida n.uni tão de-
licioso extase, que as duas outras não lhe eram compa-
ráveis! diflercnçava-se das suas visinlias tanto como es-
tas se differençavam das filhas da terra; eu só a via 
atravez d'um clarão que me incendiava os olhos. As 
linguagens humanas náo teem palavras que possam expri-
mir o seu miraculoso brilho. Era como um macisso de 
flores e de neves de chamma. Não eram somente alguns 
Cherublns,, como Principados c Dominações, que canta-
vam seus louvores; mas todos os espíritos dos nove 
córos e das tres hieiarchias se ajoelhavam diante d'clla„ 
agitando thuribulos de diamante. 

Prostrei-me, fechando os olhos. 

dos tristes ha 
bitantes da ter-
ra, onde as do-
res são tão nu-
merosas e tão 
raras as ale-
grias. A este po-
bre homem que 
chorou muito e 
não riu, a n d a 
arrastar-se lon-
gos d i as nas 
sombras e nas 
misérias do bai-
xo mundo, di-
zei que méritos 
vos valeram pa-
ra revestir um 
tal brilho, reco-
nhecer taes ale-
grias e ser lou-
vada pelas Do-
minações e Prin-
cipados, que agi-
tam thuribulos 
d'oiro. 

Ella inclinou 
a sua cabeça, 
d'onde jorravam 
raios de luz ; e, 
com uma voz si-
milhante ao sus-
piro d'uma har-
pa celeste que 
uma aura tocou 
de leve, disse : 

— Era carita-
tiva. Não imi-
tava aquellas que, no riso das festas esquecem, os mi-
seráveis e os desesperados ; não me limitava á inactiva 
oração, ás inúteis macerações. Visitava os pobres ; nada 
possuia que náo fosse para elles. Conheciani-me nas 
mansardas, onde se chora; cessava-se de chorar quando 
eu chegava. Assentada, de noite, em tristes aposentos, 
cantava canções aos orphàos, consolava as viuvas ; aava 
aos velhos, que tinham ficado solitários, a illusâo dos 
filhos desapparecidos. No dia seguinte ao da minha 
morte não se encontrou no armário roupa para me en-
terrar, porque a tinha rasgado para fazer camisas aos 
pequenos mendigos. 

«Então achei que ha bastante r»zào para recom-
mendar ás almas a oração e a caridade, pois que taes 
felicidades e taes glorias são o meu premio. Ao mesmo 
tempo náo pude deixar d'experimentar uma grande tris-
teza com uma grande piedade ; ha sobre a terra tantas 
jovens mulheres, que, tendo outros cuidados, raras ve-
zes fazem oração ; compram muitas vezes jóias <>u flo-
res com dinheiro que poderiam empregar em esmolas, 

«Não hão de assentar-se um dia, vestidas de ja-
cinthos ou purpura, cm degraus d'alabastro dlaphano.» 
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— Olha a mais-
maravilhosa e a 
mais fe l i z das 
Escolhidas l bal-
bucie i , certa-
mente para me-
recer um t ã o 
sobre humano 
explendor, uma 
tão divina feli-
cidade, deveis 
ter praticado as 
mais snhlimes-
virtudes. Fizes-
tes oração, vós 
tanibcm, mas 
com um fervor 
desconhecido a 
todas as filhas 
dos homens : 
déste também 
esmolas, mas-
com um tal ex-
cesso de carida-
de, com tão com-
pleto esqueci-
mento dc vós. 
mesma que vos-
deixáveis mor-
rer de fome, tal-
vez, ao lado do-
pâo reservado 
para os vaga-
bundos das es-
tradas. Oh muito-
poderosa ! Oh. 
muito misericor-

diosa! Orae por 
m i m, g r a n de-

santa ! 
Ella olhou-me. Os seus olhos eram tão esplen-

didamente luminosos que a minha obscuridade não podia, 
lançar n'elles um reflexo de sombra. 

— Não, disse ella, eu não fazia oração e, se me 
levantava cedo, ou me deitava tarde, náo era para ir 
levar esmolas ás mansardas. 

Extremamente admirado, perguntei: 

— Qual é pois o mérito, incomparável, bemaven-
turadal que vos permittiu obter uma tão alta gloria? 
Que fizestes, quem ereis, vós em quem se reúnem, mais 
que em qualquer outra, os prazeres paradisíacos, vós 
que sois louvada c adorada de preferencia ás outras 
por toda a celeste milicia, para que o Senhor vos tenha 
julgado digna d'uma tal recompensa ? Qual foi, fallae, 
a vossa virtude? 

— Eu era formosa, respondeu-me ella. 

C A T U L L E M E N D K S 
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O anel dos noivos, entre nós. é uma argolinha 
composta de uma correntinlu de onde pendem dois co-
rações partidos ao meio. Essa moda, que está grande-
mente vulgarisada no Brasil, principalmente nas capi-
taes, é muito recente, náo terá. talvez, vinte annos ainda. 

Em França, 
o anel de noi-
vos é sempre 
uni circulo de 
ouro ornado 
d e u m a o u 
de muitas pe-
dras precio-
sas. 

No Líbano, 
é composto de 
pequenas pé-
rolas em filei-
ra e de mi-
núsculas moe-
das de ouro 
que chovem 
graciosamente 
sobre o dedo. 

As mouras o 
o r n a m com 
um pequeno 
diamante rosa. 
Elie é oííere-
cido poucos 
dias antes do 
pedido de ca-
samento e tor-
na-se. desde 
entáo. o sig-
na! de com-
promisso, que 
nunca deve 
ser rompido 
senào por mo-
tivo muito gra-
ve. O dia em 
que a noiva 
recebe o anel 
c um dia de 
ventura. Des-
sa da ta em 
deante, o noi-
vo pode bei-
jar-lhe a mão, 
porque o anel 
o a u t o r i sa. 
Sem o anel, é-
Ihe defeso es-
se beijo. De 
resto, a moça, 
ao collocar o 
annel no dedo, 
entra a gosar, 
na familia e 
na sociedade, 
de uma im-
portância que nào gosava antes, e que a torna excessi-
vamente orgulhosa. 

Na Noruega, o noivo leva também o seu anel. 
Todos os homens, nesse paiz, exhibem o anel 

como um proposito exterior da sua leal submissão, e 
no seu gesto ha algo de bello e de grandemente ho-
nesto. Esses anéis são de ouro para os ricos e de prata 
para os pobres. Demais, a maneira de usar o anel 
constitue, por si só, uma linguagem perfeita. Assim, 
por exemplo, enfiado no dedo indicador (o que é muito 

pouco elegante), quer dizer: "Caso-me de boa vonta-
de". No dedo médio: "Já dei o meu coração . No 
quarto, que é o anular. "Não pense eni mim porque 
sou casada ou noiva". No dedo mínimo: "Deixe-me 
em paz, que eu quero pentear santa Catharina". 

No dedo do 
homem, o anel 
diz exac ta-
mente as mes-
mas coisas. 

As no ivas 
trancezas, co-
mo as brasi-
leiras, usam 
sempre o anel 
no quarto de-
do da m ã o 
esquerda; as 
americanas do 
Norte consa-
graram-lhe o 
terceiro dedo. 

As noivas at-
leniãs usam o 
anel no ter-
ceiro dedo , 
mas, logo que 
se casam, pas-
sam-n'0 para o 
anular da mão 
direita. 

O anel de 
casamento, a 
alliança, é, co-
mo o de noi-
vado, o que a 
mulher m a i s 
deseja na vi-
da. Entre nós, 
actualmente, é 
u m a simples 
argola de ou-
ro com a (la-
ta d o casa-
mento grava-
da na parte 
interna. K* o 
que ha de 
mais caracte-
rístico p a r a 
patentear o 
estado da pes-
soa que o usa. 
Antes, porém, 
até a uns trin-
ta annos atraz, 
elle era roais 
complicado e, 
por certo, mais 
gracioso. Era 
duplo, com-
posto de duas 

argolas que se juxtapunham, unindo-se bem, de manei-
ra a formar um «ó corpo. De mais, esse anel não era 
liso, como o que hoje se usa, mas facetado. 

A mulher não se cuida feliz se nào possue no 
dedo esse annel. Claro está que ella, quando legitima-
mente o possue, não se contenta só com elle e começa 
a desejar outros, mais vistosos e ricos; mas também é 
verdade que quanJo possue apenas estes, deseja mais 
interessadamente aqueile... 



A Bíblia não fala no anel de núpcias; entretanto, 
diz-se que os isradistas já o usavam desde os tempos 
mais remotos. 

Os romanos offereciam o anel desde o dia do 
noivado. A noiva o collocava no quarto dedo da mão 
esquerda, como nós fazemos, imaginando que desse 
dedo se entendia uin nervo que ia direito ao coração. 
Essa superstição os romanos herdaram dos egypcios, 
pois entre os adoradores de Isis esse dedo era consa-
grado a Apollo e ao sol, e o metal usado era o ouro. 

O joven romano enviava este anel á virgem que 
a sua família lhe tinha destinado, como um symbolo da 
lidelidade que lhe votava para sempre. A fórnia circu-
lar dessa joia não está indicando que o amor não tem 
fim, que deve perennemente viver dentro de um cir-
culo, que é o emblema da eternidade? 

O ouro, segundo Plinio, era o metal empregado, 
mas usava-se também o ferro para denotar a solidez do 
contrato. Algumas vezes, o ferro era imantado para 
significar a attracção que existe entre os esposos. Este 
anel de ferro levava, não raro, uma divisa, uma chave, 
por exemplo, que figurava a autoridade e a responsa-
bilidade na casa do seu marido. 

Os saxões sempre tiveram por essa joia symbo-
lica um respeito quasi religioso. Formavam-n'o de ouro 
puro. Antes de o entregar á noiva, no dia do pedido 
de casamento, submettiam-n'o a uma serie de actos 
rituaes. E a noiva não podia usal-o senão depois de 
realisada a ceremonia nupcial. 

No ritual de certas províncias inglezas. o esposo 
enfiava-o no polegar da joven desposada, dizendo: 
"Em nome do Pae", no index, "Eni nome do Filho", 
no terceiro dedo, "Eni nome do Espirito Santo" e no 
quarto dedo, onde devia permanecer até á morte, 
44 Anien ". 

Na Edade Media benzia-se o anel de alliança: 
"Senhor, dizia o sacerdote, santificae este anel que nós 
abençoamos em vosso nome, e que esta mulher usará, 
haja o que houver, para se manter em paz, viver e 
envelhecer no amor do seu esposo, para ser multipli-
cada em filhos numerosos e por longos dias". Nessa 
época, era só a mulher quem o usava. Dizia-se, então, 
que era o signal da sua submissão e que, usado na 
mão esquerda, augmentava ainda mais o seu symbolis-
mo. Mas é de crer que a mulher, necessitando da sua 
mão direita para os seus trabalhos domésticos, o collo-
casse de preferencia na esquerda. A commodidade creou 
a superstição. 

Entre os hebreus, ao contrario, esse obiecto não 
symbolisava submissão. Quando o homem o entregava 
á sua esposa, dava-lhe, com elle, o poder de represen-
tai-o e de executar ordens em seu nome. 

A idéa de sujeição da mulher que, entre os ro-
manos, representava esse anel, foi herdada provavel-
mente dos gregos, porque ainda hoje, na Grécia mo-
derna, o marido usa anel de ouro e a esposa, anel de 
prata. A inferioridade do metal symbolisa a inferiori-
dade da mulher. Tudo isso é de extranhar, porque, na 
Grécia e Roma antigas", a mulher gosava de uma extra-
ordinaria independencia, ao passo que, entre os hebreus, 
como, de resto, entre todos os povos orientaes, cila foi 
sempre dependente e mais ou menos escrava do seu 
marido. E' de suppor, pois, que, na Grécia actual, 
essa diversidade dos metaes seja uma recordação do 
velho culto do sol e da lua, que era representado pelo 
ouro e pela prata. 

Na egreja grega, o quarto dedo da mão esquerda 
da mulher é que era destinado ao anel. Demais, até á 
Reforma, ioi assim também na Inglaterra. Nesse paiz, 
quando faltava o anel de alliança, o casamento, apezar 
disso, celebrava-se; e neste, o chefe da egreja colloca-
va o seu no dedo da esposa, provisoriamente, cortando 
depois um pedaço de dedo de luva, em fôrma de anel. 
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O duque de Hamilton, desejando casar-se ás pres-
sas com uma actriz celebre, lançou mão de um aro de 
metal, desses que servem para fazer correr as cortinas 
nas sanefas, para substituir o anel. 

Em geral, qualquer assistente empresta o seu em 
casos desses. 

A prata lambem é usada. Na Rússia, as mulheres 
pobres usam a sua alliança de prata ; em geral, a or-
nam com uma pedra verde, crystal colorido ou mes-
mo vidro. 

N'a Inglaterra, onde também se usou, em tempos 
idos, o anel de prata, este trazia gravada a effigie de 
uma santa ou, por vezes, alguns versos. Shakespeare 
faz allusão a este costume. 

\s allianças, nos séculos XV c XVI, na llalia, 
eram ornadas de diamantes, porque acreditava-se que 
esta pedra preciosa tinha o poder de manter o amor 
entre os esposos. 

Na Hespanha, onde a alliança não tem a impor-
tância que os outros povos lhe dão, não é uma simples 
argola de ouro : é uma verdadeira joia, toda enfeitada 
de pedras, que se lisa na mão direita, mas não cons-
tantemente. 

Em França, ha um século mais ou menos, uniam-
se dois, três ou quatro anéis, presos por um coração, 
ou ainda por duas mãos que se apertavam. Traziam 
gravadas divisas deste gênero: ' O nosso amor é puro 
e infinito"; "Sem fim, como o meu amor"; "Renuncio 
a tudo, menos a ti"; "Só a morte é que pôde separar 
dois corações amantes"; "Fie! até á morte"; "Possa-
mos nós formar um par tão perfeito como Isac e Rachel". 
Em cinco dessas velhas allianças, expostas em Pariz, 
lem-se estas expressões votivas: "Meu coração per-
tence-te"; "Com isto dou-te o meu coração e a minha 
vida"; "Deus dá paz ao nosso amor"; "Deus decretou 
a nossa união"; "coração contente não pôde arrepender-se. 

São Luiz, quando oliereceu o anel de núpcias á 
sua esposa, mandou também gravar uma divisa, que é 
bastante conhecida. 

O momento em que a joven desposada offerece o 
seu dedo para nelie ser enfiada a alliança, é o mais 
importante da ceremonia. Mas o que nem todos sabem 
é que, se o marido, ao enfial-a, não a deixa passar 
além da segunda junetura do dedo, é porque elle está 
disposto a dar, no lar, toda a soberania á esposa; se, 
ao contrario, cite a enfia até á raiz do dedo. elle reser-
va para si o papel de chefe e protector, que é o seu 
verdadeiro e mais nobre papel. 

— " " " — 

O beijo de Judas 

Segundo resa a historia, antigamente 
Jesus, pendida a fronte immaculada, 
No horto esperava a acerba dôr pungente» 
A dòr da cruz no Oolgotha plantada I 

Contrito, orando fervorosamente 
Não procura fugir, pois í chegada 
A hora! Plange, no longo, n voz dolente 
De uma ovelha nas trevas tresmalhada.. . 

Jesus os olhos pelo c«'o passeia 
E uma saudade mysteriosa o enleia, 
Recorda de Hctliania as seenas mudas . . . 

E ao pronunciar o nome de Maria, 
Em sua face um osculo esfusia . . . 
Era o beijo satanico de Judas! 

Francisco Gcspar. 

f ! P I D D F " Esta é debelada promptamente • 

' L com as pastilhas de Saxativo gromo-Quinina de E. W. Grove. 
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A BELLEZA FEMININA 

CULTURA PH Y SIC A 
M v * ha talvez lhema, 

' actualmente, sobre o 

qual os homens estejam 

mais profundamente de* 

sacordes que a belle/.a 

feminina. Para uns, a 

belleza da mulher reside 

na opulência das formas; 

para outros, ao contrario, 

110 seu aspecto mais ou 

menos doentio, na pe-

quenez do arcabouço, nas 

olheiras fundas e nesse 

ar soffredor, que dá ao 

i'-ÍH,*:,,t ff fie rosto uma sympathia 

1'rimrirv wi-rut» part icularmente espi-

ritual... Os gostos divergem de individuo para indivi-

duo. Na época roniantica, a belleza mais cotada era o 

typo chlorotico, com tendencia para a tuberculose. Ü 

homem do campo, mesmo nessa época, havia de prefe-

rir. provavelmente, a mulher robusta, de fôrmas sólidas 

c com as faces côr da maçã raineta. 

A antiguidade, entretanto, parece que tinha, a res-

peito disso, um critério mais absoluto e uma consciên-

cia realmente mais csthetlca do senso da belleza. São 

p ova disso as obras de estatuaria antiga que conhe-

cemos. 

L':u simples passeio attento pelos boulevards de 

Pari/, basta para convencer-nos quanto, actualmente, es-

tamos longe desta comprehensào da esthetica e quanto 

a mulher, hoje, differe da Vénus de Milo ou da Vénus 

Anadyomene. De resto, a belleza das mulheres moder-

nas é menos uma questão de plastica que de indumen-

tária. Vém-se por ahi bustos, apontados como formo-

sos. cujo effeito reside apenas na graça exterior do ar-

tificio. Um collete perfeito, uma blusa bem talhada, 

uns iindos adornos bas-

tam para dar encanto a 

um busto feio. Quer isto 

dizer, pois que a appa-

rencia vale mais do que 

as linhas. A esthetica 

moderna baseia-se nisso. 

Ora, nestas linhas que 

apresentamos ás leitoras, 

è preciso desde já fazer 

resaltar que o nosso sen-

so de julgamento, nestas 

questões de belleza, é 

bem diverso. Julguemos 

a belleza, despojada dos 

seus artifícios. 

Prescreva-se em princi-

pio, o uso do esparti- < 

lho. 

A amavel leitora, ao 

ler no alto da pagina as 

Trtfrim iHorÍHjruto palavras «cu'tura physi-

1'riinririi sfrif 
Sri/mi i/o mnri mmln 

ca«, poderá espantar-se. 

Mas não lia razão para 

isso. Nào queremos trans-

formar a mulher em athle-

ta, em gymnasta ou acro-

bata. Nào queremos 

aconselhar-lhe exercidos 

que tenham por fim sub-

stituir-lhe as fôrmas, que 

devem ser arredondadas, 

pela anatonomia estriada 

dos hercules de feira. 

Nada disso. 

Queremos apenas di-

zer-lhe que os exercícios 

salutates de uma cultura 

physica racional são tão 

necessários á mulher, como á creança c ao homem. Nos-

so Hm e a belleza. K a belleza só pôde coexistir com a 

saúde, com a robustez e coni a força. 

Uma rapariga ou uma mulher, de peito largo, bem 

desenvolvido, terá naturalmente nos pulmões um jogo 

mais amplo e livre; se tiver os quadris redondos, em 

saliência harmoniosa, será seguramente um exemplar de 

força. 

As mulheres de biceps náo nos interessam senào 

mediocremente, e estas lições de cultura physica náo 

sào^iacrjptas para transformar as leitoras da -Revista 

Feminina* em mulheres-hercules. A belleza da mulher 

náo está na saliência dos musculos, mas, ao contrario, 

no desenvolvimento harmonioso do tecido muscular. 

A cultura physica da mulher é pois uma gymnastica 

de conservação, de ga.rbo, de firmeza nc andar, de e>e-

gancia na attitude, e, sobretudo, de hygiene e de graça. 

Vejamos primeiramente os exercícios de porte e de 

graça. 

primeiro movimento— 

Cruzar as mãos por traz 

da nuca, os cotovelos bem 

afastados um do outro e 

no mesmo plano das es-

paduas, o peito saliente e 

largamente dilatado. 

Segundo movimento-

•Mesma posição do busto 

e do corpo, como no exer-

cício precedente. Erguer 

as mãos acima da cabe-

ça e estender o mais pos-

sível os braços. Voltar a 

cabeça para traz, arquear 

o busto, e, nessa posição, 

levantar o corpo na pon-

ta dos pós, por diversas 

vezes até ao cançaço. 

terceiro movimento— 

Collocar as mãos sobre 

os quadris, atirar a perna / V ' W r " *éf% l l a f to „ 

\ 
V 
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-vigorosamente para a frente, a ponta do pé voltada pa-

ra o chão, pousar o pé cm terra, fazer um grande pas-

so e repetir o mesmo movimento com a outra perna 

até sentir a fadiga. A cabeça deve 

estar bem aprumada e o busto ar-

queado para traz. 

Oaurto movimento--Estender o 

braço obliquamente e fazer um 

passo para a frente com a perna 

correspondente, repetir o movi-

mento com outro braço c com ou-

tra perna até fatigar-se. A cabeça 

e o busto bem direitos. 

Eis, em resumo, os exercícios 

de força que «âo praticamente in-

dicados para o desenvolvimento 

racional dos musculos peitoraes e 

abdoniinaes. 

U m a vez f a m i l i a r i s a d a a pes- mvk«ii/<i / 

soa com esses exercícios, passa a 

executar a segunda série, que se resume nos seguintes 

movimentos : 

primeiromo vimento—Sentar-se, de pernas bem esti-

cadas, a ponta dos pés para cima e ir vagarosamente 

estendendo as mãos até tocar 

os pés com a ponta dos dedos. 

A principio, este exercício é In-

•commodo e doloroso, mas, por 

fim, torna-se fácil á medida que 

se vae tornando elastica a es-

pinha dorsal. 

Segundo movimento—Deita-

se no chão ao comprido, de 

ventre para cima, a nuca apoia-

da sobre as mãos, e levantar a 

perna, bem tesa, até ao máxi-

mo que se possa. Feito isto, re-

.petir o movimento com a outra 

perna. A' proporção que os mús-

culos se vão educando, conse- .V/«»''" »Vi> 

gue a pessoa erguer a perna 

até formar com o corpo um angulo recto. 

Verceiro movimento—Este movimento é egual ao pri-

meiro, com a differença que, no primeiro, é executado 

deitado e este, em pé. Curvar-se para a frente, de bra-

ço» estendidos para baixo até tocar com os dedos a 

ponta dos pés. 

Estes movimentus da segunda série constituem exer-

cícios de trabalho muscular que 

tem por fim, accionando em con-

junto as pe«;as ósseas da columtia 

vertebral, dar-lhe elasticidade e, 

ao mesmo tempo, fortificar as obli-

quas e abdoniinaes. 

Estes movimentos são ainda 

uma garantia e mesmo um renie-

dio contra a obesidade. 

Todos estes exercícios devem 

ser seguidos de inspirações pro-

fundas e expirações completas. A 

inspiração é o acto de fa2er en-

trar o ar nos pulmões Je deve ser 

executado lentamente, de modo a 

.insuflar de ar toda a caixa thoraxica; <«/<(«</. 

• h 

a expiração é o acto de esvasiar os pulmões, e deve 

ser feito de modo a expellir todo ar que se respirou A 

inspiração precisa ser feita pelo nariz e a expiração 

pela bocca. 

B A R O M E T K O S N O C A M P O 

E' curiosa a enumeração dos in-
dícios que a gente de campo observa 
e que lhe servem de baiometro 
para prever o bom ou o mão tempo. 

Entre as aves domesticas, os 
pombos são talvez os mais infalli-
veis para denunciarem as depres-
sões e alterações atniosphericas. 
Quando pousam nos telhados, vol-
tados para o nascente, é quasi 
certa a chuva no dia seguinte, ou 
mesmo poucas horas depois de 
serem vistos n'aquilla posição. 

Se voltam muito tarde para o pom-
bal e dão grandes passeios pelas 
planícies, é signal de bom tempo. O 

mmv Munwnto contrario, seguido de pouco affasta-
mento dos ninhos, indica chuva. 

Os prognosticos das gallinhas não são menos certos. 
Quando se espojam na terra, erriçnndo as pennas, é 
signal de tempestade próxima. 

O mesmo se pode receiar quando os patos mergu-
lham a miúdo, e batendo ruidosamente as azas, brin-

cam na agua perseguindo-se em 
correrias. 

Se, quando o tempo estiver 
seguro, o cultivador vir a vacca 
lamber a mangedoura. é signal 
de borrasca. Se lambe a parede, 
deliciando se com a humidade 
que ressumbra, adivinha chuva 
próxima. 

Preveem ainda a chuva as 
abelhas que recolhem ao cor-
tiço muito antes de põr o sol. 
trazendo ã communidade um 
magro espolio. 

O mesmo succede quando os 
corvos acordam cedo e croci-
tam desde manhã até á noite. 
Quando, pelo contrario, os par-
daes chilram todo o dia é con-

tjiwlo mnviuiriitQ t a r COIII O bOIII tempo. 
Se as andorinhas vòam ras-

teiras, mao tempo: se võam nas alturas, pôde com se-
gurança gente metter-se a caminho. 

Se o rouxinol canta pela noite fora. gorgeando amores, 
bello tempo. Mas se 'as rãs coaxam desabridamente, os 
mochos piam e as arveolas saltitam pelas lameiras, é 
recolher á casa depressa. 

Mas não sã<> unicamente as aves e outros animaes 
que indicam ao lavrador as mudanças de tempo. 

Se, de manhã, o ferro da fouce está secco, bom si-
gnal. Se está húmido e ioma uma 
cor azulada, chuva próxima. 

Se o moageiro vir as peneiras 
destendidas nos manguaes recalci-
trantes, chuva. Se o machado do 
mateiro está luzente, bom dia; 
mas se embacia e o cabo adhere 
is mãos, agua a potes. 

No outomno, o orvalho indica 
chuva; a geada bom tempo. Os 
caçadores, melhor que os lavra-
dores, guiam-se por estes últimos 
ilididos. 

A lua é ainda um barometro ex-
cedente. Se a rodeia uni circulo 
esbranquiçado, chuva; se brilha 
i-xplendorosa no azul do firmamento 
recamado de estiellas, tempo ma-
gnifico. 
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Em uai ; cnrz:o f lorescida de bsn.nos e mor i o l l t os 

Era um lindo valle, lindo c amplo, limitado, ao 

fundo, por uma longa collina, de pequena elevação. Nas 

faldas da collina, a oriente, estava o povoado. Poucas 

casas. Casas de caipiras e de gente do campo, construí-

das de páo a pique. Ao centro, ergujijse a capellinlia, 

toda pintada de branco, muito tosca mas pitoresca. A' 

Ave Maria, o sino da capelliuha dobrava, sonoro, pon-

do na quietude daquelles descampados uma nota de ale-

gria e de vida. A vegetação do valle era toda constituí-

da de boninas sangrentas e maravilhas multicores, en-

tre as quaes, de longe em longe, a macella sorria com 

seu sorriso desenxabido de flor amarella. A samambaia 

mostrava as suas largas folhas, em forma de palma. Um 

grupo de arvores, de tronco alto e esguio, espetava pa-

ra cima a sua galharia secca, de aspecto quebradiço. 

Na vizinhança de um enorme cupim, no reconca-

vo de uma poça sem agua e em cujo fundo já começa-

vam a brotar o escalracho, o capim tiririca e outras ve-

getações rasteiras da estação secca, é que era a repu-

blica das rãs. O tyranno daquelle Estado alli estava, ao 

lado da sua esposa. Como chefe de governo que era, 

tinha como traje uma casaca grave, cujas abas longas 

lhe davam um ar de grillo gordo. A sua esposa, cujos 

olhos eram constantemente arregalados, usava, como úni-

co ornato da sua «toilette» caseira, um collar de boni-

nas. Essa dama illustre era excessivamente vaidosa. Era 

ella que impunha a moda. O seu esposo, ao contrario, 

se tinha muito rigor e escrupulo em questões de politi-

ca, na administração e, sobretudo, em cobrança de impos-

tos, não tinha nenhum cuidado com a sua roupa. Nos 

bolsos internos da sua casaca crescia o musgo e o limo. 

Os seus cortezãos chamavam-lhe, á bocca pequena, el-

rey Lambuso. A rã, sua esposa, tinha também um ap-

pellrdó; era conhecida por todos por Dama das Boni-

nas, appellido poético, como vêm... 

V pequena distancia do casal de tyrannos, os mi-

nistros estavam absorvidos num cerrada discussão : 

— Crak, crok, crocoloack... 

O tyranno, sentado na grama, esticara as pernas 

e [bocejava, enfadado. Dama das Boninas, por dever 

politico, assistia á discussão, fingindo interessar-se mui-

to pelos debates. Ora applaudia o orador, ora arrega-

lava os olhos a um apartista; mas, no fundo, ella pen-

sava no seu collar de boninas, anciosa por correr ao-

campo para colher outras, mais frescas e de cores mais 

vivas. Uma vaidosa. 

O que preoccupava a republica das rãs era a cri-

se, não a crise de numerário, que avassalla certos pai-

zes que vivem de emprestimos, de moratorias e sobre-

taxas de café, mas a crise de outra coisa mais preciosa 

que o dinheiro: a crise da agua. Um povo pôde viver 

sem dinheiro proprio, desde que se contente com o di-

nheiro alheio; mas um povo de rãs não pôde viver sem 

agua. As suas próprias discussões, «crak. crok, croco-

loak...» só podem ser fecundas e acaloradas quando são 

realisadas no fundo de uma poça. As assembléas ge-

raes, entre esse povo, nunca são promovidas em terre-

no secco. E' porisso, talvez, que os ministros estavam 

a discutir em voz baixa : 

Crak, crok, crocoloack... 

Um dos oradores, o «leader» provavelmente, le-

vantou um pouco mais a voz e clamou em grandes 

gestos : 

— Não ha agua I não ha agua! 

Houve um tumulto na assemblea. Joanico, a la-

gartixa, enfiou o focinho entre os arbustos, espantado. 

— Não ha agua I repetiu o tyranno, despertado, 

de súbito, da sua preguiça somnolenta. 

— E porque não ha agua ? 

Houve um silencio. Ninguém sabia responder. 



Rl iV ISTA FEM IN INA 

O tyranno crdenou a um dos seus ministros que 

trouxesse á sua presença todos os sábios da côrle para 

explicar a razão de tão extranho plienomeno. Os sábios 

não se fizeram esperar. Elles estavam alli por perto, es-

tildando nas folhas da grama a evolução e a chímica da 

vida. Usavam oculos, como todos os sábios, e eram cal-

vos, como todas as rãs. Approximaram-se do tyranno, 

fiieram as saudações do estylo, crak, crok, e permane-

ceram, immoveis, deante do rei, d espera das suas or-

dens. 

O rei perguntou-lhes : 

— Porque não ha agua ? 

Os sábios, que eram tres, entreolharam-se. A res-

posta á tal pergunta equivalia á solução de um proble-

ma. Ser-lhcs-ia talvei preciso consultar a bibliotheca da 

grama, virar-lhe as folhas e meditar... Mas, não. Um 

dos sábios avançou um passo e respondeu ao rei com a 

segurança que a sua velha sciencia lhe ?dava : 

— Não ha agua porque... e tomou uma attitude 

grave, endireitando os oculos. 

— Porque ? 

— Poraue seccaram as poças. 

O rei e os ministros} ficaram 'espantados de 

tanta sciencia. Mas o rei, a despeito da sua prover-

bial preguiça, tinha o espirito aguçado e gostava de 

penetrar até ao fundo das questões : 

— E porque seccaram as poças 'i 

Esta nova pergunta não trouxe nenhum emba-

raço ao velho sábio. Ao contrario, sorriu, mostrando 

as guclas. E, com a mesma segurança respodeu: 

— Poraue não ha chuvas. 

Um agudo silvo fez-ie ouvir, partindo de uma 

moita. Era Joanico, a lagartixa, que se pòz a rir. De-

pois que riu muito, que se satisfez em dar gargalha-

das, sahiu da moita, esgueirou-se, colleando por en-

tre o capim, e apparcceu deante do rei. 

— O' rei, falou Joanico, aqui estou para lhe 

explicar, melhor que os sábios deste reino, porque é 

que não ha agua. 

Os sábios esboçaram um gesto de protesto. 

Mas o tyranno fel-os calar-se. Joanico, tomando a 

palavra, por ordem do rei, embora contra a vontade 

dos sábios, explicou que a falta de chuvas, se fazia 

seccar as poças, não fazia, entretanto, seccar a agua 

do« ribeirões. 

— Mas o ribeirão também seccou, roncou, de um 

canto, o velho sábio. 

— Não seccou, contraveiu Joanico. 

— Mas tu queres negar a evidencia V 

— Sim, queres negar a evidencia? talaram todos 

em unisoiio. 

A largatixa divertia-se com tanta ignorância. 

— O ribeirão não seccou. Elie continua a rolar 

as suas aguas abundantes, não pelo velle, como antiga-

mente, mas pelo canno de ferro. O ribeirão está cana-

lisado. 

As rãs entreolharam-se. surprehendidas. E' verda-

de que, antes, o ribeirão, com suas aguas claras, descia, 

cantando, pelo valle abaixo. Na época das enchentes, 

ellc enxarcava as varzeas, formando poças, que consti-

tuiam outras tântas províncias, submettidas, por um laço 

mais ou menos federativo, á poça maior, que era o dis-

tricto federal. Para falar com franqueza, a republica das 

rãs já não era, nesse tempo, uma republica, no seu sen-

tido politico. Era-o a principio, mas tornou-se uma oly-

garchia, que, por fim, degenerou numa tyraunia. El-rey 

Lambuso, por exemplo, o ultimo chefe da Ranolandia, 

não era uni presidente eleito. Elie foi acclamado tyran-

no pelos chefes olygarchas que o antecederam, c fez-se 

coroar rei. Erigiu um throno no fundo do charco, empu-

nhou um sceptro feito de uma haste de bonina e collo-

cou na cabeça uma coroa de anémonas. 

Mas, como se ia dizendo, o ribeirão descia, can-

tando, pelos valles. Uns homens, vindos de uma cidade 

próxima, armados de instrumentos de ferro e barricas 

de cimento, canalisaram as aguas. Desapparecido o ri-

beirão, a varzea seccou. As ultimas poças que existiam, 

inclusive a poça do rei, que era o paço, ou, melhor, a 

poça-paço, seccaram também por falta de chuvas. Ora, 

todos estes acontecimentos passsram despercebidos da-

quelle povo de rãs. Os seus proprios sábios, muito en-

tretidos em sua sciencia, não procuravam saber o que 

os homens faziam, armados de instrumentos de ferro, á 

margem do ribeiro. Porisso é que ignoravam a razão 

El-rey Inmbuso e o Dama das Bonisas 

por que as poças tinham seccado. Só Joanico, a larga-

tixa, tinha o olho attento para tudo. Marinhando pelo 

tronco dos arbustos, trepando ás costas dos operários, 

contornando os varões de ferro que, de margem a mar-

gem, se arqueavam sobre o ribeirão, ia assistindoáquclle 

prodigioso trabalho. A principio não comprehendeu bem. 

Por fim, porém, á medida que o rio ia desapparecendo 

sob o grosso cano, entrou a comprehender oqueaquillo 

significava. O dcsapparecimento das aguas era cousa 

que pouco o preoccupava. Não vivia dentro da agua, e 

só por acaso é que se atirava á agua, para fugir á per-

seguição de algum gato ou das pedradas de algum ga-

roto. Para matar a sede, bastava-lhe o rocio das madru-

gadas, uma gotta de orvalho tremeluzindo no concavo 

de uma folha. 

Mas a RanolanJia era uma nação alliada. As rãs 

sempre foram boas vizinhas, Nunca fizeram politica 

imperialista, nnnca tentaram ampliar os seus dominios 

fóra dos charcos. De resto, a Lagartixolandia tinha-se 

desmembrado. Era um paiz fallido. As lagartixas, tor-

nando-se nómades, começaram a viver da caça. O pro-
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prio Joanico. que. a principio, antes do dcsapparecimcnto 

do seu reino. i:nha ambições politicas, e, por mais de 

uma vez, tentou fazer-se eleger deputado, resignou-se 

a acceitar a vida errante e aventureira que o seu des-

tino lhe reservara. E alli vivia elle, ora na varzea, es-

condido sob os calháos, ora na grimpa das arvores, ora 

no povoado, occultando-sc no telhado das casas ou no 

buraco das aranhas. 

A falta da agua nos charcos preoccupava-o um 

pouco por causa das rãs. a unem se habituou a estimar 

como boas vizinhas. As rãs alegravam-n'o muito á 

noite, quando, do fundo dos charcos, sonorizavam os 

descampados com as suas barulhentas discussões domes-

ticas. Crak. crok. crocoloak... 

A varzea ia silenciosa, de extremo a extremo. A 

falta da agua linha roubado ás rãs o gosto das discus-

sões. Viviam caladas, com a bocca escancarada para o 

ar. á espera das chuvas. 

El-rev Lambuso encarou longo tempo Joanico. Os 

tres «abios olharam •n'u também, esperançados une dos 

seus l:.l>i'»s saliiss«1 a providencia que aguardavam. 

n i o sabiam mantlar os apparclbos 

— Já que tu és tão sábio, falou o rei, ensina-nos 

o meio de voltar á superfície dos nossos charcos a 

agua que se infiltrou pela terra. Nós morremos posi-

tivamente de sede. 

Não conheço nenhum meio, disse Joanico, com 
uma honesta franqueza. 

— Onde está pois a tua sciencia? perguntaram, a 

uma voz, os tres sábios, dardejando sobre elle soslaios 

de cólera e de desafio. 

— Mas eu não tenho sciencia nenhuma, contra-

poz, com modéstia, a honrada lagartixa. O pouco que 

sei não o devo á leitura nem ao estudo, mas sim á ob-

servação. Nunca virei uma folha de grama para estudar 

nella a philosophia da vida. As noções que tenho, 

aprendidas na experiência, resumem-se em pouca coisa: 

marinhar pelo tronco dos arbustos, surprehender a ara-

nli. no seu arranhol para lhe arrebatar os ovos, caçir 

as baratas, guardar numa folha as gottas de o: valho 

para lenir a minha sede nas horas de sol, subir pelas 

paredes, fugir á per.-eguição dos cabos de vassoura... 

Eis em que se resume a minha sciencia. Sou, como 

Vossa Majestade vé, um ignorante. 

O rei Lambuso, os tres sábios, a Dama das Bo-

ninas, os ministros e todas as rãs que assistiam n au-

diência, eslavam espantadas de tanta modéstia e tanto-

saber. 

Pois que I Joanico sabia tanta coisa, tinha tanta> 

sciencia, tanta experiencia da vida, e gabava-se de 

nunca ter lido nas folhas! Se aquillo era verdade, se a 

experiencia, por si só, bastava a apetrechar o espirito 

com conhecimentos tão fecundos e práticos, melhor era 

queimarem-se as bibliothecas e esquecer a sciencia ac-

cumulada nos archivos. 

Um dos sábios, o mais joven provavelmente, pro-

clamou a bancarrota da sciencia. 

-- A experiencia, concluiu elle, a observação pes-

soal dn vida, a tradição oral transmittida de paes a fi-

lhos. valem muito mais que todas as disciplinas acadê-

micas mumificadas nas folhas. 

Ora, nenhum povo estava tão habilitado, como as 

rãs, a fazer sciencia pela observação visual apenas. 

Para observar, o melhor dos instrumentos são os olhos, 

e nenhum povo tinha olhos tão grandes como as rãs. 

— Queimem-se, pois, as bibliothecas! decretou o 

rei. 

— Queimem-se as bibliothecas e fechem-se as es-

colas ! Grilaram, em unisouo, todas as rãs vadias. 

Foi decretada a vadiação e prohibida toda c qual-

quer cogitação philosophica. Os sábios, fingindo resignar-

se á nova ordem de coisas, abaixaram as cabeças. No 

fundo, estavam satisfeitíssimos. Nenhum delles era ver-

dadeiramente estudioso. Eram tres refinados vadios. Co-

mo sábios officiaes, gosavam de muito prestigio na Ra-

nolandia, mas não passavam de -medalhões- decorati-

vos, que só tinham altitude para encobrir a mingua de 

sciencia. 

Um estudante chegou á audacia de dizer nas gue-

las do seu professor: 

— De hoje em deante somos todos eguaes. 

E pondo as mãos na cintura, em ar de provoca-

ção, ainda accrescentou : 

— Ouviu ? 

Mas os decretos, as discussões, a nova orienta-

ção dada aos negocios públicos, nada disso resolvia c. 

problema que se impunha ao nobre povo coaxante. A 

crise da agua urgia ser resolvida. A questão estava af-

fecta ao Ministério dos Charcos e Aguas Publicas. Ao 

rei Lambuso occorreu-lhe, como lhe cumpria, consultar 

o chefe desse Ministério. Mas não o consultou, adver-

tindo que o ministro que estava exercendo tão elevadas 

funeções, era notoriamente incompetente para tudo que 

dizia respeito aos negocios da sua pasta. Era elle uma 

simples rã de letras, que, sem duvida, tinha muita au-

toridade em subtilezas de syntaxe e estylo, mas não en-

tendia patavina da alta sciencia pluvial. O rei, porisso, 

preferiu dirigir-se a Joanico, sem curar de saber se, por 

essa fôrma, ia desauiorar uma das figuras mais impor-

tantes do seu governo. 

— Joanico. nós precisamos de chuvas. As chuvas 

vêm do céo. O Ministério dos Charcos e Aguas Publicas 

está apetrechado de todos os apparelhos indispensáveis 

para o estudo e observação dos phenomenos pluviaes: 

possue barometros, thermometros, telescopios de gran-

de alcance, hydrometros, e uma vasta bibliotheca de hy-
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drogenia c liygrometrla. Aos sábios c estudiosos nâo 

faltam, pois, elementos para o estudo desses assumptos, 

<iue, mais que quaesquer outros, interessam á Republi-

ca Ranolandezn. Mas, porque eu acabei de prohibir o 

estudo das «ciências theoricas, por constituírem cilas um 

elemento perturbador da observação pratica, incumbo-

te, Joanico, de ir ao Observatório annexo ao Ministério 

dos Charcos, para, com o auxilio dos apparellios cor-

f l caminho do Obieruetor lo 

respondentes, examinar o ceo, as probabilidades de chu-

va, a humidade das nuvens e apresentar, no mais bre-

ve espaço de tempo que te fôr possível, o teu relato-

rio. Hsse relatório será impresso nas officinas da «Fo-

lha Offidal*. 

Joanico não poude deixar de rir. 

— E'-me impossível, disse, fazer o que Vossa Ma-

jestade me pede. Nunca fechei um olho e abri o outro 

para fixal-o na lente de um telescopio. E mesmo que o 

fizesse, falta-me competencia para compor um relatorio. 

E' melhor que Vossa Majestade mande os seus sábios 

examinar o céo e contar-me depois o resultado do seu 

exame. 

Os tres sábios encheram-se de orgulho. 

A banca-iota da sciencia ! Quem, naquelle momen-

to, se animava a falar em tal? A ignorancla, represen-

tada em Joanico, pedia luzes ao saber, representado nos 

tres acadêmicos. O proprio rei sentia-se vagamente 

embaraçado. 

— Vamos ao Observatório ! ordenou o rei. 

E partiram, aos saltos. Os tres sábios iam na 

frente, graves, a cabeça atirada para traz, como se 

caminhassem para o triumpho. O Observatório esta-

va installado numa pequena clareira, rodeada de uma 

reboleira de arbustos. 

Em caminho, Joanico encontrou o compadre 

grillo, que ia correndo para a sua toca. O grillo, ao 

vel-o de capa e espada, indagou, interessado, a cau-

sa daquella transformação. 

— Uma massada ! explicou Joanico. O rei Lam-

buso amarrou-me este espadagão á cintura e poz-nie 

esta capa aos hombros. São as vestes da corte. Sem 

ellas, eu não podia ser admittido no palacio. 

— A espada dá-te muita elegancia. 

— Creio. Mas obriga-me a andar curvado. 

— E onde vaes agora ? 

— Ao Observatório Real, para assistir ao exame 

do céo. O rei Lambuso está empenhado em saber quan-

do virão as chuvas. 

— Oh ! fez o grillo. E para isso é preciso exa-
minar o céo? 

— Achas que não é preciso ? 

— Claro que não. Eu, para falar verdade, não 

gosto das chuvas, porque ellas inundam a minha toca. 

E porque não gosto delias, adivinho-as nos ventos que 

passam. 

Joanico olhou o grillo com um ar de admiração. 

O grillo sorriu a tanta ingenuidade: 

— Se me viste por este caminho, a correr, épor-
uue eu vou, sem perda de tempo, salvar a minha toca 
da inundação. Desde cedo que as chuvas estão amea-
çando. 

• Mas o céo está tão limpo! observou Joanico. 

— Está. Mas as chuvas vêm do outro lado. E 

com esta, compadre, adeus, que não ha tempo a perder. 

E o grillo deitou a correr, armado do seu grave-

to com que ia tapar a entrada da sua toca. 

Joanico também apressou o passo em direcção ao 

Observatório, tropeçando na espada que, a cada passo, 

se lhe enfiava entre as pernas. 

Os tres sábios lá estavam. Pegaram nos appare-

llios, olharant-n'os attentamente, meditaram... Era pre-

ciso abrir as tres pernas do cavallete para o pôr em pé. 

Esforço vão. Não sabiam manejar os instrumentos. 

Dois delles confessaram que não eram especialistas na-

quella materia, e appellaram para o mais velho. i:ste. 

envergonhado, confessou também que nâo entendia da 

coisa. 

O rei estava definitivamente desilludido da sciencia. 

Quando Joanico appareceu, todas as attençôes con-

vergiram para elle. 

•— Joanico, falou o rei, os meus sábios não sa-

bem manejar o telescopio. 

— Nem eu. 

— Que faremos então ? 

— O que ha de mais simples e commodo. Espe-

remos. Daqui a minutos vamos ter chuvas, e abundantes. 

— Será possível! exclamou o rei, correndo de bra-

ços abertos para Joanico. E por que motivo fazes uma 

tal affirmação ? Como sabes que vamos ter chuvas ? 

— Disse-m'o o grillo. 

Nesse momento um trovão rolou, reboando á«lis-

0 sapo 

tancia, e a chuva despenhou-se, torrencial. 

— Viva Joanico ! gritaram todas as rãs. 

— Crak, crok, crocoloack, applaudiram algumas, 

escancarando as guelas ás grossas bátegas de agua... 

Julio Cescr dc S.\va 
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^ B m K J ^ W poucas são 
« as mães 

. que se esfor-
çam por con-
seguir ter fi-

\ » lhos fortes e 
j , i . • M v \\ r o b u s t o s . 
' * \ i . - V Nâo se deve 

r L. '• \ t i iicrepa r á 
« j » » mulher essa 

í *, 1. * culpa. Seria 
' ' injustiça. A 

culpa cabe á 
socie d a de 
em geral. A 
seciedade e, 
sobretudo, a 
alta socieda-
de preoccu-

pa-se com o melhoramento das raças animaes, interes-
sa-se pelos bellos exemplares equinos ou caninos, estu-
da os meios de obter o máximo de aperfeiçoamento, 
gastando fortunas nesse interesse. Entretanto, a raça 
humana, que devia merecer mais solicitude, degenera dia 
a dia, decae em saúde e belleza á mingua de cuidados. 

Entre as diversas fontes de progresso que o des-
pertar da mulher está abrindo á humanidade, figura par-
ticularmente o intelligente cuidado com que as niáes, 
em certos paizes de elevada civilisação, estão presidindo 
ao desenvolvimento de seus filhos, para dar a conhecer 
a outras mães, menos favorecidas pela sorte, o resul-
tado das suas experiencias. 

Seria magnifico que se constituísse uma associa-
ção de mães, na parte sul do nosso continente por 
exemplo, para se trocarem impressões e experiencias, 
para se consultarem sobre pontos vitaes, para estuda-
rem novos processos, discutirem, ditarem generalidades 
que devem conhecer todas as futuras má«s para fi:areni 
preparadas, desde o principio, para arcar com a res-
ponsabilidade que o destino lhes incumbiu. Dessa 
forma, contribuir-se-ia para 
o melhoramento da raça huma-
na, não só com os fruetos da 
experiencia de cada uni, senão 
também com todas as experien-
cias reunidas. 

Em nosso paiz, sobretudo, 
essa iniciativa seria de resulta-
dos efiicacissimos. A nossa 
raça, por mingua de alimenta-
ção sufticiente e perfeita, na 
infancia, falta de hygiene, de 
exercícios inteligentemente exe-
cutados, é uma das mais fra-
cas do globo. Urge. pois le-
vantal-a. Esse cuidado cabe 
principalmente1 ás mães. 

As creaturas nascem para 
cumprir expresso desígnio di-
vino de repovoar a terra. Se 
não vivem para cumprir esse 
desígnio, a culpa é das mães, 
por sua indiflerença ou igno-
rância. E' muito commtim con-
solai em-se as mães da per.la 
dos seus filhos com estas ex-
pressões lamurientas: í-"oi um 
castigo do ceo», ou: Deus 
assmi o quiz*, ou aida : -Es-
tava escripto que meu filho não 
havia de vingar-... Seria me-
lhor, embora menos consola-

dor, que as 
mães se cou-
ve 11 cesse 111. 
de uma vez 
por t odas , 
que a morte 
não é uma 
fatal idade, 
mas um acci-
dente devido 
ao descuido 
dos paes. 

O «• a, e 111 
nosso pa i z , 
as mães, du-
rante o es-
tado de gra-
videz, n ã o 
c u i d a m de 
tonificar-se, de adquirir foràas para robustecer o leite 
com que vão alimentar os seus filhos. .Muitas delias, 
principalmente as da alta sociedade, em vez de se affa-
zerem á idéa de que. nesse estado, devent sacrificar-se 
pelos filhos, continuam a frequentar a sociedade, a usar 
espartilho para esconder a sua natural e passageira de-
formidade, sacrificando, dessa maneira, o sêr que con-
ceberam. O resultado disso é o que se vê: filhos imper-
feitos, rachiticos. feios. 

A maior parte dessas senhoras não amamentam os 
filhos, deixando esse encargo ás amas, que. nâo sendo 
mães, não têm com as creanças que lhes são confiadas 
os intelligentes e solícitos cuidados que ellas exigem. 

Outras ha que, não podendo pagar as amas e não 
possuindo, por falta de hygiene e alimentação apropria-
das, o leite necessário á nutrição dos filhos, alimen-
tam-n'os com leite de vacca. 

Occorre-nos fazer, a proposito disto, certa pergun-
ta : uma creauça, apenas desmamada, pode usar o leite 
de vacca como alimento principal ? Umo creança pôde 
tornar-se robusta e desenvolver-se bem, sem que se te-

nha nutrido com o leite mater-
no ? Estas perguntas contituem 
verdadeiros problemas, de so-
lução difficilinia. 

Uma creança, habituada a 
principio ao leite materno, logo 
que experimenta o leite de vac-
ca, começa, não raro, a sentir 
perturb-ções gastricas e intes-
tinaes. A mudança de alimenta-
ção precisa ser operada grada-
tivamente, gradualmente, come-
çando com leite menos denso 
que o ordinário e augmentando 
de densidade á medida que a 
creança se vae habituando ao 
leite de vacca. 

Qual será a devida pro-
porção para um menino des-
mamado de quatro a cinco me-
zcs? 

Quasi a mesma que para 
uni menino robusto de dois 
mezes, creado coni biberon, au-
gmentando, em duas ou tres se-
manas, a porção de alimento 
até corresponder á sua edade e 
necessidades. 

Qual será a proporção para 
um desmamado de nove ou dez 
mezes V 
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A p p rox 1-
madaiucntea 
mesma q-c 
para um me* 

• m nino de qua-
— " t r o ou cinco 

i nczcs de 
edade creado 
com biberon, 
augmentan-
do-se a pro-
porção,como 
no caso an-
terior. 

<> menino 
perderá em 
peso, duran-
te a mudan-
ça dealimen-
taçào ? 

Provavelmente que sim. Mas a sua debilidade e 
•passageira. 

A questão que deve interessar de perto a mãe é 
a alimentação artificial. 

Qual o alimento que contém os mesmos elemen-
tos do leite de peito ? 

O leite de certos animaes, principalmente o da 
vacca, único que deve ser empregado. 

Um menino deve alimentar-se com alimentos que 
não contenham leite '< 

Por algum tempo, não ha inconveniente; mas a 
continuação pôde expol-o a graves perigos. 

Quaes são os perigos que offerecent esses alimen-
tos ? 

O escorbuto e as demais consequências da niá 
nutrição, ü menino desenvolve-se com excessiva lenti-
dão. emmagrece e começa a sofírer de perturbações 
gastro-intestinaes. 

O leite que se vae dar a uma creança precisa ser 
proveniente de vaccas sadias e robustas e extrahido por 
mãos .;ãs e isentas de impurezas. A selecção do leite é 
uma coisa importantíssima. Entretanto, é preferível o 
leite das vaccas communs, quando são sadias, ao leite 
das vaccas de puro sangue, alimentadas com excessivo 
•esmero. 

Convém saber qual é o leite melhor, se de uma 
só vacca, se de varias. E' preferível o leite de varias, 
porque varia pouco de dia para dia, ao passo que o 
leite de uma só vacca varia consideravelmente. O leite 
deve ser sempre fiesco, do mesmo dia. As vasilhas pre-
cisam ser cuidadosamente lavadas e fervidas para evitar 
a fermentação. 

Ma a considerar duas coisas essenciaes para o 
cuidado do leite. Piimeira: conservai-o sempre livre de 
impureza e contagio. Para isso ó preciso que as vaccas, 
•os estábulos e os ordenhadores estejam limpos; toda a 
vasilha ou garrafa destinada a guardal-o deve ser este-

rilisada mo-
mentos antes 
de ser usada, 
por meio do 
v a p o r , ou, 
melhor, d a 
agua ferven-
te. Segundo: 
esfrie-se o 
leite imme-
diatamente e 
depois de or-
denhado. Pa-
ra isso é pre-
ciso p o I - o 
sob a tempe-
ratura mais 
baixa possí-
vel. 

O leite que se compra na rua, cuja proveniência se 
desconhece necessita passar por um processo antes de 
ser usado, sobretudo se é destinado á alimentação 
de uma creança. Deve ser coado por um panno grosso ae 
algodão ou por um panno fino dobrado em quatro, cui-
dadosamente esterilisado. O recipiente precisa ser posto 
na agua ou no gelo, durante meia hora ou mais. Esse 
resfriamento inimediato é muito importante, poisaggrega 
excellentes qualidades ao leite. Já se sabe, e é ocioso 
advertir, que o leite perde o seu calor com rapidez 
quando esfriado em agua, mas com lentidão quando é 
collocado em logar frio. Depois de permanecer quatre 
ou cinco horas, tire-se a parte de cima. Feito isto. e 
passados mais algumas horas, póde-se-lhe deixar o creme 
ou a nnta. 

E' muito commum a certas mães pouco escrupu-
losas, conservarem sempre o leite quente, na tempe-
ratura propria para o biberon. A' noite, principalmente, 
ellas têm esse nocivo cuidado para facilitar a alimen-
tação e acudir ao primeiro choro da creança. Nada mais 
prejudicial que isso, porque o leite, mantido quente ou 
momo durante algumas horas, perde muitas das suas 
qualidades ao mesmo tempo que adquire elementos no-
civos á saúde da creança. 

Estes conselhos que aqui ficam, necessitam ser 
maduramente meditados e estudados por todas as se-
nhoras que prezam, como devem prezar, acima de tudo, 
a belleza, a força, a saúde c a vida dos seus filhos. As 
mães brasileiras, sobretudo, são as que mais attençáo 
devem dar a estas questões de hygiene infantil, porque 
em nosso paiz a mortalidade infantil tem attingido ci-
fras espantosas. Basta advertir que :ia cidade de S. 
Paulo, que é, talvez, mesmo em matéria de hygiene, a 
mais adeautada do Brasil, o obituário infantil "concorre 
com a extranha porcentagem de oitenta pnr cento sobre 
o obituário geral. 
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Na decoração dos manuscriptos e 

na pintura designa-se sob o nome de 
miniatuta. as vinhetas ou assumptos, 
desenhados ou pintados, em peque-
nas dimensões. 

Sob a forma de estampa illumi-
nada a miniatura é muito antiga. 

Jã numa epocha remota, os egy-
pcios praticavam esta arte adornando 
os seus maniiscriptos com vinhetas 
douradas. 

Mais tarde os latinos juntaram ás 
lettras negras, de que se compunha a 
sua escripta, as lettras vermelhas e 
os cabeçalhos dos capítulos a zarcão. 

E* do uso desta matei ia que de-
rivou a palavra miniatura. 

A primeira lettra das alíneas é o 
pretexto de desenhos mais ou menos 
contornados. 

A altura varia e attinge, algumas 
vezes, grandes proporções; só uma 
lettra occupa, só por si, duas ou Ires 
linhas ; outras vezes é floreada com 
colcheados, curvas, flores, festões. As 
lettras aljofradas, bordadas, filigrana-
das são o exemplo. 

Bem depressa a verdadeira minia-
tura apparece; as lettras encerram nos 
seus contornos imagens, historias, de 
onde o nome de imagenadas ou his-
soriadas. Um Virgilio conservado no 
Vaticano, datado do séculos IV, con-
firmam-o ; o volume é illustrado com 
pequeninas scenas d >nde o assumpto 
é extrahido do texto. 

A' epocha romana succede um pe-
ríodo obscuro, do qual existem pou-
cos indícios. A miniatura parece qua-
si ignorada. 

No seculu VIII a arte bysantina 
que florescia e na qual as mmiaturas 
eram notáveis depois do século VI, 
atravessou uma grande crise. 

Ahi por 72i). uma seita de van-
dalos, os incono.lastas, reprova os 
symbolos visíveis, dos quaes usava a 
arte religiosa, como estando corrom-
pidos de idolatria. 

Em 730, um concilio havido em 
Constantinopla approva estas medi-
das e interdiz as imagens. 

Ha então um momento de vanda-
lismo : as relíquias do passado são 
destruídas, as estatuas derrubadas, e 
certas obras queimadas. 

Apesar do apoio que dá a estes 
inconoclastas o imperador Leão o 
Isauriano, a Italia levanta s«' contra 
elles e provoca em 7K7 um novo con-
cilio. 

Este conjuga todos os seus exfor-
ços para aniquillar as decisões toma-
das pelo de 7:lo. 

Mas o resulíado deste concilio 
não se fez sentir immediatamente. e 
faltou ainda algum tempo para que a 
éra das destruições fosse completa-
mente extincta. 

Este ultimo período é illustrada 
sanguinariamente pelo imperador Theo-
philo, que fez cortar as mãos de La-
zaro, miniaturista celebre, culpado de 
ter representado figuras de santos. 

Longe de ceder a estas ameaças 
o perseguições, os miniaturistas con-
tinuam a trabalhar com obstinação ; 
as obras executadas neste período, 
longe de serem desprovidas de gra-
ças. reflectem a lembrança da arte 
classica dos gregos; no século IX 
elles retomaram a sua iudependeiicia, 
abandonando o estylo fixo e hieráti-
co por uma maior preoccupa<,ào da 
verdade. 

Um pittoresco reina nas compo-
sições, a expressão das figuras bem 
apropriada, o cuidado da fôrma e da 
natureza é estudado até aos mais pe-
quenos detalhes dos costumes e das 
paysagens. 

E* a epocha gloriosa da minia-
tura. 

Nos séculos VIII e IX, Carlos Ma-
gno encorajou esta arte, fazendo-a en-
riquecer com numerosos evangelisa-
dores. 

Perto do século XI o miniaturis-
ta muda a sua maneira de agir. Não 
procura já copiar exactamente a na-
tureza ; o seu fim é a riqueza dos 
seus personagens. Elie não phautasia 
já a elegaucia das attitudes que pin-
tará exactamente. 

Representa-nos vestimentas pesa-
das, cobertas de bordados, rutilantes 
de ouro e de prata. 

Um dos principaes manuscriptos 
conservados até hoje no Vaticano, o 
Ménologe, decorado com quatrocen-
tas miniaturas sobre fundo dourado 
por Bazilio XI, imperador, é um ex-
emplo deste género de ornamentação 

Uma das obras capitaes de então 
e um Ch;isto deitado, detráz do qual 
se admiram cincoenta e seis cabeças 
de anjos com expressões differentes. 

Na edade média os monges tor-
naram-se os especialistas da miniatu-
ra, os conventos tornaram-se em ver-
dadeiras escoias da illuminura. Nos 
mosteiros esta arte toma dia a dia 
um vulto considerável. 

Os assumptos religiosos são nu-
merosos. os manuscriptos são illus-
trades e alguns demandam muitos an-
nos de trabalho. 

Bourges, Poitiers e Tours são en-
carregados de perpetuar o poder des-
ta arte; o Evangeliario de Carlos o 
Calvo é o triumpho da Escola de 
Tours. 

Não foi senão no século XIII que 
os mosaicos ornaram o fundo dos as-
sumptos. 

No século XIV, grandes mudan-
ças se produzem. O illuminador (de 
estampas) abadona a penna que em-

pregava antes para traçar o desenho 
destinado a ser pmtado e já se não 
serve senão do pincel. 

Por outro lado, os fundos são 
compostos com mais cuidado. 

Os que cutr'ora eram unidos, sem 
interesse, de uma só côr, cedem o 
logar a pcrspectivss sabiamente esta-
belecidas, a paysagens delicadas, a 
interiores notáveis. 

E* um lornwgueiro de pequenos 
quadros, e cada pagina, cada linha, 
cada lettra é a occasiào para matiza-
dos, flores, folhagens, pintadas com 
grande minúcia. 

O rei de França, Carlos V, os 
grandes do reino, taes como os du-
ques de Borgonha e de Beriv, não 
desenhavam esta arte e prestam o 
seu appoio, aos illuminadoies-calli-
graphos do tempo. 

Mas a grande epocha da minia-
tura, a mais fecunda, a mais admira-
vel é a do século XV. 

Nas suas obras, o miniaturista 
emprega todos os seus esforços para 
realisar o retrato, chega então a dar-
nos figuras de grande sinceridade e 
de semelhança. 

Rodeia os seus personagens ou 
os factos que representa com decora-
ções no meio das quaes elle proprio 
vive. Não tem nenhum cuidado com 
a realidade e colloca sem escrupulo 
scenas de Antigo ou Novo Testamen-
to, ou ainda a vida dos Santos, nas 
próprias ruas da cidade que habita, 
sem se inquietar com a verosimilhança. 

•(.'«HIlInÚM l»f» |i|*i\ili>" lltlllH »>•• 

< •< ) i f i í i ; s i » ( > N i ) i : . \ ( I A 
Sri», burla - Temos alliiins r»m t-inl-i. 

il<»«>hlii»M pura i i i a m ml*. 

Alli jaóil««r:*i :i|treinlei tml««* |. .|||<>< 

:wsiiii |:iimIh>iii tt'iii>i> |>:iro In.ril.nl,. cm H:i . 
mine. 

Diana - XiV> m«» in<-oniiii<Hlani e.»»-

«iiIihx <>stiinms ni|iii imi'11 * » m | . » . i» |iri>|..T 
raitn |»sra irnlmlliiir row liiilu ;i i>|«ni, i-li.i-
m:i-*«* -jfiixiagipt'\ t'in tu » 
" C:illiKra)ilii> Moderno " iuns :ietiiaimeitt<: 

iiiio m» t-iM''iiiira nus livrarias. 

Bohi) A pOHMia sobre i|iiein me fulla 

resido ii niii T;imaml:irú 

Belllnha Tennis o denmlio de vuarda-

iiapo {»uai á toalha 'te < liú i|iie demo- em 

•» il." IÏ . r vciiili-iii'.« pelo preço «le I.*>ini. 

Enviamos <|ii.it<|iier desenho i|ttv preei>e, 

« «« iiviainenlos |iara os trabalho» <|ue il«. 

sojin executar. 

As Ivtrns etisimn tio »w r>. n «»on-

formo o desenho. 

Os mono^riiiniiiiih fuzeaios <l«>stlt" nmi rs-

Corohij A -1'etiilina" jiroiliix o cf feito 

•jn« a Sra. ilcsej-t. E ' iiiofuimivo. 

Sro. (Dsiq — »jMi iram 11» 1'astillia* Mal-

com conformo huii pedido. K' ivatmente um 

remedio «lo grundu efficncin. 

O s me l ho res c igarros O L G A . C O M M E N D A D ü K E S . L U I z § 

X V , V O L U N T Á R I O S e B E I R A - M A R . 

Especialidades da Companhia 

C A S T E L L Õ E S 
n a 



R E V I S T A F E M I N I N A 

— T R A B A L H O S F E M I N I N O S 
Renda de Bruges Una A m u l a «le Ilriiji«* ú da iiu-mn «Hii pi* 

li r«*ii«ln l)iii|ii"/ii. coiiiii i|iii«l imiiln» pe*»on* n i oiiIiiikIi'iii: mam-xii-

iiiliuiiiiln iiiii-iit»iiii-iiii- a» iIhd», c H m n i i B - » ' H n - Hin« um» «Hli-mi-

ru cxlminll iMHii . A «!«• Ilruae* •• iitn desenho multo mui* w i r 

Indo. (>« iIi-IkIIk» mio mais preelso»: um shu|ile» po||M« «L<- v|»la *o-

•tr" ii- ihm» renda* demoiisirniá n «ratnle •lilfcrciivM «pie exl*le en-

tre .Uns. 

Nu remia l>mpi»<z(t 

litt« M' MllriHlIlHIII l-SMI» 

|MM|ui'iiiiiu> flori-.« re-

donda», «pie »«' vèiu la«» 

yriu-lo-iiiiifiil«' III-|hi»-
ia* «'til iiwilduru, ih-In 

renda. A verdadeira 

• «•mia 'In Hruye.» tnz-.»c 

••in ile«enhus M>|iAniilu« 

i' •li-|M/í> reunido» p»r 

brida». A "MiiiplesM*" 

»le uma renda liada 

<••111 «|lle V i t rollt li illr-

Jii"inli*/ii maior ott me-

nor i|ii de>»*iih<i. 

Os li.euls «An de «in« 

im forma poppte Hl«-* 

tem ile repnowilnr fio* 

linha* e ile-riilnin ipii? 

não esUiem em outrus 

relida*: Im InrH« para 

floie» mniiire» o nieno-

iv« ajourutlo». «|iie «Ino 

real«« e dcIli-MdfZll n 

«Uta remln, 

Fara Iii/er w* flore» 

•••»li ilo la-

itllllllio i|iie «e ipter, e 

*iui|>le*meiili> 

um tio im« njoiir* •!•> 

I " ' : frMiw—M •• <IA-M' 
.'• florluliR num formii 

reilumlu, |ierfeiln, e 

fi<r|iu->e |mr iimn eos-

iura iiiiiilo tlmi a* ilnns 

«•MriMiiidaile« i|n l.-u ei. 

Knlr>" o* illlfe|e||le> 

|»' i ' ts viHMini rnm—•• 

tamliem follm* <|(- toiln* 

i lorma de 

ntiHro. ante . «(•• eoim 

•pmdrn •» medalhão • 

bopla* IUI llllle, e <| 

»eri'io wi«lit«< »iilin» o 

liamos iMije um «!«*• 

sa* leitura«. |His>ain 

pú.|e MT um li»nvo Ol 

var o trabalho do» lareta: o lacei «|iie »n . 

i t A rijshlo eoiii milito eillilililo. |n»r MIM * dlin» 

•|iie -obrar r.'i e«»riailo : ••• d*»e.»lio» 

Hllle eolll polllo» mililo pi-ipieuo». 

eólio mi lho »ímple» ma» bonlt», para «iiie «••.• 

•onreerhiDiil-o -.«•ih urnmle Míllleulila<le. •• «pie 

uma |ii«>|iH'liii ton lha, Mui- innle ih>r»mo-

modelo» mal» •'••uipli* 

••mio*. 

Este modelo é con-

feccionado da seguinte 

fornia : Depois de de-

calcado o desenho em 

impei de engenheiro, 

dlspoem-se o* laztr; em 

desenhos r o g u l a r e s , 

que separam entr» si 

o* i|uniro ineilulliõos 

«•mmoldiirn-lo» por pe-

quenos botões de rosa: 

pnrn ou desenho» de-

ve-se empregar Iszet 
n." .1: oh >|iiatro bo-

tões do rosa dos ân-

gulos silo feitos eom o 

auxilio do teztt n. II 

e emmotdurados com 

h:et ii." :il. 
Depois de prompta n 

renda incrtistn-se em 

batirtla de linho muito 

fina. com ponto* de 

festfio. 

Abafador o rnado de 

incrustações. -- K' exe-

cutado em liulio liiun» 

co fluo sotire »> Pent. 

de nilitra por l.*i de 

largura; gunrneco-íe 

do lioriiado iuglez an-

tigo e in< rii»tn..ric< de 

filé. Os contorno* silo 

ornndos com renda do 

Norte. 

i'aliei Sendo 

remia. 

púile-.e MllMlluir n» lil'dil» *llil-

ple» 11*11 lirlilu» n )ii>iil. i junndo •• 

de»e||||ii «.»llver deealendo u lixhi» 

•«. |uc»t< »»lldauieiiie aiiiili.ivnd'i» 

«hr i* a lein de enueltllHro. elilia-»e 

a agiillin de fumlo larao. e..m linba 

:ipro]iriuda. 15 ta/.—i- mu /.i-j-y.fj de 

um a 0111 pi i|e»iiilio. »i'uulndo a Il-

idia do ira^-ado •• |>.•>(...iii;ui'l-> de 

al io a bnlxo u beim d»« la rei» ipie 

tine»iMi-ar:<|UiTvnilo->o mahir per-

feivào no tr.ibiilli». fazem—e r s brl-

ila- eaila uma jn.r sua vez; '»lo mtí i 

mui» demorado miisdan« maior bel* 

l«-xa no irabalbo. Km-»iitraiu-»e uiui-

tn» Ve/e» viu al»IIlila« noidas, 

ilallióe» de l l l l le: ti«» BMI .1 n«— 

i|l|eilii pednvo lie l l l l lude UrilNella» 

deve »er alinhavado -nbr» •» uu» 

•talhão <le»eiihado na tela •!•• «ma»?. 

Ihiieii*ôe», 1; uma 

•im.* •.•neonirnPMii' 

L E N Ç O E M R E N D A D « B R U G E S 

•»perle ile flotiiilia. O bordado c feito ein ponto inglez com linha brilhante h . M. C.: 

«í nmlia» veze* na o filó 6 trabalhado em linha fina. e bordpdo com |>oiito <le tecer; 

e v incriistailo com ponto de i-ordão ou de festão muito . orrndo, 

cortondo-se em «egitida o ünlio ipie 

está por baixo. 

Faz-sc com o mesmo nmdclo um 

outro abafador de seda acolchoada, 

eiu cor que não descore, forrando a 

parto do dentro eom uma Ima sc-nueta 

•la mesma eor. Sobre este collociun-se 

as partes bordadas em linho, pren-

dendo com |K>ntos furtado» pnra fa-

cilitar a lavagem da mesma. 

A B A F A D O R B O R D A D O CO/A 

I N C R U S T A Ç Õ E S D E F I L E 



R l i V I S T A F E M I N I N A 

COAvO ENFEITAR AINHA CASA 
Store ou reposteiro. — O modelo tem lm e 50 de 

comprimento, e compOe-se de duas tiras de étamine 

bordada a ponto de Oobelins, e mede 48 cent. de lar-

gura cada uma e unidas com tranças de macramé de 40 

cent. de comprimento; a barra termina por uma franja de 

macramé, formando nós de 75 cent. de altura. Para fazer 

a franja introduzem-se na étamine fios de 2m 5'» cent. de 

comprimento e se reúnem 2 de cada vez, com um inter-

vallo de 2 fios de 

étimine para cada 

grupo de fios de 

linha. Executam-se 

carreiras de pontos 

com 8 fios de cada 

ve7, no fim se pas-

sam os fios atravez 

da ourela da etami-

ne. finalmente pas-

sam-se fios atravez 

da ourela da eta-

mine bordada, tira-

se o nó pelo avesso 

do trabalho com o 

auxilio de alguns 

pontos, e cortam-se 

as extremidades. 

Para a franja da 

barra introduz-se 

na ultima tira bor-

dada, de etamine 

uma carreira de 

pontos de 11 cent. 

de comprimento, e 

trabalha-se da se-

guinte maneira : 

«.a e 2.a carreiras 

-Deitam-se osdous 

primeiros fios como 

fio-mestre, para a 

direita por cima dos 

mestre paia a esquerda por cima dos outros 24 fios c 

executam-se 2 nós festonados sobre o fio-mestre, to-

mando 2 fios juntos cada vez c retomando 2 vezes de-

pois; trabalha-se em sentido inverso 3 carreiras seme-

lhantes com os outros 28 fios e passando-os com o au-

xilio de uma agulha de crochet os íios-mcslres da ulti-

tlma fila. atravez do 5." nó das tranças c se termina 

por um nó festão. Para o melo do desenho se executa 

um nó mexicano 

com os 10 fios do 

meio, utilisando K 

fios como fios-mes-

tre; a juntam-se de 

cada lado 8 fios e 

se executam 2, de-

pois 3 nós mexi-

canos semelhantes 

e deixando-os to-

mar 8 fios de cada 

lado, se trabalha 2, 

depois 1 nó mexi-

cano. 

Executam-se ain-

da 3 filas envieza-

dos de nós festão, 

que se reúne ao 

meio dos 8 fios-

mestre por um nó 

mexicano. Com ou-

tros fios de nó fes-

tão, executam-se 5 

pontos mar inhos 

com os 12 primei-

ros fios, 1 2 ponto 

marinho com os 12 

fios mais proximos, 

outro 1 2 ponto ma-

rinho com os 12 fios 

seguintes.e5 pontos 

marinhos com os 

12 fios que restam. 
Crijir.sl St:re eu rc.ijzUin e.17 ir.a:ramé e ttzmiqe izrJaJa. 

outros fios e se executam 2 nós festão sobre o fio-nics- Depois se executa ainda uni dcscnlio quadrado como 

Ire, tomando 2 fios juntos de cada vez; 3.« c.rreir.- 21 precedentemente,prendem-se os fios-niestre ao 16." ponto 

pontos com os 12 fios mais proximos, depois alternando marinho, depois das primeiras filas de :iús de festão, 

passam-se os 50 fios mais proximos c 21 pontos com os Em seguida formam-se 8, 0, 4, 2, 4, 0, e 8 pontos 

12 fios seguintes. uiarlnhos, tomando 8 fios de cada vez, e se atam os fios; 

Depois trabalha-se com os 50 fios passados e enlaça-se este ultimo nó de fios de 50 cent. de comprido 

collocam-se em viez o 25." até o 28." fios como o fio- com o qual se forma uma borla, e linalija-se com a mesma. 



REVISTA FEMININA 

T R A B A L H O S F E M I N I N O S — 
Satisfazendo,™ pedido Incessante por parte de jo-

vens mães e titias que querem fazer uni trabalho sim-
ples e bonito para o querido bébé que está esperando, 
ou para o primeiro sobrinho que chegará em breve, 
para o qual querem fazer tim presente que não faça garle de seu enxoval, vamos dar hoje esta coberta de 
erço, multo simples, pratica e bonita. 

Ahl está um presente que não é o clássico pale-
toslnho de malhas, o sapatinho, a touquinlia que todos 

são lesionadas e formam um Irou-lrou. Um lindo dese-
nho bordado á tngleza e á bridas formam dois cantos 
da coberta. Esses cantos sâo separados por um en-
tremeio de renda do Norte incrustado a ponto de festão. 
Outro motivo também bordado a ponto inglês e bridas 
occupa o centro da coberta. 

Terminado o trabalho, colloca-sc o bordado sobre 
um acolchoado de seda, tendo-se o cuidado de dar a 
esse dimensões menores, afim de que a parte comprc-

6oberla para j 
os bébiis recebem em profusáo! E com certeza será um 
presente recebido com muito agrado porque nem todos 
lembram-se de que o bébé não precisa somente de rou-
pas para vestir, que seu bercinho também precisa ser 
ataviado. 

Escolhemos, como já dissemos, um trabalho vistoso 
e que demandará pouco tempo e pouca despeza. O mo-
delo mede 70x55 cent. e é executado em linho branco. A 
beira é festonada em dentes regulares, no interior da 
qual se vé um passador para fita n. 9, cujas aberturas 

trço ou Jrfoveis. 
hendida entre o trou-lrcu e o festào, forme um folho 
que repousa sobre o folho de taffetã recortado com que 
termina o forro. 

O modeto acima pôde servir também para uma 
coberta de commoda ou machina de costura. Nesse 
caso em vez do passador para fita empregue-se um en-
tremeio de renda do Norte. 

Enviamos o desenho por 3Í0CK', 
Na sala de exposição temos rendas apropriadas a 

I F C O O e 1 * 5 0 0 . 



R E V I S T A HEMIK IKA 

S T H P Ê Ç 
Entre os povos antigos as tapeçarias eram mais 

estimadas que nas modernas civilisaçòes. Isso explica-
se porque os antigos povos cultivavam a indolência e 
niezavam com mais carinho os confortos do seu lar. 
Demais, a actividade do egvpcio, como a de lodos os 
orieutaes daquelles tempos, era exercida de portas 
dentro. Por esse motivo, tratavam elles de cercar-se 
de todos os confortos possíveis. As suas longas sestas, 
as suas longas horas de repouso, de meditação ou de 
estudo, requeriam um ambiente proprio, servindo os 
reposteiros para preparar as meias-penumbras suaves, 
e os tapetes para apagar, afofando, o rumor das sanda-
lias. A luz. no Oriente, é sempre violenta e crua, e só 
os reposteiros e que podem garantir os olhos contra 
os excessos da luz. 

A arte das tapeçarias nasceu, se-
gundo uns, no Egypto, segundo ou-
ttos. na índia. Vá isso á conta da 
diversidade de opiniões, que poz, 
desde muitos annos, em campos op-
postos.os egyptologos e os indianis-
tas. affirmam os primeiros que a ci-
vilisaçào e as primeiras tribus huma-
nas nasceram á margem do Nilo; af-
firmam os segundos, em contraposi-
ção. que a mais velha das civilisaçòes 
se fez á beira do Ganges. Seja como 
fòr, não tratemos de saber qual das 
duas civilisaçòes é a mais antiga. O 
que sabemos é que ambas sào as 
mais antigas. 

Mas isto sáo coisas que não in-
teressam ao assumpto de que trata-
tamos. O que nos interessa sáo as 
tapeçarias. Os egypcios cultivavam, 
com extremo amor, essa arte. Mas, d e s s a s tapeçarias, 
das tintas que eram empregadas, do seu desenho, do 
seu luxo, da qualidade do tecido com que eram confec-
cionadas, nada nos resta hoje. As noticias que temos 
disso vem-nos atravez dos documentos de Herodoto, de 
Jamblicus e de mais alguns historiadores da era anterior 
a Christo. Os egyptologos modernos, entre os quaes 
se destacam Champollion e Maspero, estudaram estes 
assumptos, ofterecendo á arte, e sobretudo á arte da 
tapeçaria os mais lindos e suggestivos motivos. 

Na índia, na Turquia e principalmente na Pérsia 
a arte da tapeçaria chegou ao seu apogêo. Os tapetes 
persas authenticos vendem-se por preços assombrado-
res. Os de antiga fabricação já se não vendem por pre-
ço nenhum, porque fazem parte dos musêos e das col-
lecçòes particulares. 

Os desenhos desses tapetes, feitos com um pro-
digioso relevo, representam, por via de regra, scenas 
religiosas, os acontecimentos do tempo ou symbolos de 
religião e fé, muito complexos, só accessiveis aos estu-
diosos e exegetas. 

Mas as pessoas de gosto, na im- v 
possibilidade de possuir um desses 
tapetes, porque já não ha dinheiro 
que os compre, podem contentar-se 
com as copias, que se vendem, mes-
mo entre nós, por preços relativamen-
te commodos. Na Inglaterra Conti-
nental e na Irlanda fabricam-se esses 
tapetes, que reproduzem, com a mais 
rigorosa fidelidade, os velhos e precio-
sos modelos persas e arabes. Os ar-
tistas inglezes incumbidos desse tra-
balho, aperfeiçoaram-se tanto, uue 
obtiveram o máximo de semelhança; 
e entre a imitação e o exemplar au-
thentico, a única differença que se 
nota é no aspecto novo do tecido. 

Quanto ao desenho, a semelhança é flagrante, porque 
nas fabricas inglezas os artistas não se contentam de 
reproduzir apenas os desenhos, em todas as suas mais 
fugitivas minúcias, mas, mais do que isso, conseguem 
dar ao desenho o aspecto apagado, envelhecido, a »pa-
tine» emíim, que torna esses tapetes superiormente apre-
ciáveis. 

Os tapetes inglezes «Wilton- e «Axminster- são 
os que realisam maior semelhança com os orlginaes an-
tigos. A qualidade da lã tem uma excepcional impor-
tância. E naquelles tapetes, a cxccllentc qualidade da 
lá, tratada com cores suavissimas, que se combinam 
nas mais lindas gradações, concorre egualmente para 
accentuar esse aspecto de velhice dos antigos mo-
delos. 

Em outros paizes tem-se tentado 

5l v essas imitações. Mas nenhum fabri-
.»,.' cante conseguiu aimla offereccr exern-

— • ' piares dignos de nota. Todos elles 
se differenciam do typo antigo, ora 

j-; a. pela côr excessiva dos desenhos, ora 
I j J H \ W| pela falta de fidelidade na reprodu-

cçâo de certos pormenores. 
Os tapetes «Wilton» e Axminster» 

são verdadeiramente ideaes. 
Accresce ainda que os tapetes de 

fabricação ingleza são de uma extre-
ma durabilidade, e isso é conseguido 
peia qualidade Jo tecido, que é muito 
compacto, e pela maneira especial 
como é feita a trama. Esses tapeies 
desafiam o uso e os rigores do 
tempo. . 

Entretanto, existem ainda nas Ín-
dias Orientaes numerosas manufactu. 
ras de tapetes, cujos productos satis-

fazem plenamente o gosto contemporâneo. Ainda hoje 
se enaontram legítimos tapetes persas, que, apezar de 
raros, sao vendidos por preços razoaveis. 

O conjuncto de uma sala mobiliada com gosto, 
requer, necessariamente, um tapete apropriado para em-
prestar ao ambiente um aspecto de harmonia e de 
graça. 

A riqueza das cores e o contraste dos desenhos 
de um desses tapetes, a maneira de ser collocado no 
compartimento, combinando com o estylo da archite-
ctura da sala e dos seus moveis, dão ao ambiente uma 
excellente impressão de graça artística e de luxuosa 
elegancia. 

Em S. Paulo já se encontram desses tapetes. Vi-

mol-os na casa Mappin, á rua 15 de Novembro. São 

magníficos. Segundo estamos infor-

mados, a casa Mappin possue um 

stock de 2.U00 tapetes, escolhidos 

pessoalmente pelos seus representan-

tes nos centros productores. Os seus 

preços são absolutamente razoaveis 

As pessoas que prezam a ele-
gancia do seu [interior, devem, nem 
que seja por simples espirito de curio-
sidade, visitar esse estabelecimento 
commercial e examinar os formosos 
exemplares que estão, ^expostos] á 
venda. 
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promeltemos auxiliar nossas leitoras em tudo 

que estivesse ao nosso alcance, para que 

cilas pudessem ter um lar confortável, agra-

davel c sem grandes despezas. Dando cum-

primento á nossa promessa, temos procurado 

oriental-as no modo por que devem confeccio-

nar e tratar da rouparia de sua casa, e de sua 

ornamentação; e ó nesse proposito que não 

nos cansamos de, todos os mezes, apresentar 

lindos modelos de paraventos, objectos de es-

criptorio, abat-jours, almofadas etc. Hoje da-

mos os modelos para uma guarnição de janella, 

composta de brise-bise c store, desenho multo 

artistico. Os desenhos do bordado e da in-

crustação de Veneza, são tirados de documen-

tos antigos. 

As duas hrise-bises podem ser feitas diffe-

rentes, nellas se encontram os mesmos pequenos 

quadrados, mas os rectângulos são differentes. 

O store é ornado de trez rectângulos das 

mesmas dimensões, e no mesmo gênero, J j 

quadrados repetidos dois por dois. 

Como vcem as leitoras, são trabalhados em 

ponto inglez e Veneza. Ha muitas que não 

saberão este ultimo ponto e que teriam 

gra:ide desejo de executar os nossos modelos; 

para essas, aconselhamos executar a parte que 

em Veneza, em Rlchelieu, em fazenda fina 

que ficará também muito bonito. 

llri'fJ-isf neutro an tino 
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Para as casas de campo, de fazenda ou de beira-

mar, é preciso pôr de parte qualquer preoccupação de lu-

xo ou de estyloe deixar á phantasia a liberdade de esco-

lher o que mais lhe apraza. 

Num salão de casa de campo, construída ao rdjr 

do chão, no mesmo plano onde se estende a aléa e onde 

tufa a relva do jardim, e onde os proprios cães domés-

ticos sàó admittidos, é preciso que o mobiliário condiga 

á situação, 

tenha um 

aspecto 

confort a-

vel e haja 

a maxinia 

sirnplici -

dade. A 

gravura, 

que illus-

tra estas 

linhas, dá 

uma idéa 

da sirnpli-

ci d a d e 

que deve 

presidir a 

um salão 

desse gc-

nero. 

A sala 

recebe a 

I ii 7. p o r 

uma am-

pla janel-

la, aberta profundamente na larga parede, o que fornece 

um pretexto a um "cosv corner", como dizem os inglezes. 

Com effeito, o vâo, o espaço desoccupado pelo muro 

pôde ser preenchido por um commodo e elegante divan 

de vime ou canna da índia, sobre o qual uma cobertura 

macia, recoberta de uma tela de Joüy de tons vivos, 

põe uma nota clara e alegre. Uma fofa almofada, que 

serve para guarnecer um dos lados, convidará ao des-

canço e ao repouso. Essas almofadas podem ser de 

cretonne, com desenhos impressos, de linha ou incrus-

tadas de couros coloridos, tal como exige a moda actual, 

excluindo propositalmente toda "soierie", tudo o que 

constitua luxo ou ornato dos salões da cidade. Quem 

vae para o campo, para a fazenda ou para os banhos 

de mar, necessita libertar-se de tudo e, principalmente, 

das preoccupaçôes do luxo que caractérisant a vida nas 

capitaes. 

De junco ou vime deve ser construído todo o li-

geiro e fresco mobiliário, canapé, poltronas e cadeiras, 

cuja fôrma ". hotte " é tão graciosa e sobre as quaes as 

almofadas offerecem o indispensável elemento de con-

forto. 

Para uso da dona da casa collocar-se-á, a um 

canto, a mesa de trabalhos, larga, onde caibam os ob-

jectos da sua tarefa domestica, e, ao lado, sobre o 

"guéridon" de vime, devem estar á ntào os livros 

novos, os jornaes e revistas, que dão ao interior este 

aspecto a que os francezes chamam 41 habité tão 

agradavel aos olhos e tão caro ao coração. 

Os pequenos guéridons baixos em acajú, genero 

inglez, são muito proprios a estas decorações campe-

sinas : servem para descançar nedes o cinzeiro, o ser-

viço de chá, o cabaz de frutas. Conforme o tamanho 

do salão, 

u m o ti 

dois para-

ventos se 

impõem. 

O^que a 

nossa gra 

vura re-

presenta 

é, como 

vém, mui-

to interes-

saiüc.iAr-

mado de 

madeira/ 

cane 11 a 

branca ou 

e s c u r a , 

em três fa-

ceb n a s 

quaes se-

destaca a 

decoração 

ingénu a 

de uma pastoral sobre tela de Jouy. Poder-se-á também,, 

com mais economia pregar na armação de madeira um 

panno grosso de cretonne, de tom vivo. 

O salão não dispensará uma secretária para se 

escreverem os recados urgentes ou uma mesinha desti-

nada ao mesmo fim. 

Se, com este lindo conjunto, se escolher, para 

forrar as paredes, um papel de ramagens claras, se o 

chão, bem encerado, se mantiver sempre brilhante e se, 

em cada canto, sobre peanhas de vime ou de madeira-

envernizada, se alteiarem a< esbeltas palmeirinhas, e a 

sorrirem, nas suas cores vivas, os ramalhetes de flores 

frescas, ter-se-á composto um salão pouco banal, a que 

não fazem falta o gosto, a graça e o conforto. 

Um salão deste genero, decorado com tanta eco-

nomia e simplicidade, está ao alcance do mais modesto 

dos nossos lavradores. Elles, porém, sem excluir os 

mais abastados, tratam, em geral, com muita negligencia 

a elegancia do interior dos seus salões. Ha excepções, 

já se vê. Mas entre estas excepções contam-se multas 

dos nossos ricos fazendeiros, que decoram e ornam os 

salões da sua fazenda com um luxo e sumptuosidade-

que não condizem absolutamente com o meio. 

Salio de campo 
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Jfo jardim de pen:iinlt:. í h.lra 3: re:rii). jKaria 
c :entam-:e jantai, ma: :tm li appntunorerr. 
muitl. pir^ue ilsa lhe í de/e:e peia rijarei: dmlplina. 
SitSi c/o:lodo: do: outrai selleiol. J? diatanzia, a: 
"maizrez", em grupe, tenrerlom familiarmente. Jt irmã 
Jdcrgarilo. :empre vigilant. rüi perde de elht o: me-
nina:, niuíro attenta ai: :eu: menarei galai a raivimefi-
lai. 

J/í ar ia e Rachei lím auinze anrtai, e :3a. ama na-
li lidai a: lua: eendiieipulai, ae uma enzanladira inge-
nuidade ; a irmtt Margarida e alta, de Índole aiaera e 
tem el olho: lordejanle: e um zjrvz nariz em tila ' agsiu. 

RACHEL - Tenho uma coisa para le dizer. 
MARIA (muito vivamente) — Que é ? 
RACHEL (/ranzindo 

•a testa, Drudente)-Que 
modos! Fica mais quie-
tinha e 'inge que não 
me dás muita atten-
-ção. A irmã vigilante 
não no» perde de olho. 

MARIA —E' verda-
de. Q.ie mulher anti-
pathica I Ella parece 
que adivinha tudo o 
que estamos conver-
sando. 

RACHEL - E tudo o 
que estamos pensan-
do. Por que será ? 

MARIA — E' porque 
ella viveu no «mundo-
muito tempo. Antes de 
ser irmã de caridade, 
teve no Rio, uma ca-
sa de pensão. 

R\CHEL — Chi ! — 
Entáo deve saber coi-
sas... , 

MARIA (arregalando 
cs cílios) - Deve. Di-
zem até que ella toi 
casada, teve lillios... 

RACHEL-Ouvi di-
zer também. Então de-
ve saber bem o que 
t a vida láfóra-.Por-
isso é que a madre 
superiora a destinou 
como vigilante. Q lan-
do ella olha Ifxamiiise 
para a gente, pare:e 
que está adivinhando 
os nossos pensamen-
tos. 

MARIA ( aoproxi-
ntiqio-se de Rachel ) — 
•Que é que tinhas a di-
zer-ine ? 

RACHEL-Afasta-te 
um pouco para lá. 

MARIA (olhando para trai, de soslaio) — Anel qujcui-
dado I A irmã vigilante está de costas. 

RACHEL—A's vezes, quando ella se pce de rostas é 
quando está mais attenta. Eu conheço-lhe as manhas. 

MARIA—Ella agora eslá conversando com as .grandes-. 

RACHEL - Está bem. Pois o que tenho a dizer-te é 
<)ue recebi uma carta da Candinha. 

MARIA (vivamente) — Onde está ? 

RACHEL — Aqui no meu seio. A caria veio directa-
mente ás minhas mãos, sem passar, coxo é costume, 
pelas mãos da madre-superiora. 

MARIA — E como arranjaste isso? 

RACHEL — Da maneira mais engraçada. Quem m'a en-

tregou foi a cosinheira. Entregou-m'a dentro do ovo de 
páo que serve para serzir meias. Porisso está toda amar-
rotada. A irmã Margarida viu o jego. 

MARIA — E não percebeu nada ? 
RACHEL — Nada. Mas fiquei fria. 
MARIA — E que é que diz a carta ? 
RACHEL —Ainda não a li, ainda não tive tempo de 

ler, ou, melhor, reservel-a para a ler em tua companhia. 
(Vitando-a do seio) Aqui está ella. Ainda não a li, mas 
sei de que se trata. A Candinha, como sabes, saliiu do 
pensionato para se casar. E prometteu-me que me es-
creveria contando tudo que acontecesse durante as suas 

primeiras vinte e qua-
tro horas de casada. 

MARIA — O h ! que 
bom ! vamos ler. Es-
tou ardendo em pul-
gas para ler essa car-
ta. (Depois, contendo-
se e abaixandc cs 
oiijos)—Mas não será 
peccador 

RACHEL - Não é. 
Casamento não é pec-
cado. Tanto não é, 
que elle se realisa na 
Egreja, com a ben-
çam do padre. 

iMAUIA La isso c 
verdade. Nós mesmos 
havemos de nos casar 
um dia. Outras, mais 
feias... 

RACHEL - A Can-
dinha. por exemplo... 

MARIA - Eis alii. A 
Candinha casou-se . . . 
Ora, se h a v e m o s 
também de nos ca-
sar .. Falar de casa-
mento não é peccado. 
Demais, se fôr pecca 
do. a gente se con-
fessa com o pad re 
Auastacio. 

RACHEI. - Que é 
surdo »amo uma porta. 

MARIA — Nem me 
fale. Eu prefiro o pa-
dre Eugénio. 

RACHEL - Eu, não. 
Esse ouvia demais. 

,MARIA - Demais. 
Parecia até adivinhar 
o que a gente não di-
zia. Pois vamos á car-
ta 

RACHELírfeiíoòra». 
do-a cuidadosamente e 

collocando-a sobre o j:elh: para a alisar) — III I que le-
trinha iniuda : ( V.raqdo-lne as paginas ) — Como é 
grande ! 

MA «IA — Melhor assim. Ha mais coisas rara se 

RACHEL (iendo) - .Rio, 12. Amiguinha Rachel, co-
mo le prometti...» 

IRMA MAKGVRIDA (surgindo por traz deltas, num tem 
ie voz áspero).- Que carta é essa? Dá-me essa car-
ta! ( Jirranca-a das mãos de Rachel, e a fasta-se). 

MARIA ( nurrja deceocão ) - Bonito ! 
RACHEL (apprehensiva e pallida, com os lábios a Ire-

njer ) — A agora ? 

L. M. 
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O interior confortável 
A •oHstruriilo ihts /wwwjiíi»* jhwrt ornar 

»a tuH"H i/f fnitmltt ou -riflas* »/«• htira-mar. 
« Vj/MO ifrrrm ser montados. 4 »nu ttlilMflf, 
rum a oruitlo rsthetiro r Iti/yiriif </«.« habita-
{»V*. Krouomin r mu furto. foMsrthC* t li(òrs 
i/iie ilevrm *«• apmrritiufii*. 

Numa casa de campo ou de beira-mar, quer seja 

grande ou pequena, seja qual for o seu luxo ou simpli-

cidade, o paravento tem sempre a sua utilidade. íamos 

dizer que essa utilidade é imprescendivel. mas deixa-

mos de empregar o qualificativo, porque a maior parte 

dos habitantes do campo e das villas do littoral estão 

habituados a prescindir dos confortos mais indispen-

sáveis. 

Nessas casas, entretanto, mais que nas da cidade, 

o paramento se impõe. Nos dias de inverno, serve de 

abrigo ao vento e ao frio, e nos dias de verão protege 

o interior dos ardores do sol, que, por vezes, nas zonas 

do campo principalmente, se tornam insuportáveis. 

Collocado deante da porta, cujos batentes nâo se 

ajustam bem e por cujas frinchas, eni noites de chuva, 

sibila o vento, põe as pessoas enfermas, os rheumatl-

cos e os velhos ao abrigo das correntes de ar, que lhes 

podem ser funestas. 

Permitte ás moças da família, que nào têm á sua 

disposição senão um commodo, dividir em dois o dito 

commodo, de modo a transformar um em quarto de dor-

mir e outro em gabinete de •toilette» ou de trabalho. 

E isso sem prejudicar o aspecto de conjuncto e a dis-

tribuição geral da lur. Como se vê, isto são vantagens 

que nâo devem ser desprezadas. Verdade é que, nas ca-

sas de campo e de fazenda, quando precisam dividir um 

quarto, usam correr, de parede a parede, uma cortina 

de chita com ramagens. Isso não ó apenas inesthetico, 

como também sacrifica a luz e não dá aos moradores a 

iberdade de mudar a cortina para outro logar, recual-a 

ou avançal-a conforme a necessidade do momento, por-

que o fio ou travessa, onde se prendem as argolas, está 

fixado no parede. 

Nas famílias numerosas, os paraventos servem tam-

bém para dar a cada uma das creanças o seu cantinho 

particular, evitando, dessa fôrma, o inconveniente de 

dividir uma sala em muitos compartimentos. 

Poderíamos ainda, se quizessemos ou se não te-

messemos fatigar a attenção das nossas leitoras, de-

monstrar outras innumeras utilidades desse movei. Mas 

essa utilidade já está sufficicntemente demonstrada. De 

resto, é um movei que não occupa logar. Uma vez do-

brado sobre si, fechadas as suas faces, uma sobre as 

outras, é fácil guardal-o a um canto, no fundo do gabi-

nete, quando deixou de ser util. 

A sua confecção é facílima. Não exige uma apti-

dão especial, senão, o que ó de ver, um pouco de gosto. 

Os paraventos compõem-se de um certo numero de »fo-

lhas , tres, quatro ou cinco, que se dobram umas sobre 

as outras por meio de dobradiças, permittindo recuar as 

»folhas» para deante ou para traz, conforme convenha. 

Cada folha ou face respectiva é um quadro ou 

caixilho construído de madeira. Quatro taboas, porém, 

nâo bastam para garantir a segurança do caixilho; é bom, 

pois, reforçal-o com mais uma, atravessada em sentido 

horizontal. Se se quizer reíorçal-o bem, pode-se mesmo 

collocar no centro duas taboas em mas isto só nos 

casos em que a madeira for muito leve. O paravento 

não deve ser pesado, o que tornaria incommodo o seu 

transporte de um lado para outro. 

Qualquer carpinteiro ou marceneiro pôde execu-

tar o trabalho, que nâo exige, como ficou dito, uma ha-

bilidade especial. A altura de cada folha varia entre l 

metro e 45 a 1 metro e 80, sobre 48 centímetros, mais 

ou menos, de largura. O preço de cada folha, incluídos 

os sarrafos, nào excede talvez de tres mil réis. 

Os paraventos nâo devem ter reverso. Para isso 

é necessário recobrir as duas faces de cada •folha*. 

Essa coberta pôde ser de papel, egual ao papel da pa-

rede, ou de desenho e côr condizentes, de panno, so-

bre o qual se façani alguns bordados a sêda ou là. de 

velludo de sêda ou algodão com pintura aoleo ou aqua-

relia, de setim, com uma decoração de paizagem, de 

papel Whatman, com nnia marinha em guache, de qual-

quer maneira emfim consoante ao gosto, á habilidade ou 

aos recursos de cada um. 

Como se vê, os processos que occorrem para re-

cobrir as duas faces de cada folha, sào numerosos. En-

tretanto, cumpre-nos dar ainda alguns conselhos. No 

caso em que a decoração seja feita a aquarella, a agua-

da ou guache, convém recobril-a com uma camada de 

verniz, para tomai-a mais resistente. Esses processos 

de pintura, quando nào estão protegidos pelo verniz, 

descoram-se facilmente com a humidade. Se se vae guar-

necer os caixilhos com papel de parede ou Whatman, 

aconselhamos estender sobre elles, primeiramente, um 

panno qualquer, morim ou aniagem, que vae servir de 

contraforte e obstar que o papel se torne muito rasga-

diço. De resto, sem esse cuidado, nem seria possível 

colar o papel nos caixilhos. E' ocioso accrescentar que 

o tecido que se prega nos caxilhos, precisa ser estica-

do, pelas extremidades, por meio de taxas, tendo-se 

o cuidado de, sob as taxas, fazer uma pequena dobra 

no panno, para nào se esgarçar e rasgar. 

Dissemos que o paravento nào deve ter reverso, 

mas sim duas faces em cada folha, ambas eguaes, de 

modo que o paravento, tanto de um lado como de ou-

tro, seja elegante, ou, pelo menos, apresentável. 

O paravento. que só tem guarnecida uma das par-

tes, assemelham-se aos senarios de theatro, cujo rever-

so mostra todo o esqueleto grosseiro da sua construcçào. 

Entretanto, póde-se montar um paravento, com 

uma só face, ao contrario daquelles que acabamos de 

descrever. Mas estes sào, talvez, mais caros, porque 

deixam de ser obra da inàe de família, da moça hábil, 

para ser obra de marcenaria. 

Os paraventos deste genero constroem-se como os 

primeiros, com a differença que os caxilhos dos primei-

ros são feitos de sarrafos grosseiros, pregados a prego 

nas junturas, nâo custando a sua armação, no carpin-

teiro ou marceneiro, mais que tres mil réis para cada 

folha. Mas os caixilhos, para esta outra especie de pa-

rsvento, precisam ser feitos no marceneiro, de boa ma-

deira, imbuía ou canella, cuidadosamente encerada ou 

envernizada. Nem de outra fôrma podia ser, porque, 

tendo reverso, é necessário que esse reverso nâo seja 

inteiramente destituído de graça. Obtem-se isso, empre-

gando, como dissemos, boa madeira, que deve ser tra-

balhada com cuidado, colada nas junturas, e não pre-

gada a pregos. Feitos os caixilhos, prega-se, na face da 

frente, um bonito tecido, velludo ou sêda, esticado em 

baixo e cm cima com taxinlms de cabeça de metal. O 

tecido deve ter pregas pequenas, feitas com muita re-

gularidade, e entre elle e as taxinhas deve correr um 

cadarço de sêda, com ou sem franjas. 

Estes paraventos dão menos trabalho, mas cus-

tam mais caro. . X. X. 
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C O M O ENFEITAR M I N H A CAS A 

Fig I — Original e lindo paraven'.o em rendas de Maciamé e armação de vime. 
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FIO. - 2 DETALHE DOS .PANNEAUX-

PEQUENOS DO PARAVENTO 

FIG. 3 - FRANJA PARA O PARAVENTO 

F ig i — Paravento guarnecido com rendas 

Macramé — Em nosso numero de Fevereiro demos 

uni lindo modelo de cesto para papeis, guarnecida com 

rendas de Macramé. que foi muito apreciado. Para 

satisfazer o desejo de algumas de nossas leitoras, da-

mos hoje dois outros modelos no mesmo gênero. O 

primeiro é um lindo desenho que peide servir para 

storc ou para um reposteiro: o segundo é este origi-

nal e bello paravento. Reservamos outras peças no 

mesmo estylo para completar a guarnição de um es-

criptorio ou saleta de espera, onde quasi sempre se en-

contra uma inobilia :!e vime, que fará um delicioso 

pendant com esta guarnição. A armação do paravento 

c cm vime. Os dais pequenos paiiueaint são guarne-

cidos com a mesma renda, conforme se vc no detalhe 

que aqui damos: este mesmo modelo serve do guarni-

ção ao panueau do meio, mas a esta renda accrescen-

taremos um largo entremeio que forma a guarnição 

da parte superior, t) começo desse entremeio 6 de 

tuna execução facílima: montam se grandes picots,gale-

| KOLfí SOEL-'V-mia. JVuqiicxru mcl i i t ismo, moléstias «lo <,.<toni;i<x<». 
• Ut i l IIO Cl f^ ' i l l ie i l to (l.'lf ClfdlKÜIS 
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m m m 

rias á barrotes, medalhões compostos de 

barreUt, pontos de gibecitre e caburhons; 

dons cordões com pontos de tecer, ao 

meio, e estamos no motivo principal do en-

tremeio. 

Kiitre duas filas de duplas barrellts 

encontra-se uma armadura composta de 

duas filas de/ponto de torçal separadas por 

uma carreira de pontos de juneção. 

As figuras 2 o 3 dão a reproducção 

muito exacta desta armadura em via de 

execução, 

',• O desenho que guarnece os dons 

pequenos pamincaux c que, na fig. 4, co-

meça exactamente á direita marcada por 

uma cruz, principia por uma montagem de 

grandes "picots": galerias a barrrttes: du-

plo cordão com ponto de tecer, ao meio, 

em seguida um entremeio composto de 

pequenos desenhos separados alternativa-

mente por um cordão ponto de corrente e 

por um cordão ponto espiral. 

Cada pequeno motivo comprehciidido 

eiilrc esses cordões é executado com 8 fios. 

Com os dois fios da direita ou da esquerda, 

segundo a ordem do desenho, fazem-se 7 

pontos simples de festão, 2 filas de òiiirrt-

/es. 5 pontos de festão, 2 ordens de /uir-

rcltes. 2 pomos de festão, para depois vol-

tar completamente o desenho de maneira 

que com o ultimo fio da direita se encon-

tre o primeiro da esquerda. Esse movi-

mento dá aos desenhos um relevo muito 

accentuado e muito decorativo. 

Esses modelos que damos hoje são 

muito faces c origiuacs. 

^ i õ P 7 

FIO. 4 - DETALHE DO -PA^NEAUX-

CENTUAL DO PARAVcNTC 

TOLUOL aoooaoan Tosses, Bronthltes, asthma, moléstias do pelto^i jarjanla. nannonDo 

• • • a Venda em todas as bSas Drogarias c Pharmadas. a a a o 
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TRABALHOS FE/AININOS 

S a p a t i n h o s de tricot para cr iança — E 1 

^ muito boni to este modelo de sapato 

em Ian branca fina. Trabalha-se com duas 

agulhas de ponta mui to fina, e depois de ter 

montado ií ma l lus , se tricota muito frouxo 

i n Jo e vindo H> vtxts para a direita e 

se leva a primeira malha sem tricotar, e 

se tricota a ult ima pelo nv iss " . 

Para fazer a ponta d o pé, passa-s? o 

fio n»s malhas do meio e se fecha li-

geiramente. 

reira, a» 7.a e S.a malha j eas l-.a e IH.a 

malh; 5 . na líJ.a carreira, a ; '».a e 7.» e 

15 11.a v 13.a malha», lia Kl. » carreira, as 

U.u c 7 .» « as I I . a e 12. malhas. Depois 

de ter reunido o forro e n j»arle de fora, 

m: reúnem os dois pedaços no alto e se 

arremata com uma reudiuba de crochet 

que te trabalha, 1 m. simples e 4 duplos 

sobre a segunda malha mais próxima. Pas-

sa-se uma fita atravez da carreira aberta e 

«lo íorro « dá-se uma laçada cujos pontos 

terminam por 2 pingentes. 

Fig. I -• Renda de crochet com Ince» 

Fig. 3 — Sapatinhos de Iricot 

D c n d a de crochet. — lista renda tem 
1 ' ceiit. de largura e é trabalhada 

ao comprido. As ílores do ceutro são for-

madas por lacei toledo ou merjardyse e 

inha que combine com o lacet ; pode ser 

em oòr, ou cm branco. Km primeiro lo-

j.*at fa/.em-se os atineis do lacet, com tranci-

nha e tres ponto» formando o> aunei* J 

depois uma carreira de pontos fechados, 

tendo «le distancia cm distancia 2 aberto»; 

uma terceira carreira de trancinhas forma 

pequenina.- argolas e alguns pontos sem 

laçada, uos quaes c feita a quarta carreira 

em ponto aberto. A ponta da renda eleita 

«lo seguinte m o d o : 4 pontos fechados no 

primeiro anilei, 10 trancinhas 110 ar., 4 

pontos iechados no t i n i d o annel, outras 

10 trancinha*, 110 ar., 4 po'itos fechados no 

terceiro anile], Ü pontos fechados no annel 

>lo centro e 4 pontos fechados no ult imo 

.ninei e assim por diante. carreira: 5 

trancinhas no ar . , í , pontos fechados, 1 

aberto, 4 fechado*, :j fechado«, cinco tran-

cinhas 110 ar , fechados, 1 aberto, Jí fe. 

hados,seguindo sempreassim : íJa carreira: 

poi.tos sem laçada em cim;» dos fecliados 

da ult ima carreira, *i pontos abertos com 

picots terminando o crochet, outros pon-

tos sem laçada em cima dos iechados e 

de>ta maneira termina a renda. 

W e a t i d o em crochet de Ian para crian-

* ça — l;az-se o ponto muito frouxo 

em Ian branca liuu, gtiarnece-S" de litas 

e nós de seda branca. A s «ia k as man-

gas são feitas em ponto commum de cro-

chet e trabalha-se ao comprido. A pala. 

os punhos e a barra do vrsHdo, s i o tra-

balhadas em uma corrente de 7**> malhas, 

indo e vindo, conforme se sê do de$-nho 

d o detalhe. 

Pai . 0 l o r r o j t tricota muito frouxo tam-

bém com «luas agulhas mais grossis e s* 

montam 21 mallu»s, depois se trabalha indo 

e vindo alternadamente, 1 carreira pura o 

direito, outra para o avessa ate que o 

pedaço conte H» carreiras (12 cent, de 

comprimento.) 

Para dar n fôrma, c prcciso tricotar 

juntas »s e O.u malhas e i'5 I3 .n e 

I4.a malha da sétima carreira. N'a 11 .a car 

Fig. 4 -• Delaîhe para a pala do vestidinho 

Fig. 2 Vestido de crochet para criança Fig. 6 - Oetalhc para o sapatinho 
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L E A L D A D 
Tinha um aspecto triste, ih» resignada fe-

rocidade e de miséria incurável. Alto e esguio, 
estava tão fraco « magro, que a pelle, coberta 
de .sarna, roiila de chagas, despeitada em certos 
sítios, adheria aos ossos e parecia rasgar-se ao 
longo do lombo, tal era a aguda saliência dos 
nós <las vertebras dorsaes. O pello era de um 
branco ruivasco, mas essa côr .só podia ser dis-
tinguida, a curtos trechos, na cabeça, porque o 
resto do corpo tinha a côr <h> barro seceo, man-
chada, aqui e alli, de sangue. 

Coxeava de uma pata. e as outras tres. 
chatas, desmesuradas, flacidas. como se nã» fos-
sem constituídas de ossos e nervos, pousavam no 
chão surdamente, como as de um animal phan-
tastico. Tinha o aspecto famélico, os olhos bri-
lhantes de febre, manchados, aos cantos, de lai-
vos de sangue vivo. »; dos seus beiços penden-
tes, como de uma rez, pingava uma saliva es-
pumosa. 

Emtanto. aquelle cão devia ter sido um ani-
mal bfillo e nobre. Mas o abandono, a vida er-
rante através dos caminhos e a fome velha ti-
nham-lhe dado um aspecto d»; miséria humana. 
Quasi humana era a sua cabeça; seus olhos olha-
vam, receiosos e humildes ; eram oihos de um 
vagabundo habituado á repulsa de todos ; aos 
lados do focinho espetavam-se. longos e áspe-
ros, os bigodes, como os de um mendigo. E 
quando, por acaso, parava a meio caminho para 
orientar-se, parecia dirigir ás coisas ambientes 
algo de religiosa e de suprema supplica. algo 
a que. porventura, tinha direito por ter soffrido 
muito e por ter envelhecido ao desamparo. 

O cão, que ia caminhando, deteve-se de 
prompto. Na quietude da tarde haviam soado os 
seccos estampidos de dois tiros. Não se engana-
va. Conhecia bem aquelle ruido curto, que mor-
ria sem eco, e que mais de uma vez ouvira pe-
los caminhos ou por traz dos muros, despertan-
do o latido de todos os cães da redondeza. Co-
uhecia-o também, dos seus remotos annos de ju-

E DE C Ã O 
ventude, quando vivia dentro do uma dessas ra-
sas, por traz d»; muros altos, respondendo lh»* 
com osjseus latidos de alarma. Kntão. não tinha 
medo ás balas. O medo veiu-llte depois, quando, 
em certa noite, que já ia longe, de ventania e 
neve, saltou as taipas de um gallinheiro. c al-
guém, do alto de um balcão, lhe deu um tiro. 
quehrando-llie uma das patas trazeiras. 

Ao estampido dos dois disparos, fugiram 
das ramas húmidas e verdes de uma arvore pró-
xima alguns passaros assustados. O '"ão ladrou, 
e a sua voz sahiu-lhe da garganta, aspera e*rou-
ca. como a de certos vagabundos que pasmam-
dias e dias sem falar. Outros tiros soaram, per-
cutindo na tarde silenciosa. O cão teve um mo-
mento de covardia. Quiz retroceder, occultando 
entre as pernas a cauda despellada; mas n-íle-
ttiu melhor e continuou o seu caminho: os tiros, 
não são perigosos senão á noite... 

Seguiu. A* medida que caminhava, i.i ob-
servando que aquella longa estrada conduzia a. 
uma grande cidade. Conhecia, como errabundo-
que era, os suburbios de muitos povoados e ci-
dades, e observou que, apezar da sua semelhan-
ça. uns se distinguiam por algo característico 
que o atemorisava o que outros, ao contrario,, 
lhe inspiravam uma confiança decidida. 

As hortas, as arvores altas que, por traz* 
dos muros, erguiam a ramagem, dando sombra 
aos caminhos, outras arvores que pendiam ao 
peso dos fructos. os campontos, de varapáo ao 
hombro e fortes sapatorros ferrados, eram os. 
mesmos que o cão conhecia, quinze annos antes. 
Agora, bruscamente, recordava todos esses as-
pectos. e a vida passada surgia-lhe na memoria, 
bem desenhada e nítida: as suas noites tragicas,. 
os seus dias de jejum intermináveis, as horas-
alegres e infelizes... 

Começou a recordar, um a um, numa cla-
ra visão introspectiva, todos os episodios da sua 
vida passada. Viu-se numa grande quinta para, 



onde o levaram quando era pequenito. As ho-
ras. quer as do dia. juer as da nuit»», deslisa-
vam-lhe docemente. A principio, vivi« atado « 
uma corrente, numa casota de madeira côr da 
grama. sol» uma copada figueira. 

Aquella arvore estendia em torno uma som-
bra deleitosa. A' noite, soltavam-no. e elle, con-
tente. dando ao rabo e latindo de jubilo, percor-
ria a horta, farejava a ^rade da capoeira, atra/, 
da qual dormitavam, iiuinoveis sobre o poleiro, 
as gallinhas. e, no chão, os coelhos de focinho 
rosado e os put» s de cabeça azul e chato bico 
amarello. Oh ! as noites curtas de verão, sob o 
céo cheio tie estrellas! Oh ! as noites longas, in-
clemeiites tie inverno, cheias d« neve branca e 
lufadas bravas! Como tudo isso, attira, lhe vi-
nha A memoria, dando-lhe uma sensação inex-
primível de maguas avivadas e de saudades gos-
tosas! Pela madrugada, antes de nascer o sol. 
cantavam os gallos. Para além dos muros, não 
raro, uma vo/. cantava, dando vida e alegria á 
e-ciiridão envolvente. ( ar roças passavam na es-
trada, pesadamente, e elle ouvia a voz tios con-
ductores gritando ás mulas tardonhas : 

— Chô... ô... ô... P'ra frente, Scn-inr ! 
Nos primeiros dias, o cão lathou ao homem 

que o levava ã trela para a quinta, Depois. ros-
nava-lhe no caleanhar. ainda desconli«tdo, e. por 
ultimo, já lhe saltava aos joelhos, alegremente, 
como a velho amigo. 

< > homem abaixava-se para lhe fazer roce-
iras entre as oielhas. 

« Má. Su//'» ! 
Elie chamava-se Sultão. Só então é que lhe 

lembrou o nome, c entrou a pen-ar. com triste-
za. que ninguém mais 11»«- chamou assim. 

l>epoi> clicgiiu ti tempo em que também o 
deixaram livre duram«? o dia. Dos carinhos do 
li-«ri «Ião e do porteiro passou a«»s tio don«» tia 
« asa e tia sua filha, uni.i esgalgada menina tie 
de/, ânuos. 

A menina era l«»ura d.- cabellos corredios. 
A "s ve/e-, i\ tarde, salliam os d«»is, e||;i e <i ciío, 
a passear ao redor tia quinta, para além dos 
muros que a limitavam, tiram esses os seis mo-
inemos mais It-li/.es. Punha-se a « orrer, tau vin-
do. ora indo. eonu» a provocal-a a eorrer tam-
bém. Klla. porém, parecia não gostar tl«* correr. 
Ia-se deixando ir. a passo, muito risonha, clia-
mando-o com um estalido dos dedos ou com um 
severo : PVaqui!»-, quando «-lie se afastava de-
masiado. (/mio elle a amava! Quandoa via, não 
podia ter cm si que não batesse a cauda, com 
soffreguidão. na alicia tie atirar-se-lhe ao rega-
ço. Mas o cão não sabia por que ella se furtava 
a essas expansões. Conhecia-a tie longe, pelos 
seus vestitlos curtos, pelos seus longos «:abellos 
côr de mel. pelas suas pernas nuas. muito lon-
gas e brancas e pelo falsete tia voz com que o 
chamava : 

— Sultão*. ão... 
Como tudo isso ia longe, no passado! A ' 

noite. Sultão deixou tie percorrer o jardim, a hor-
ta, os curraes e ficava velando sob o balcão da 
sua dona. Ao menor rumor que ouvia no silen-
cio da noite, empinava as orelhas e dava o alarma. 

Corta noite, um vulto escuro assomou so-
bre o muro e saltou para a quinta. Desta vez, 
Sultão ficou silencioso. E, silencioso, deslisou pela 
sombra, caminhando, sem ser presentido, ao en-
contro da sombra. De um salto, atirou-se-lhe ao 

peito. 1 louve gritos.. Uma bala, sibilando, roçou-
lhe os ouvidos. Tudo isto se passou em poucos 
segundos. Ao cabo, elle sentia uma grande dôr 
no alto da cabeça e via o sangue goitejar de 
uma das orellns. A casa da quinta illuminou-
se toda. O dono da casa e os creados accorre-
ram, empunhando armas. K a sua ama, ao vel-o 
ferido e ensanguentado, abraçou-se lhe ao pesco-
ço, entre gloriosa e penaüsada, sujando-se no 
seu sangue. O pae delia, tão rispido sempre, 
fez-lhe um carinho lio dorso e falou : 

-- K* um nobre animal. 
Pois tudo isso acabou. Uma tarde de ve-

rão, um homem passou perto da quinta, levando 
pela trela uma galga branca. O portão estava 
aberto. Sultão lá se foi no encalço tia galga, que, 
de resto, nem se importou com elle... Seguiu-a 
á pequena distancia, seguiu-a, afastou-se da quin-
ta e nunca mais voltou. 

Agora, bem orientado, reconhecendo, um 
a um. todos os trechos tio caminho, avistou por 
fim a quinta. Dos muros altos, que a cercavam, 
pendiam as glycinias azues. Cuidou-se joven e 
tentou correr, mas culiiu tle borco no saibro tio 
caminho. A alegria deu-lhe voz. e tentou latir, 
mas t» latido, em vez de sahir-lhe fresco, como 
nos tempos tle outr'oVa, sahiu-lhe rouco e hos-
til. latido tle perro velho, acostumado a mostrar 
tis dentes em arreganho e a receber pedradas. 
Elle proprit» envergonhou-sc de ti ouvir não 
voltou a ladrar. Continuou a andar, do cabeça 
baixa e olhos tristes. 

Quando chegt u á quinta, encontrou aberto 
o portão que dava para tis curraes. Entrou. Uma 
mulher, que o viu. lançou um grito. Sultão le-
vantou a cabeça e reconheceu ua mulher a sua 
amiguinha loura e extraiiliou que já não usasse 
as saias curtas. Tinha mil lilho nos braços. Ao 
ver o cão. gritou, num recato tle susto : 

Pedro! Pedro! Vem enxotar este cão 
que entrou na horta. 

Sultão tpiiz lamber as suas mãos. tentou 
dizer-lhe. com latidos de paz e jubilo, que elle 
era o mesmo Sultão tle outros tempos. Mas não 
o deixaram fazer. Enxoiaraïu-n'o a pauladas e 
fecharam-lhe o portão tia quinta. 

Não protestou, não se defendeu, não mostrou 
os dentes. 

l'ara que ? F.'le havia alli entrado para se 
apresentar á amiguinha loura, e ella não cpieria 
recoiiliecel-o... 

Encostou-se a um barranco que havia d«» 
lado fronteiro da quinta. Estava cançado de vi-
ver. A fome doia-lhe nas entranhas. Sentia um 
torpor extranho « fechou os olhos. Quando des-
pertou. já era noite. Todos os rumores da quin-
ta. o mugir dos curraes e o cacarejo tio galli-
nheiro, tinham-se caladb. A estrada ondulava, de-
serta. Um silencio amplo envolvia o campo. 

Sultão levantou-se, mal firme, sobre as per-
nas. Defronte, a quinta dormia, silenciosa. En 
vol vendo-a toda num olhar de infinita ternura, o 
cão ainda recordou certa noite de inverno em 
que a sua ama lhe atirou da janella um velho 
cobertor de lã. 

Lentamente, avançou em direcção á casa. 
Suas pernas dobraram-se ao peso do corpo. Seus 
passos não faziam o menor ruido na areia fofa e 
húmida. Lembrou lhe que, do lado do fundo, para 



tilem dos curraes, o muro era baixo o fácil de 
escalar. Ao checar lá, observou que os annos o 

tinham derruído em parte, tornando mais fácil 
o accesso. 

Aquella facilidade despertou-lhe as suspei-
tas d« perro velho e prudente. Que haveria por 
traz do muro arruinado? Lembrou-se do tempo 
em que elle mesmo vigilava d« preferencia essa 
parle do muro. Mas a saudade vencia o receio. 
A sua amiguinha estava lá, com certeza, com as 
suas mãosinhas brancas e os seus olhos tão do-
cemente azues... K saltou. 

Mal tinha cahido »lo outro lado. viu uma 
sombra rasteira que se acercou delle, rosnando, 
e. antes que pensasse em defender-se, sentiu que 
os colmilhos do outro cão se Hl»; enterravam na 
nuca. Era um cão mais joven h mais forte que 
o atacava. Foi uma luta encarniçada o feroz. Os 
dentes penetravam-lhe fundamenta na carne, as 
unhas rasgavam-lhe o ventre. 

Acudiu a gentes da quinta. O balcão illutni-
nou-se. llluminaram se todas as jaiiellas da casa. 
Alguém se acercou com uma lamenta. 

Soou um tiro. e Sultão, recebendo-o no cra-
neo. cahiu de patas para o ar, emquaiilo o seu 
adversario, desta vez mais irado. Ih»; cobria o 
ventre de dentadas. 

Entretanto, ainda teve tempo, antes de mor-
rer, de ouvir a voz da sua amiguinha, falando 
do alto do balcão : 

— Que aconteceu ? que foi. Pedro ? 
— - Nada. não se assuste, senhora. Foi o ca-

chorro desta tarde que saltou a taipa a cahiu 
nas garras do /•"/<*/. 

A voz da sua amiguinha, 1:0:11 o mesmo 
timbre de outros tempos, falou : 

Bravo, / •»/ . ' Fizeste muito liem em ata-
car esse feio rão. 

Era a mesma voz, a mesma voz com que 
a sua linda amiguinha, de vestidos curtos e ca-
1)ellos corredios, lhe falou, em certa noite de alar-

me, manchando se em seu sangue, abra-
çada ao seu pescoço, entre^loriosa e pe-
nalisada. 

As dentadas de /•'/>/não lhe doiam 
tantos como aquellas palavras... 

Cerrou os olhos, perdeu a noção 
dôr e moi reu. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

MATANÇA DE AR/AENIOS 
UAA RAÇA INFELIZ 

•puni o mundo se habituou, desde muito, á idéa de que, de vez 
l em quando, as populações armênias, sem exclusão das mulhe-

res. das creanças e dos vUnos, são massacrados pelos turcos. Mas 
essas matanças tem-se amiudado tanto e são executadas com taes 
atrocidades, que causam pasmo e indignação ás pessoas mais indif-
erentes. Porque é que o soldado turco ou mesmo o civil invade a 
casa de uma família armênia, saqueia os bens, affronta as moças 
virgens, trucida mulheres e creanças, e incendeia tudo que encontra 
em sua passagem? Ha uma razão apenas: é porque o armênio é 
christao. 

Os armênios são os martyres modernos do christianisnio. O 
pobre povo, no qual o habito' do infortúnio creou mais aptidões 
para morrer que para viver, soffreu e continua a soffrer secular-
mente todas as vexações, todas as affrontas, em sua honra, cm seus 
bens. em sua fé. em sua vida. A sua cabeça, sempre curvada para 
o chão, está sempre prompta a receber o golpe do alfange que a 
toda hora ameaça decepal-a. 

Tártaros, giegos, russos, persas, mouros, sclyukidas, kurdos 
e ottomanos desfilaram como dominadores atravéz deste povo, que, 
aliás, nunca aspirou a outra coisa senão á liberdade de viver, essa 
liberdade de que até as feras gosam. 

O povo armênio, entretanto, a despeito do martvrio que se-
cularmente arrosta, é um bello e magnifico povo. As mulheres, de 
olhos grandes, brilhantes, rodeados de longos cilios, de corpo es-
belto ò pelle morena, são geralmente formosas, como as que mais 
o são. ()s homens são robustos, athleticos. O habito do soffrimento, 
tirando a esse povo a vontade de sorrir, deu-lhe aos lábios um ri-
ctus de tristeza e aos olhos uma commovedora expressão de me-
lancolia. 

A Armênia foi sempre uma especie de cunha de religião e aspiração 
occidental cravada no organismo social da Asia; ú un] oásis cliristâo no iui-
nicnso Saltara inalionictauo. Etnqtiailto estes têm os olhos volvidos para Méca, 
os armênios têm os olltos voltados pira a Europa, á qual pedem, supplicnti-
tes. que os redima e que lhes outorgue fl garantia de que o produeto do seu 
trabalho, a riqueza que accuntllloii e os filhos que criam nSo sejam roubados 
c sacrificados pelo turco, para satisfaço da sua franancia e ila sua crueldade. 

Grupol de armênio, tugindo, num, balta. á perseguição turca. 

Uma familia de armmioi chriitloi acampada, 

em lua tuga, no pail de Haran IMaiopolamla) 

Nada, porém, os abale. Quan-
do os seus campos são invadidos 
e Incendiados, elles esperam que 
se afastem os invasores e incen-
diários, para, de novo, curvados 
sobre a gleba, lançar a semente c 
reconstruir os casaes. Quando são 
roubados os seus bens, resignam-
se, recomeçando a amontoar, moe-
da a moeda, as suas magras eco-
nomias. O saque, as devastações, 
o alfange, a bota do soldado não 
conseguem apagar a chamma da fé 
"ue lhes accendeu na alma a pa-
lavra inspirada do Sào Bartholo-
meu e Sào Thadeu. E poucas ve-
zes, como agora, a palavra .fé. 
se acha tão exactamente emprega-
da, porque nunca, como nos tem-
pos que correm, foram elles 15o 
cruelmente perseguidos. A sua aí-
litude, a sua resignação, a sua 
força são verdadeiramente christãs. 

Unia só vez—como Christo co-
lérico no Templo — levantaram-se 
em rebellião, mas a adversidade 
persegui-os também naquelle transe, 
e d.sde então, contagiados, talvez, 
pelo fatalismo musiilmano, junto 
ao qual vivem,abandonam-se á vida 
de párias e á morte, como um 
tranquilo rebanho de ovelhas. 

Virias vezes a Europa se com-
nioveu com as suas desventuras, 
mas essa commiseração não a levou 
ao ponto de tentar uma nova cru-
zada que fosse capaz de arrancar os 
humildes chrlsISos ás mãos férreas 
de Mafoma. As manifestações na-
vaes, as notas comminatorias, as 
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vdemarclies» diplomáticas não liveram 
outro proveito senào o de cobrar di-
vidas ou reclamar predomínios com-
merciaes. Ora, o turco continuava a 
comprar na Europa as armas com que 
segava, cerce, as populações armênias... 
A Europa, portanto, calara-se Em 
1901 a voz austera de James Bryce, 
como um eco de Gladstone, teve em 
Londres patheticos accentos narrando 
o martyrío do pobre povo. Elie in-
vocou, com intensa fé, as palavras de 
Jesus, moveu a sensibilidade do mun-
do em favor daquelles irmãos capti-
vos, falou da sua excessiva humildade 
e poz em relevo as suas virtudes pro-
líficas, que lhes permittem viver e 
prosperar, apezar das continuas e co-
piosas matanças. 

Durante algum tempo o Tratado 
de Berlim pareceu constituir para elles 
uma salvaguarda; mas, talvez como 
antecipação ao que o grande povo de 
Atila e Goethe ia reservar para os 
convênios diplomáticos, considerando-
os como papeis sujos, a clausula que 
A Armênia se referia não teve eflica-
cia, e o curvo alfange mourisco con-
tinuou, como antes e com uma faina 
maior, a provar o seu gume nas gar-
gantas armênias. 

Foi em vão que Loris Melikoff 
clamou, com voz ardente, penetrado 
de piedade e de ira, em favor dos 
seus compatriotas, provocando as me-
moráveis sessões celebradas em Pa-
riz e em Roma, onde se fez ouvir a 
voz inflammada de Anatole France, 
de Francisco Pressencé, de d'Estour-
nelle de Constant, dc Jaurcs, do pro-
fessor Sergi e de outros. Foi tudo 
em vfto. Todo aquelle amor feito 
suppllca, todas aquellas exhortaçòes 
á diplomacia, irrisorio e único poder 
capaz de deter a ferocidade do fatí-
dico Abdul-Hamid, foram baldadas. E, 
de quando em quando, como uma 
nota de purpura nas columnas negras 
da imprensa, o te'egrapho trazia.com 
a sobriedade e frieza que o caracteri-
sani, mais uma noticia de devastação, 
de incêndio, de saque e de sangueira 
nas terras predestinadas da Armênia 
e da Macedónia. 

Agora, que na continua e, cada 
vez mais, assombrosa lista das heca-
tombes o das vidas sacrificadas na 
guerra mundial, a matança dos armê-
nios ia adquirindo um caracter de epi-
sodio secundário, chega-nos, entre ou-
tras noiicias, a mais pavorosa de to-
das : as degollações de Trebizonda. 
Mais ile cem mil cabeças armênias 
rolaram no chão. Não foram poupa-
das as mulheres, as creanças, os ve-
lhos. os enfermos. Ao contrario, es-
tes é que foram mortos em primeiro 
logar, como um exemplo . . . 

Já agora não resta aos armênios 
muita esperança. A esperança de obj 
ter a protecção da Europa christã, é 
inútil. 

Com a mansuetude dos povos que 
soffrem uma maldição irredimivel, os 
armênios, que estendem, súpplices, 
os braços para o Occidente, verão 
que a Europa está também assolada 
pela epidemia do homicídio; se, an-
.tes, só a diplomacia é que respondia, 

Phosphoro e ferro em abundancia; e ria-se V. S. das doenças 
O COMPOSTO R IBOTT é a melhor forma de tomarferro c phosphoro 

Ninguém ignora que são estas duas 
substancias indispensáveis á boa con-
servação do nosso organismo, e que 
a defficiencia das mesmas ou d'algumas 
delias produz fatalmente desarranjos 
prejudiciaes á nossa saúde. Nem to-
dos os organismos, porém, podem 
assimilar devidamente estas substan-
cias indispensáveis, cuja escassez no 
systema, traz como resultado infalli-
vel o esgotamento physico, manifes-
tado frequentemente na fôrma de ueu-
rasthenia, debilidade geral, anemia ou 
pobresi de sangue, rheumatismo, dys-
pepsia, etc. O COMPOSTO RIBOTT 
(phosphato-ferruginoso-organico), é o 
tonico predilecto dos Srs. médicos 
para supprir a falta destas substan-
cias no organismo. E isto se explica 
pelo fado de levar o COMPOSTO 
RIBOTT sua formula integralmente 
impressa em cada vidro. O medico, 
o pharmaceutico, e o paciente tem 
confiança neste acreditado produeto 
porque sabem o que receitam, recom-
mendam ou tomam respectivamente. 

Se V. S. estima sua saúde não de-
verá nunca tomar um remedio secreto, 
cuja formula desconhece. Quando V. 
S. toma COMPOSTO RIBOTT, sabe 

que está fornecendo ferro, na fôrma 
mais assimilavel conhecida, ao seu 
sangue, e phosphoro aos seus ner-
vos. 

O COMPOSTO RIBOTT é a ultima 
palavra da therapeutica moderna como 
tonico recuperador das forças, carnes 
e energias perdidas; Ptiriquece o san-
gue com rapidez assombrosa, alimenta 
e tonifica os nervos, e cortigc as de-
sordens ou desarranjos digestivos. 

As pessoas fracas, debeis, nervosas, 
anêmicas e dyspepticas duplicam suas 
energias e força dc tesistencia em 
poucos dias de traiamenio. Se V S. 
sente-se cansado, débil, nervoso e 
abatido, com falta de appetite, e do-
res frequentes de cabeça devidas á 
pobreza do sangue, não perca mais 
um minuto c comece a se tratar com 
o COMPOSTO RIBOTT. Seu pro-
prio medico o recommendará. Ven-
de-se em todas as drogarias e phar-
macias acreditadas. Mandaremosamos-
tras grátis, as pessoas interessadas 
que solicitam preços, e remettam -100 
rs. em sellos de correio para pagar o 
porte. etc. Único depositário no Bra-
zil: B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio 
de Janeiro. 

a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a a a a a a a a a a a a a a a :nun • • • • a a o a a 

com sua fórmula chata e potocolar, aos 
seus pedidosde misericórdia e soccorro, 
hoje, as mães e os bons burguezes, 
que liam, na beatitude de suas diges-
tões, a matança dos armênios, come-
çam a comprehender quão terríveis 
são os dízimos da morte. Feita san-
gue c dor, a Europa começa a t.er 
uma noção du difierença que ha entre 
crear e destruir. E emquanto os na-
vios atilados tentam forçar o estreito 
que conduz ao mar de Mármara, e o 
Moloch arrasta pelos campos o seu 
manto encharcado na purpura viva, 
os armênios rezarão a Deus, pedindo-
lhe que os não esqueça desta vez, e 
que da branca Constantinopla desap-
pareça para senipie a bandeira do 
turco, cuja meia lua nunca foi em vão 
que teve para a Armênia a forma de 
um ceifador. 

A. HERNANDEZ CATA' 
• aaa • • • o a a a a a a a D a a a a a a a a 

jÇ Revista fenjin/rjet 

-c-a * 

Oi qumeros desta revista relativos 
ao anno de 191? já se acqam, nesta 
redacção, encadernados, constituindo 
um grosso e elegante volume. j7 en-
cadernação é enj perca/irje, corri cs di-
zeres do lombo dourados. Vende-se 
cada volume a 25$ooo. Conjo pre-
sente de anniversario para uma senhora 
ou para uma moça, é o que fja de 
mais fine- e, sobretudo, de njais útil. 
j7s pessoas que tênj truncadas as suas 
coUecções, devem adquirir a edição e/7* 
cadernada. 

A B A L L A D A DO TEMPLÁRIO 
Para a REVISTA FEMININA. 

••)•• illll"! 

fala Çoíofredo : 

No littoral, o mar Thyrreno 
Sacode as naus do meú condado . . . 
E junto a mim, grave e sereno, 
O povo espera um só mandado... 
São aos milhares, quasi cem 
Mil combatentes ao meu lado 
Só por livrar Jerusalem... 

Na solidão de amplos terraços, 
— Mãe de christãos e de latinos, 
Hão de reboar os vossos passos, 
Na previsão dos máus destinos... 
...Quando já formos muito alem 
Dos descampados bysantinos, 
Só por livrar Jerusalem... 

Será tamanha a vossa magua, 
E tão subtil minha saudade, 
Que ha-de solver-se em gotas d'agua 
Toda a illttsão que nos invade... 
E chorareis, Senhora, alguém 
Que vos deixou sem caridade. 
Só por livrar Jerusalem... 

O/fereqòc: 

Deante de vós, suave princcza, 
Nenhuma força nos detem... 
Vamos morrer, plebe e nobreza, 
Só por livrar Jerusalem... 

JOSE' GERALDO VIEIRA 
janeiro de 1318. 
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r u i & m i D O P i c s ratcrmoiDre 

Ninguém poderá dizer que eu não ame o meu ma* 
•rido... ao contrario, acham-me talvez exagerada na mi-
nha ternura por elle... eu mesma, reflectindo bem, sinto 
que a sua companhia me é absolutamente cara... basta-
me pensar que em tantos anos de cazada eu ainda não 
me habituei a sair sem elle e, quando o faço, tenho a 
sensação exquizita de ser 
um ente incompleto, co-
mo alguém a quem tives-
sem amputado um mem-
bro sem dor, nem san-
gue, e saisse logo para a 
rua, levando a saudade 
desse pedaço de si mes-
mo... dir-se-ia então que 
meu marido é a melhor 
parte de mim, a parte 
pensante, dirigente, apta 
para a compreensão e a 
analize dos factos que exi-
gem a minha aprecia-
ção... 

Mas se Isto 
é assim, e é 
ass im, por-
que não me 
agrada e me 
a t ra pa ih a 
tanto a sua 
prezença em 
caza, desde 
que cila ex-
ceda a das 
horas costu-
madas? 

Porque me 
c doce a com-
panItla de 
meu marido 
nos domin-
gos e dias 
santificados e 
me é quazi 
intolerável 
nos outros ? 

Não ouzo 
interroga r 
ninguém so-
bre este cazo 
complicado, 
tanto receio 
que elle seja 
o sintoma de 

alguma incurável doença 
d'alma... Raciocinando so-
zinha, em frente ao es-
pelho cristalino da mi-
nha conciencia, percebo 
isto : quando nos dias de 
trabalho meu marido tar-
da meia hora... tini quar-
to de hora mais que a 
habitual de voltar para 
caza, a tonta da minha cabeça começa logo a imaginar 
dezastres ou certas distrações que o seu caracter não 
autoriza, mas que me fazem chegar muito tolamente as 
lagrimas aos olhos... Nesses instantes de ciúmes... ciú-
mes sem corpo, incertos, de que elle nem suspeita a 
existencia, eu peço fervorozamente a Dáus de mãos pos-
tas, que inspire ao senhor meu marido um outro meio 
de vida que o obrigue a permanecer dia e noite debai-
xo das mesmas telhas que me cobrem a mim! No en-
tanto, se no outro dia, quer seja por sugestão do meu 
dezejo ou por outra qualquer cauza inesperada, elle de-
libera, como hoje, ficar em caza desde que se levanta 

\f 

até que se deita, não sei como esse mesmo espelho que 
dentro de mim tão fielmente repioduz imagens amoro-
zas, não estala de indignação diante de minha impa-
ciência I... 

Oh! um marido que não sai! um marido que não 
sai pôde ser comparado ás coizas mais contraditórias e 

extravagantes : elle é um ladrão das 
horas indispensáveis á mulher para o 
seu trabalho ou a sua reflexão; elle é 
uma esponja em que se absorvem to-
das as aiençòe? da caza; elle é, so-
bretudo, uma acuzaçâo viva, ininter-
rupta, a todas as nossas imperfei-
ções... Acostumados a agir largamen-
te lá fóra, parece impossível que es-
ses senhores, quando se metem na 
gaiola domestica, entendam que se 
devem imiscuir em tudo, examinar 

miudamente 
tudo,saher o 
por quê de tu-
do ! Se uma 
porta se abre: 
— Porque se 
abriu aquella 
porta V Não 
lia necessida-
de de abrir 
aquella por-
ta... fechem 
aquella por-
ta, ou eu tra-
go molas pa-
ra aquella 
porta! 

E q u a n t o 
mais os ma-
ridos censu-
ram, mais a 
gente se atra-
palha ; pelo 
menos, eu, 
quando Lulú 
está em caza, 
não faço na-
da com gei-
to; começo a 
andar á roda 
delle, como 
se eu não ti-
vesse vindo 
ao inundo se-
não para o 
amar, e dei-
xo tudo mais 
andar á reve-
lia... elle fin-

g i não compreender estas coi-
zas e não poupa as suas ob-
servações ! Olhem ainda agora : 

— Como esta criad* varre 
mal a caza! Parece impossível 
que tu consintas que ella levan-

te tanto pó... isto estraga tudo e asfixia a gente! Eu 
estou asfixiado! Uma dona de caza inteligente não to-
lera tal! Hoje ninguém varre a caza ! Passa-se um pano 
molhado no assoalho! 

Não parou nisto a impertinência. 
Os trastes, vistos á luz crua do meio-dia, pare-

ceram-lhe naturalmente mal polidos, porque olhou para 
elles com olhos descontentes... As crianças inquietaram-
no... Também, parece de propozito... quando o pai fica 
em caza, ellas, pela novidade ou não sei por que, co-
meçam a rodeal-o e não estudam nada ! já se sabe que 
depois lá vem a pilhéria: -precisariam ser dirigidas de 
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um outro modo, com tabella regimental para horas de 
labor e de recriação ... Teorias não faltam aos homens; 
eu queria vel-os praticando tudo que preconizam t Lulu 
ainda hoje se zangou, porque o almoço foi muito de-
morado... elle tinha que fazer! pois bem, depois do al-
moço deixou-se ficar sentado na mesma cadeira, mais 
Ue meia hora, olhando para as moscas ! Dizem que os 
homens morrem mais cedo do que as mulheres ; não 
creio; mas se assim for, é porque se fazem máu san-
gue com as suas exigencias... As mulheres têm muito 
mais filosofiia. O que o meu Lulú hoje se consumiu, só 
porque o carteiro veio dez minutos mais tarde. O peor 
é que a cada uma das suas impertinências, eu me en-
colho assustada dentro da pele e o efeito deste retrai-
mento abala-me por todo o resto do dia. A's vezes dou-
lhe razão e julgo-me uma incompetente para dirigir 
qualquer coiza, como ainda hoje, quando elle exclamou 
com tão sincera entoação de dezespero, ao ver o jarro 
novo do lavatorio já rachado no fundo: 

— Senhor, só cm minha caza acontecem destas 
barbaridades ! 

Não juro, mas desconfio que foi elle mesmo quem, 
sem o perceber, rachou o jarro, deixando cair dentro 
delle a navalha de barba... mas, fosse ou não fosse, a 
verdade é que para meu marido não ha caza no inundo 
tão destruidora como a nossa! E' verdade que já meu 
pai, quando perdia algum papel, ou via quebrar louça, 
punha as mãos na cabeça e dezencavava do peito a 
r^esma fraze acuzadora: 

— Que caza esta: Não ha em toda a terra outra 
em que semelhantes descuidos se possam dar I 

Elle dizia aquillo com tamanha convicção, que su-
puz sempre que pudesse ter disso uma certeza absolu-
ta! Os homens sabem fazer-se acreditados até quando 
nos falam, a nós, mal de nós mesmas! 

E" celebre! quando meu marido não sai durante 
um dia inteiro, como hoje, tenho a impressão, realmen-
te muito exquizita, Ue que a minha caza diminue I Sa-
las, quartos, corredores, tudo me parece mais acanha-
do. como se as paredes se quizessem juntar para com-
primir-me... Não é porque Lulú tome muito espaço, coi-
tado. elle está bem magrinho... mas é talvez porque 
elle não pára, está, como Deus, em toda a parte, apon-
to de que, sabendo-o na sala e estando eu na cozinha, 
sinto a sua prezença na cozinha, de tal modo elle se 
faz o centro de todas as atenções! E' essa exigencia in-
conciente da sua vontade que me quebra os braços e 
me alheia da minha individualidade, impondo-me uma 
subordinação que me inquieta e que tira n minha vida 
as únicas horas de independencia... relativa. 

Será falta de amor, o que me faz pensar assim ?!... 
•Não... eu amo Lulú... amo-o até ao eternccimento! Mas 
se não é falta de amor, que especie de sentimento será 
este. que produz tão singulares efeitos ? Não sei... qual-
quer coiza de que eu nunca atinarei com o nome e que 
já fazia dizer á minha querida avozinha: 

— Os homens não foram feitos para estar em caza l 
E ahi está : vovó não saia nunca ! Vá uma pobre 

mulher ignorante entender essas subtilezas... 

wmm r m i H i H M 
UMR MCJLMER CAPITÃO DE NRVIO 

A M T T O R E S C N H I S T O R I A D E 
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Kr.i uma ambição <|iie desde o berro. quiwi, acompanhara 
a garoia. Xasoida e creada em Vlarogg«», á margem «lo innr Tyr-
> heno, o ««mi ih a io i sonho «pi r oirer lerras. transpór a immeiisi-
«lado «los i icmdoü , conduzindo cila própria, sobro as cristas cil-

ejpcllada* «lo hiiIro elemento, aipieUs» galeras «lo extenso o alta-
neiro velame. Durante n nua monluico perdoariim-lhoaquelln In-
fnntl l idido. man «le|iol» vendo «pio Kinllla Itelluounmliil ai.slm 

chamava u garnla, - nfl«» m» up.it iura «liiqiiclls plano. roli»l«l«»-
raiam-oi uma lolieu. n «'11111«» lai n n|HiiiliiVMiii. 

Chi «lia, porém, «erio command» lit»« «Io nnvl» «pi«» tinha 
vl-n» 11» mulher«* nnvouadoras «la ilha Hawai ciuiscgiiirnm tanto 
iiiiJiil.i ou homens nessa art iscada praflMilo «lo caminhar anhro iih 
«tildas, achou lnlpreoi»iilo n«piel|n iispIrmjAn «la rapariga «* IiiIoh»«. 
«ou-so por «»tin junto ás autoridades nnvaes «lo l.lvnriiu. ii»n«»-
uuluilo «1110 «'lia embarcasse 110 praticante «lo In i l i luto Saul<•••». 

A bofil» Kiniliii revelou Mlriiordli inris* iiiuldae» para o 
«ou officio, o ninguém melhor quo «dia salda estaheh-cer um rumo, 
determinar n varlavA» «lo compasso nu-rlijlr uma iiliura «lo ..»I, 
tirar <1 poulo, calcular a declina«;!!«» ou 11 «lerrota, miliar latitudes 
o longitudes. etc.. i't<*. 

Poli« o aprendizado. nova» al tribulações levo 11 r i l f u r i u r i 
par.i rompiistar as divisas 1I0 guardn-mariiihn, «1 «pie «•'• rniisetiulii 
«lopoU «li* muito eust«», lendo agora rmliaread«» •••imo «'ouimau«<mto 
«lo um navio mercam». 

luslnllada em «eu ponto, Kmilia Itelluo ini escreveu nu 
" Petit .louriial " , «pie n protegera 010 nua i-iiinpanliii, uma etilliu-
siastlca missiva «pio a.-aliava nom a» seguintes palavra»: 

Agora. apreslo-me a partir. Onde vou ? Ainda n3-« 11 
no!. iun< catou resolvhla a tudo. Xa marinha, numii «'proa per-
turbara, cm que cada «lia se arrisca a vida, « l saberei nmstrar 
aos meun marujos «pio uma mullier p«m1o ter tanta «H»riiit«>in otiinn 
um homem. Se a infelicidade «ptixer que o meu barco M-Ja l«>r|>»-
deado, salvarei om primeiro logar a minha equipagem «• »f ie i 11 
ultima a «lelxiir o navio quo me tiver aiilo contuido. A m-nliii 
exlstoueia : delia f i xo su.rlficlo . . . II0J0 «sloit inleirniaeiin» ao-
servlv«» da minha patria «• «las «nas cara» •? nobre» Irinfis : a França 
o a Inglaterra ! 

• * * 

n MORTE DE ÜMR ESCRIPTORfl 
•ludith Oauthier, filha do srando Thcophllo Ouutliicr. 3««»-

ria «la literatura fraucozii, acaba de morrer a horda do mar *ol-
vageni da lirctauha na hii.-i villa «lo Piiiard. Coutava «etenla 

Judith Cautliier, também oKerevou pattimia rutilante-, nas 
quaes ao encontram. afemlnadoR, atlcniiados. os reflexos «la pa-
leta paterna. Ivra a imit a senhora que foi membro d.i famosa Am-
deniia dos (âounourt, que se-honrou em offerei-er á fili i i do «ran-
de Theophile uni do> sen* failteils. A obra dn .luiliili ( ln i l l i l c r , 
«lo resto, era aprociaila pelos letrados. Os sens livros «lardr-Jnii-
t«>» : St J)rogen Jmperlcl. an flturs d'Orler.f, as Prinze:ses • 
0 o Sivre de Jade, reflectem o Oriente maravilhoso, e ceppi-fal* 
incute a China mysterlosa «pie cila adorava. 

I'm eRcri|itor da juven ktravão literária, .loan Ja . que* 
ISrausseii, descrevo asxlui, a infam ia do Jud i th : 

Os seu» olhos, escreve elle, abrirem-»« im raruava! per-
petuo da casinha paterna do Nonilly. O aposento tinha tildo do 
theatro, da officina o do caravauçnríi. Palikares, ciganos, fidalgos... 
Era uniu verdadeira Torre de liabel. Jui itae a estas exrcntiicidn-
«IcR os aieijadoB mais exeiitricos, e teieis a explicação desta mob;> 
lidado de retina, desta voluptuosidade da vista «|ue são a raia-
eteristica do talento de Judi th Gaiithior. 

A sua vaga na jTeademia Çe:ieeurt «*• disputada |n-r «l»is 
partidos : o masculino o o femiíihio, entondondo que a vau* .l<~ 
ve ser preenchida jior outra esi-riptora e ii3o por um o», riptor. 
Cida partido tem os seus candidatos. O ' primeiro Coi irtel im, Itor-
KOret e llarbiisse. O segundo Colette, Itaebildo, Jeanne l.andl«.. 

«Me decidirão os Dez fíoneoiirt . que Já não >5» ».Miâo 
uoro V 

p"" • • • • -ie 

J\ M E D I C I N n r\O HLCRMCE DC TODC>S 
<»M KC/.KMAS 

Xa«lii mais feio, mais inconiinodo e. sobretudo, ma - r*. 
pugnam«.' «pie o oezoinn. Nas «rroanças. priucipalmenie. ha um 
geuero destas deruiatoses, «pio as desfigura, iuvadiiido-lhes o 
rosto «le uma escara constituída de pilz o crostas o cobrimlo-Uu"« 
o « orpo «le uma série de pústulas conglomeradas, de aspeeto re-
pulsivo. 

Nos adultos não são menos incommmlos os oezema.-. K-te* 
se manifestam |ior meio de comichões. O seu aspecto symptoma-
tica varóa, porque numerosas s5<i as v iriedndes desta mnlc«tia. 
1'ara 11 maior parle, porém, 6 aconselhável e de uma effiiracia -ur-
prehendente a Pasta anii-eczeiuatosa do dr. Silva Araujo. 
Kssa pasta, que felizmente, está muito vtilgarisada em nosso pai*, 
í' de excellentes resultados nos eczema: parasitar!:: e nas rtiipiu-
geus, que são as dermatoses mais «-«imiuiins. A pessoa, «pu* usar 
essa pasta, não deve, porém, suspender o iratameuto, logo qm» 
se Julgue curada. Devo continuar a usal-ii por alguma» seinaiia« 
mais, afim «|«t ir «lestriiindo as iiovas colonias «to m.v«'r«qdiyto. 
prodiielor da moléstia. 

O eezomii não é, entretanto, uma moléstia, mas sim um 
grupo, uma familia nosologica. l ia o eczema parasitar«» lypico. 
produzido polo microhio c ha os «rezemas gonernlisadas ou loeaes. 
pelos quaes suo responsáveis o arthritlsm», o lymphati-mo, o 
nervosismo n o estado geral «lo organismo. 1'ara estas ra»o* 11 

1'nsta nuthecxeiuatoxa > mio basta. O seu eífeito ó iiiuomplPto1 

Convém auxílinl-a com o I.ycetol granulado effervescent«« do 
Oiffoni , quo é excellente para 0 urthritismo. Kssas iliia- medi* 
esçõe» curam todas as variedades «lo eczema. 

M EN T HO LATUM Ind ispensauel 110 lar - uar ias oppl icações. 
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• ROUPA BRANCA PARA MENINAS 

O modelo que damos hoje serve adeante e atriz (tomada das esptduia), A sala em baixo pôde terminar por 

nlo «ó aos j o v e m bébts 71 centi. e 68 cent.; altura do corpo uma bainha larga e uma rcndlnha ou 

de um anno e dezoito mezes (da espadua a cintura), 27 cents. entlo com um ou muitos folhos, 

que eitio começando a andar e a tra- A parte n.° 1 do traçado (fig. I), se A gola e a cava >io orladas por 

zer vestidos curtos, como ás meninas talha a fio direito sobre a frente, e uma renda estreita ou festanada. 

de doze > quartoze annoi, cujo tilhe depois se reúne a parte n.° 2 por Com este padrão pôde ser feito um 

ainda, nio desenvolvido nio permltte uma costura ; reune-se em seguida a forro destinado a servir de transpa-

sustentar uma sala de forma ordina- parte n.° 4 ás costas (peça n. 3); esta rente para vestidos leves, accrescen-

rla; o corpinho faz as espaduas sup- parte é Inteiramente a fio direito e é tando uma manga comprida. 

portar todo o peso do vestuário, que 

um cinto apertado ao talhe nio sup-

portarla sem inconveniente. 

As medidas a tomar seriam as se-

guintes : contorno do peito, 58 cents. 

do talhe, seja 65 cent.; altura total 

pregada as costas por um franzido 

que nio deve passar do ponto A. 

Continua-se a ajuntar a peça n.° 2 i 

3 e 4 já reunidas. Deixar o meio do 

corpo nas costas livre, para fechar 

com casas e botões. 

Damos em seguida as dimensões 

e metragens necessarias. 

IDADE 2 annos 4 annos 6 annos 8 annos 10 annos 12 annos 

Dimensões do peito Om 53 Om 58 Om 61 Om 64 . Om 68 Om 74 

Altura total da frente 65 cent. 68 cent. 71 cçnt. 75 cent. 80 cent. 90 cent. 

Tecido de Om 70 de largura . . . 2 m 2 m 20 2m 65 2m 85 3m 25 4m 

Tecido de Om 90 de largura . . , lm 55 lm 60 lm 75 2m 15 2m 40 2m 95 

Folho bordado de 15 de altura . . 5m 50 5m 95 6m 6m 30 6m 50 7m 

• ' % 
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J A R D I M F E C H A D O 
Ai» leitoras que leram futa seeção em nosso numero jtassado 

attcntaram. jior certo, nu um carta que transcrevemos, dirigida u 
nós por umt illustre dama paulista. Essa carta servir-nosâ, jtois. 
de programma. 

A esta tecçio., porém, podem a> nossa» assignantes conti-
nuar a mandar as suas colinborações, simples phantasias, cartas, 
•conselhos, tudo emfim que tlies occorrer. As composições não t'eam 
ser muito toiif/as, nem. já se cê, excessivamente frívolas. 

Como já ficou dito mim dos nossos números passados, ví 
serão acolhidas nesta secção as nossas assignantes. Kern de outra, 
fôrma podia ser, porque, como o proprio titulo o indica, o nos to 
•jardim é um jardim privado. 

Outras senhoras, além daquella que se interessou pela nos*a 
secção c cuja carta adoptamos como prograwma, tém-nos escrijifo 
lambem, aventando outras idias e suggerindo novos títulos a esta 
pagina, muitos dos quaes são graciosas e suggestivos. 

Mas esta revista não pôde. sem qnthra da sua disciplina, 
btr agradavet "d toxit Ir monde et 80w pire." As idias. as sugges-
tões, os conselhos que, a propósito destas paginas, nos tem sido 
transmittldos /mr cartas, são tantas, tão vários e oppostos, que ê 
melhor não os commentar para não trazer mais embaraços ás nossas 
collaboradoras. 

Scja-nos peruilttido, por Mn. dentre tantas cartas destacar 
Cf ta. que nos foi recentemente dirigida : 

f 8. Paulo — Fevereiro, 1913. 

Exma. Sra. Directora da Revista Feminina. 

Junto & proBonto envio a V. S. um exemplar do supple-
oento ao jornal L Lob Modos do lu Femme de Franco " ousando 
lembrar a V. S. que nilo seria má idéa adoplnr o mcBino titulo 
quo o do dito suppleinento para a secçûo de collaboraçio das lei-
toras da Revista : "A Colmeia1'. Haverá um titulo mais suggestivoV 

Pois n3o será realmente um enxame de nbellias o zum-zum 
da tagarelice de dezenas de leitoras a discutirem, darem c pedirem 
conselho- sobre todos os assumptos ? 

Má» pnrecc-me que a magnifica ides da gciHtissiiqa leitars 
que muifo se Interessa .vela P,crista ficou scin resposta, nã» despertou 
o interesse, pois niio vi nndn mais a respeito non dois últimos 
números. 

Uma tiiicçSo neste gênero, muito coneorrerã para augmenter 
o j4 crescido numero de apreciadoras da fcRevista Feminina". 

Se me aventuro (eu que sou uma nullidade) a emittir o meu 
parecer é porque muito me entliusiasmei por essa idéa e apesar 
de toda a nullidade estarei ao dispor das minhas amaveis collegas. 
sempre prompta a responder ao quo estiver ao meu alcance. 

Sem mais, sou de V. S. constante admiradora 

Splinx. • 

"Colmeia" é, de facto, um lindo titulo. Lindo e suggestivo 
JSlus Splinx confessa que esse é. o titulo de uma secção de um jornal 
de modas. Preferimos o nosso, além de outras razOts, por ser nono. 

Jfliss Z. (Rio) indagou, no numero passado desta 
revista, se o obelisco que existe entre a rua Xavier de 
Toledo e a ladeira do Piques, é allusivo a a lgum facto 
histór ico. 

Aquelle obelisco sempre me preoccupou, desde 
creança. Eu nasci na ladeira do Piques. Alli cresci e 
passei grande parte da minha vida de solteira. Meu 
pae, a quem, um dia, perguntei porque levantaram 
aquelle obelisco, respondeu-me que aqui l lo era uma 
simples extravagancia do dr. João Theodoro, antigo pre-
sidente da então província de S . Paulo . Aquelle sitio 
era destinado a recolher o lixo de todo o arrabalde. O 
presidente, então, para obstar ao abuso, mandou cercar 
aquel la parte ladeirenta. Apezar disso, os moradores 
continuaram a atirar o lixo por cima das grades. O 
presidente, por ultimo, mandou construir um jard imzinho, 
e , por mero ornato, erigiu o obelisco, que nada signi-
fica e que não tem graça nenhuma. 

Dema is , os antigos presidentes, homens do tados 
e sent imentos provincianos, sem nenhum gosto, cons-
u m a m nesta cidade outras obras extravagantes. O 

mesmo dr. João Theodoro construiu no Jardim Publ ico 

uma enorme torre, que era o espantalho de todos que 

se aproximavam delia. A torre, por fim, ameaçou desa-

bar, e foi posta abaixo. 

A torre também n i o era allusiva a nenhum facto 

historico. . . . . 
Jftnê £raqco (San fAnna do Livramento). 

Uma vaidosa — doiioju saber qual 6 o melhor crome para 
embellezar a polle. Tendo usado o crome Simon e outros, feitos á 
base de gücorina, u3o se habituou a ellss porque, se servem psra 
compor a polle, tornando-a mais branca, a sus acçlo é muito pas-
sageira. Um pouco de suor, após n dança ou um pssseio em dias 
do sol. basta para manchar a pellc. A formula ideal seria aquella 
que não se alterasse coin a transpiração. Dentre as numerosas 
leitoras dosta revista alguma liuverá quo, com certeza, conheça 
um preparado que satisfaça ns mais rigorosas exigenciss. «uora 
souber, queira Indlcal-a por catu sectfo, dirigindo a sua resposta 
n k Uma vaidosa 

H A C Y 

A' bòa amiga Mariana H. Dias. 

Nas tnargons do'Amazonas, onde o riu so despenha, ahi 
era a choça da bella llaey. Virgem formosa como as filhas das 
selvas, alegrava a todos da sua tribu nela Infantil alegria com quu 
perseguia as "Clilmeran" azues! Corria pelas campinas selvagens 
até á margem do rio e ahl mergulhava nas aguas, desapparecenao... 

Uma tarde Itacy appareceu triate, triate como o canto da 
urlty nos velhos troncos de IpC! 

Suas infantis risadas nunca mais sosram nus verdes fio-
restss, e seu polto arfava affllcto ao ciciar da brisa. A tribu 
toda entristeceu-so como aquella deusa das mattas. üm posar 
extranho envolvia todos. 

Ninguém sabia oxpllcur aquella mudança repentina. 
Era que o amor, na fôrma de um Joven tapuyo, havia dar-

dojndo suas settas no coração da linda filha dss solvas; e cila, 
nio podendo resistir i dür que a torturava, depois da mais linda 
canção entoada pelos «eus roseos lábios. Ifi nn vorde collina onde 
desabrocham as primeiras flores, atirou-se As azuladas aguas do 
rio, indo morrer com ella, todas as suas il lusSes!.. . 

Collina 19—2—18. 

P O E N T E 

Para Tbeodomire JordZo 

Passa a briza mansinha; vae calada 
Como so monja fosse austera e fria í 
Roseada, 
Desce a cálida tardo já sombria : 
No alto — um céo sinereo ! 
No poente — um mar do sangue ! 
Uma ave que pia em tom funéreo 
E o sol que morre exangue . . . 
Largo rio seu claro dorso exhibe 
Num rumo que nio erra : 
E' o crystallino e audaz Capibaribe 
Pelo colio da Terra ! . . . 
E mais se aviva o sangue lú no poente. 
Caminha o dia para os seus confins. 
E pelo rio descem mansamente 
Amethystas, turquezas 8 rttbins l . . . 

líulce 2*bres. 
Recife 1.« do Outubro de 1917. 

M A N H A D E S O L 

(Ao Dr. Benjamin Franklin) 

Que esplendida manbS ! A luz ondula 
por todo o valo rebentado em flor. 
O céo, tem nuvens, límpido, se azulo, 
jámais lhe conheci tão linda cor. 

A brisa canto, o passarinho orrula, 
e~o céo e a torra em ondas do esplendor 
o.aol apaixonado e doído oacula 
na ancia infinita de infinito amor. 

Coral diluído 6 o veio pequenino ; 
e a paizagem alegre o encantadora 
tem a freacura de um painel divino. 

Fitando-a, quasi que o roeu mal oaqueço. 
Tem tanta luz e encantamento a aurora! 
Mlnh'alma 6 isio tudo . . . pelo avesse. 
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S A U D A D E 

Par« Carmen 

11 

O luar sereno os claridôes desata 
frouxas e doces, transparentes, tinas. 
As fontes todos são do luz e prata 
silo de prata as encostas e coltinas. 

Ha vagos murmurlos do eaccatt, 
rumorejo* o musicas divinas 
e pela (ronde irregular da matts 
oa fragmentos de mórbidas neblinas. 

Numa doçura ctieln de molezss 
• sombra pelo aolo todo estendo 
grutas perdidas em ideaes tristezas . . , 

E a lus algente, a branca lua abstracto, 
sonha, treme, desmaia e nlto entende 
ema fatal saudade que me mata. 

Claudia à'jfviltx, 

A M U L H E R M O D E R N A 

A timidez e a covardia da mulher, hojo nlo passam de 
ilwples palavras despidas do nexo. 

A mulher reiurgiu, ergueu-so, desenvencilhouso dos laços 
que a paralisavam, e arrebatadn do palxlo cega e dominadora, 
de tua aentlmento de energia feroz e palpitante, collocou-se ao 
lado do homem, dando A humanidade os elevodoa exemplos de 
intrepidez e lierolamo. 

A sublime altivez com que ena croatura, nllo movida de 
premio vil, mas de sincero o violento patriotismo, tem esponta-
neamente compartilhado dos rigores, das provaçües que têm alar-
mado o mundo, das atrocidades, das agonias dolorosas, por que-
tem passado a humanidade neates últimos trez annoa, santifica a 
dignidade com que <»lln soube lavar o estigma da covardia, cujo 
ferrete a tradiçío tentava ainda conservar em sua fronte. 

Consoladoramente, a balda de timida e covordo que por 
muito tempo perseguiu a mulher, jamais logrou ter a sua origem 
no reflexo nativo ou nn consentnnoldade excluslvamonto caracte-
riatiea da Índole feminina, mas sim na defiolente instrucçBo o que, 
por um erro Isatimsvel, coersivamente esse sexo eatevo sempre 
enjeito. 

Por multo tempo a instrucção do mulher consistiu apenas 
nnm punhado de futilidades acompanhadas de nlguns falhos co-
nhecimentos práticos adquiridos eom preulpitoção na lucta quoti-
diana do lar domestico. Na desprooccupação por tudo quanto 
devia occupar as susn idéaa, extranha a todo o ruido da vida ex-
terior, sacrificada aponas A exigencia da porpotuldado da eapecio, 
o sentimento matornal intensificava-se com exagero em sua alma. 
Ignorante do reato do mundo, o maior dever que lho assistia 
era zelar e defender a existencia de seus filhos, nSo encontrando 
nessa tarefa centro ililmitavel a não ser no affecto que lhes con-
sagrava. 

E» essa o razão porque, quando um palz exigia em defeza 
o 'aaerlficio de um povo. aquellan pobres mulheres — mães, que 
não tinham outro sontimento senão o affecto matornal, quo nSo 
conheciam outra razSo do so morror sonío pola vida do seus 
filhos, que n3o conhociam outros deveres senão o de curar da exis-
tência delles e que talvez nunca lhes tivessem ensinado a 
pronunciar as duas syilabas divinas do voaabulo — patría, e que 
talvez até cilas próprias também ignorassem a grandeza dessa 
palavra, cujo sentido resume todo o amor e todo sentimento do 
humanidade, — cilas, as raScs, eram as primeiras a lovantarem-so 
unanimes, pallidns do ira, amaldiçoando o povo que tentava ar. 
rancor-lbes dos braços e levar á morte, o objecto dos seus desvelos^ 

E entSo quanta:) fugas nuo se davam, quantos ânimos al-
taneiros não se arrefeciam, quantos homens envilecidos, nlto pro-
curavam refugiar-se nos soios doa maltas, subtraldndo-o, á lucta, 
preferindo uma salvação indigna a uma morto honrosa na defeza 
da terra do seu berço! 

Hojo tudo 6 diverso. 
JA não «Ho mais ns mães quo acovardam seus filhos com 

o terror criminoso. S3o ollas próprias, quo, delirantes de ardor, 
arrebatadas do patriotismo, palpitantes do coragem, os acompanham 
otó as Unhas de fogo, não só para levar-lhes o conforto, estimu-
lar-lhes o valor, mas multes vexes para levantar-se ao lado delles, 
brandindo também uma espada, offogantes de heroísmo, assim 
como o fez uma Quitéria — brasileira ou uma Clélia — a romana ! 

NSo mais a covardia de outr'ora. Hojo a mulher nivela-so 
com o homem em todas as circumstaneias: ora afogueadas de valor, 
preenchem os claros daa fileiras como o fazem as russas, ora como 
as frnncezas, quo, despojadas de todo o luxo costumeiro e do toda 
a coi.imodidade, einponhom-he na tarefa escabrosa da preparaçüo 
do material bellico, ou ainda como as próprias inglezas desempe-
nhando u árdua tarefa da cultivaçSo dos campos. 

As verdadeiras mües, hoje, jA começam a comprehender 
que, acima da vloa de seus filhos, está a honra da Patria. 

Clotilde de (Dillos, 
Pitangueiras, 1C-2-917. 

/araauassu (Baurú) — toz ás leitoras o • ollaboradorns do 
"Jardim fechado" estas duas perguntas» 

— Os primeiros habitantes do Brasil sio ou r.3o são auto-
chtones? 

- Onde se acha, actualmente a famosa Riblia de Outemberg < 

Amáveis sócias do ' Jardim* fechado ". — Ha vinte annos 
quo me acho afastada do b. Paulo, onde residi até aos meus dez 
annos, Durante essa infância, quo JA voo longe, dediquei-me de 
alma e coraçOo. fi dança. Apezar de menina, tirei quatro prémios 
em concurso de dança, tendo como concorrentes os moças mais 
hábeis quo brllhovam então nos salões de S. Paulo. As danças 
dessa época, nas quaes mo destaquei, eram a valsa fnorlcana, de 
poaso largo, a valsa alIcmB, a polka, o schottisch, T mazurkn. o 
pas de quatre e a quadrilha americana «lo oito pares. Dosdo ontSo, 
vivondo no sertüo, nunca mais mo chegou aos ouvidos o nome de 
uma nova donça. Essas, a que me roflro, dovora ter caducado, 
sabido da moda ou, polo menos, dovom estar inteiramente modifi-
cadas. tie, entretanto, ou pergunto As sodas do secçSo os nomes 
das novas danças e as modificncõos por que passaruin as velhaa, 
faço-o por uma simples curiosidade, porquo o meu estado, o cui-
dado com os mous filhos o a vida sertoneja não mo permittem 
mais cultivar osso salutar e elegante exorclcio. 

Abi fica, pois, a minha pergunta. 
An minhas sodas seriam muito gontls so mo respondessem, 

pondo-mo ao corrente das novldados choreogrophicas. 

Samaritana (Cerumbà) 

Caras amiguinhas. — Aqui na zona om que vivo o em quo 
nasci, não lia nenhuns recursos modicos e pharmaceutkos. O me-
dico 6 um homem analphaboto que " cura " por meio de benze-
duras, rezas, hervas magicas o pela intervenção dos ospirltos. 

Todas as pessoas desto logar têm mfios dentes. Só os es-
trangelroa, que por efi aportam, 6 quo tfim dentes bons. Porque 
6 isso ? Porquo razBo os nossos dentes não são como os do eu-
ropeu, fortes e brancos V Meus dentes são os melhores que por 
aqui se vem. Entretanto, eiles são fracos, o receio quo em pouco 
tempo vA pcrdel-os de todo. 

Qual o melo de conservai-os t 
Jfent já. 

Qual é o melhor mothodo para se aprender inglez sem 
mestre Y 

J f . /iT. (Xiririca). 

As pessoas myopes devem 6ompre usor oculos, mesmo que-
não precisem applicar a vista, ou, ao contrario, não devem usal-os 
toda vez quo necessitem desesnçar os olhos ? Isso ú uma questão 
que mo interoaaa vivamente, porque sou myope c o minha myopia 
tem augmentado multo ultimamente. 

Um medico oculista do S. Paulo, a quem escrevi dirigindo 
estas perguntas, fuzondo-os acompanhar da importanda correspon 
dento A consulta, respomtou-me, mas do fôrma que não satisfez 
intelramento a minha curiosidade. As providenciou que elte me-
aconselhou sito do todo ponto impraticáveis no meio ein que vivo, 
por falta do recursos de toda cspecie. 

Gabodinha {Gtrq.círa Csar). 

« Cara amiyuinha Nair, 
Tu és de todas as amigas coui quem convivo, a mais meiga 

a mais educada, a mais sympatldca o a mais bella. 
Não to faço nenhum favor cm dizer essas roteias. Digo-a* <'0111 

.sinceridade, por amor da verdade, <•• .»cm nenhum Interesso de to 
lisongcar o amor proprio. Tu cs, »obretudo, bella. A* tuas fôrmas 
o teu corpo, a harmonia do conjunto, <• brilho da cutis c a per-
feição dos traços f.v/cm de ti um typo do excepção, yuem to v«* 
uma vox nunca mais so esqueço de ti. pontuo tu allia* á bellcza 
uma rara originalidade do traços. Junte-»c a Mo, o gosto com 
quo to veste*, a graça das tuas ° tollcttes a elegância do teu 
passo, o rigor com que acompanhas toda» a» modas, a tua desen-
voltura, a habilidade com quo danças, a vivacidade com que «-on-
vorsas, o ter-se-á. uma Idúa do quo és o do que vales, minha que-
rida o encantadora Nair. Entretanto, permitta-mo. a mim que a 
mais velha c, porisso mesmo a mais sensata das tuas arnica», 
uma observação. A minha observação não roça, nem do levo, 
pela censura. Ou melhor, é antes um conselho quo uma advertem-la. 

O que to quero dizer, na minha, ó o seguinte : não lia bel-
lcza fóra da .simplicidade. A arte, por exemplo, quando ú rvbus-
oada, perde a intensidade do sentimento .juc a Inspirou, para de-
generar numa coisa »maneirada. Ora, tu, minha ainavel «• ingénua 
amiguinha, não tens a simplicidade que a tua betlexa requer. 
Isto, que te digo, como um eontclho. outros, dizem de Jti, como 
censura, Como te sabes encantadora, julgas-te alvo da attenção 
de todos-, o os teus gestos, perdendo a naturalidade, visam o etfelto 
para as galerias, leso prejudica-to enormemente. Dia a dia, vaes-to 
amancirando, " affcctanUo •*. Com o, correr dos annos, tua bel-
ieza ha de fatalmente resentir-se dos sestros «pio adquiriste e ha. 
de tornar-se, talvez em fealdade. 

Não mo queiras mal por essas observações que te faço. A 
minha edado autorlía-mo a tratar-te como filha o dá-me a liber-
dade de dizer essas coisa» que agora to digo. Corrige-te. Nair» 

Abraça-to com ternura a tua velha amiga. 
L. Mendonç* (Nicthcroy ). 
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Qual idades Prat icas e Moraes da Esposa 

M 
n s próprias famílias ricas, nunca tros que se estragam e que e preciso, E Injusto, porque só encara o» 
é bom que a dona da casa se de tempos a tempos, renovar, como factos que podem fortalecer a tese, e 
desinteresse dos trabalhos casci- são as roupas brancas, os fatos, o põe de parte os factos que a con-

tos, entregando a administração do calçado, etc. testam. 
lar ao cuidado de servos, por mais Também nil o ignora que « reno- E emfim desastrado, porque, amar-
que elles míreçanr unia absoluta con- vação desses utensílios se pôde re- rando a mulher á sua natural fraqueza 
fiança, tardar, tendo com elles cuidados cons- de caracter, despoja-a, nio só de toda 

A dona de casa prejudica-se, des- tantes, concerlando-os e coinpondo-os a esperança de vencer, como do de-
denhando dos pequenos interesses da a tempo. sejo de tentar aperfelçoar-se. 
administração do seu lar. Uma mulher assim previdente vale Nada mais malelico do que a ln-

A abstenção nestes casos, por in- um tesoiro numa casa, porque è ela fluência exercida sobre o espírito fe-
dolencia ou por enraizado amor das quem adia as despezas a fazer, e quem minino pelas teses absolutas dos psi-
distracções mundanas ou doutras oc- as reduz ao mínimo. cologos de limitada visão que, com 
cupações, seja pelo que fôr, è sempre Como admirarmo-nos, pois, de as suas fantasias, escureçam a rea-
censuravel porque é nociva. que um marido sensato e inteligente lidade dos factos reais, mal obter-* 

O marido deve ter na sua esposa dê especial valor a uma mulher pos- vados por eles. 
um outro eu a quem entregue con- suidora de todas estas virtudes pra- ' .a verdade 6 multo mais simples, 
fiadanientc a vigilancia dos interesses t i c a» d a b o a dona de casa, e por ela a mulher, como o homem, tem im-
do lar. Quando a esposa se esquiva sinta simpatia? perfeições; mas, tanto como o homem, 
a desempenhar esta missão de con- Poderia ele acalentar a mesma é essencialmente capaz de aperfei-
flança, falta a um dever essencial e simpatia por uma esposa que nunca çoar-se. 
desgosta, inevitavelmente, o marido. s e tivesse esforçado por lhe dar uma p e i 0 exercício, pela repetição dos 

Fm todas as famílias é indlsnen- a e r a d a v e l V l d a domestica, bem admi- a c l 0s da vontade, pode alcançar um 
3avela ?ntc^v e nçio ntais ou menos n i s , " a ' c o m ° . r a , m m 0 d a d e ' í T ? f T ' S u b ' , u g a ; a S S U a S \ n d a -
constante da senhora da casa. Quando Alguns escritores, mal orientados, cias mais arralgadas-c igualar, na 
não trabalhe manualmente no arranjo Que a 0 estudo da psicologia feminina energia e na lula contra sl mesma, 
domestico deve pelo menos vigia-lo , í m consagrado as suas lucubrações, o homem de maior força de caracter, 
e dirigi-lo instruir os criados por descobriram, com complacência sua, E não se julgue isto uma ilusão 
forma que' cumpram o seu dever se- n 0 caracter da mulher um defeito ca- psicologica; toda a gente pode obser-
gundo os bons hábitos estabelecidos. P i , a l : a f a l l a d e equilíbrio nas quall- var a verdade desta observação, logo 

A esposa, numa palavra, deve ser dade„s raorais' a c a r e n c i a d e P° n d e" J ™ ! ^ " ? ' " c , 0 $ q u e , o d o s 0 5 d i a s 

trabalhadeira, ou em lida manual, ou ç . i „ . . „„ , .„ „ 5 " S L £ . „ 
dirigindo os trabalhos com espirito " , , , . r

P o / J " ° ' , J 0 d e m 0 5 l o g , c a m e n l e 

pratico, porque só assim poderá con- n
u,™ ' S f í í i d i z e r t " p 0 S 3 5 : , 

seguir aquella ordem, qui, como vi- J5,n,e'ran ' " S Í & J S ' A 0 ' " i L ! ? , ' N u n ™ ao desa-
mos, é uma das condições basilares h m ' . A J w « . . C h e i a lento, por mais raças e faltas de von-
da felicidade domestica. d c « ' " »deza e de atenções. tade que vos julgueis dentro da vossa 

O marido dedica-lhe então a mais repente, sem que nenhuma consciência, ao defrontarem-se-vos as 
profunda estima, porque nela vê toda causa aparente o explique, a mesma obrigações morais que vos pertencem, 
a alma do bom tunccionamento do mulher manifesta a mais inexorável e ' u m a mentira que a mulher seja 
lar. Reconhece isto profundamente, aspereza, uma espessa muralha de necessariamente, fatalmente, um ser 
e assim se consolidará tanto a amizade obstinação lhe embarga a inteligência, f r a c0 ( u n l ser como que irresponsável, 
que dedica á sua companheira, quanto parecendo que todos os sentimentos incapaz de aspirar o aperfeiçoamento, 
essa amizade se basear em duradoiras afectivos se ausentaram por completo 0 s propagandlzam essas Ideias 
qualidades. , d o s|" fa

n<2":,,„„„,. r l l , „ m , são falsos pensadores, lunáticos que 
Mas inversamente, o marido aten- nio teem íonsciencia domai que a 

tara também com facilidade na falta cs 'as conclusões absolutas, por gene- h , H 

de espirito caseiro da mulher que se ralizarem com demasiada irreflexío A mulher nodc asoirar a todas 
desinteresse da sua casa, preferindo alguns f a " / b P a ^ ' a ; e s . a s virtudes necSssariasTtodí i tul 
a vida indolente ou o esbanjamento * instabilidade do caracter não m i 5 s j 0 „ , , Bastar-lhe-i empre-
aos cuidados práticos da vida domes- e uma fraqueza que se deva atribuir vontade tenaz e fazer um 
tica. só á mulher. Quantos homens, pelo 5 a ' ,"?„nJfde, c , a M r u s 0 

Sente naturalmente uma impressão contrario, são mulheres nesse sentido I a o s v ó , portanto j i q ic casastes 
de desgosto, sempre prejudicial á sim- Por outro lado, nem todas as mu- esforçai-vos desde'já, se ainda o não 
patia que deve unir os dois esposos. Iheres, sem excepção, pecam por esse fizestes, por adquirir no maior grau 

Finalmente, uma das mais inesti- defeito. Toda a gente conhece bas- possivcl, as qualkades morais daes-
maveis qualidades praticas da boa tante que, sob este ponto de vista, posa 
dona de casa é a previdencia. são inacessíveis á critica. F As reflexões acima deixadas nada 

Muitas mulheres ha que, por de- Que a mulher é mais susceptível tem de supérfluo, 
ficiente educação positiva, governam de que o homem de se perturbar sob Realmente, quantas mulheres, in-
a sua casa com todo o zelo, na ver- a influencia de certas causas, no equi- fluenciadas pela desorganizadora edu-
dade, mas attendendo apenas ás ne- librio moral, é um facto inegável. E' cação moderna, não mostram resi-
cessidades do dia presente, sem se essa uma das condições da sua ma- gnar-se excessivamente com quaisquer 
preoccuparem com o dia seguinte. E' neira de ser. disposições morals que levem para o 
uma prejudicial disposição dc espirito, Mas basearmo-nos nesta particu- seu lar, dizendo l i para consigo, por 
porque favorece as despezas e põe dc laridade para por completo se con- demais irreflectidas; 
lado as economias. ' testar á mulher a capacidade de pon- — Não tem que ver, eu não sou 

A mulher previdente nao esquece derar os sentimentos e as ideias, é uma criatura perfeita... Mas o meu 
nur.ca as necessidades presentes e fu- exagero tão Insensato, como injusto marido há de aceitar-me tal qual sou, 
turas, e assim toma solidamente as e desastrado. e não terá outro remédio senão con-
suas resoluções. E' insensato por se firmar num tentar-se I 

Não desconhece que numa casa certo de casos particulares, insuficien- Mas quem vos assegura que ele 
há, além de objectos duradoiros, ou- tes para se formular uma tese geral, se contentará? Melhor seria dizer que 
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ele chegará a resignar-se; mostrará 
cara alegre no melo do desgosto; mas 
nSo tem, com certaza, o mesmo con-
tentamento que sentiria se a mulher 
dissesse: 

— Alt! Não sou perfeita, mas vou-
me esforçar pelo meu aperfeiçoamento, 
e de tal maneira, que meu marido 
fique todo satisfeito comigo. 

Este devia ser o raciocínio de 
toda a mulher que, convictamente, 
pretende seguir os dois preceitos fun-
damentais da boa esposa: 1.° Tudo 
quanto a mulher faz para a felicidade 
do marido, Contribui para a felicidade 
dela própria, 2.° Que, para dar feli-
cidade ao marido, é preciso a esposa 
sacrificar-se muito. 

lá vimos quanto as qualidades 
praticas da esposa concorrem, com 
eflcacia, para a prosperidade do lar 
e, por conseguinte, para a felicidade 
conjugal. As qualidades morais, as 
virtudes de caracter c coração, não 
teem importancla menor. 

O que se chama caracter é quasi 
toda a personalidade. Se o caracter 
é bom, a pessoa c agradavel; se é 
mau a pessoa será intractavel, irri-
tante. I 

Diz-se todavia, geralmente, que 
mais vále ter um mau caracter, do que 
nâo ter nenhum. 

Não pode contestar-se que a mu-
lher 6 mais inclinada do que o ho-
mem á desigualdade de caracter. Pois 
bem. E' esta mais uma razão para 
que ela com mais cuidado pense nesta 
tendencia, e ardentemente se esforce 
por corrigir tal defeito multo grave, 
principalmente no que pode lesar a 
felicidade conjugal. 

Nada mais embaraçoso e até mais 
Irritante para um marido do que as 
veleidades duma esposa, que nunca 
sabe o que quer, que todos os dias 
muda de humores, inutilizando os me-
lhores esforços conclllatorlos. 

Bem sabemos, quanto na verdade, 
é dlficll ás pessoas de temperamento 
impulsivo o dominarem-se, e o não 
manifestarem o que lhes vai na alma 
ou por palavras, ou por meio do si-
lencio, ou por censuras e mostras de 
despeito. Mas n io é impossível Isso. 

Experimentem as mulheres esse 
esforço I Ponham ao serviço da sua 
razão a voniade firme que, com bom 
êxito, teem empregado para conseguir 
coisas muito menos importantes. 

Tomem como voluntário tema re-
primir com energia as impaciências, 
os caprichos, os amúos ostensivos, as 
vezes tão infantis e insensatos. 

Verão como, pouco a pouco, se 
habituam a vencerem-se a si próprias. 
O habito tudo facilita, até o que nos 
afigura dlficll de realizar-se. E a es-
posa, assim fortificada no caracter, 
verá um dia, ao fazer o seu exame 
de consciência, com sincero assombro, 
que decorreu uma semana inteira sem 
ter dito a seu marido uma só palavra 
que o pudesse desgostar. 

E' que basta querer para surji-
rem todas as facilidades no cumpri-
mento do dever. 

Infelizmente ha maridos que nunca 
estio contentes com as esposas por 
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Assignatura annual com registo — 15S000 

As ass ina tu ras podtm começar em qualquer mez, terminando um anno 

depois, no mor correspondente. 

Toda senhora que nos ar ran jar 10 assignoturas terá uma assignatura 

grátis. 

flolsomos ás seoboias assignanles cu|as asslgnaliuas terminam 

nesle mez, que decem mondar reformal-as quanto antes, eollondo assim 

que Ibes seja suspensa a remessa da REDISTfl. 

Toda correspondendo destinada á REVISTA FEMININA deve ser dirigida á 

d i rectora U i rg l l l oa de S o u z a S a l l e s , Palacete Br icola, R. do R o s a r i o - S . Paulo 

A REVISTA FEMININA precisa de bons agentes em todas as localidades 

do Brasi l . 

mais que estas os auxiliem e lhe pro-
digalisem todo o conforto e alegria 
possíveis; a eslas resta-lhes a alegria 
experimentada pelo testemunho da boa 
consciência. Seria para desejar que 
esses maridos tivessem um pouco mais 
de coudescendencia para com as es-
posas, e não vissem somente seus de-
feitos. Não estou escrevendo para 
eles e como já disse todo o sacrifício 
feito pela esposa para a felicidade do 
marido ccntribue para a sua própria 
felicidade. 

Os cabellos 
E' desagradável, por corto, a quem 6 

Jove» ou que nlndn tom uma tal ou qual 
frescura do jurontudo, ver que ob sous 
cabello* começam a grisr.lliar. Ob cabellos 
grisalhos dito A pessoa um accentiudo as-
pecto do volhico, mesmo nntea quo an pri-
meira» rugas tenham appareddo. A medi-
cina ainda nio descobriu o remodio pera 
obstar que os cabellos embranqueçam ou para 
lhes mudar o pigmento depois de embran-
quecidos. Restam as tinturas. NSo faltam 
lio morcado tinturas quo se annunciam como 
efficazov c ao mesmo tempo liiocuas. Quanto 
a ser offienze», 6 do crer; mas quanto a 
ser inócuas, 6 prociso desconfiar. As tintu-
ras sSo cm geral toxicas, envenenando o 
organismo atra vez do bulbo pilloso. 

A verdadeira formula, a melhor formula 
que conhecemos foi realisada pela pelalina, 
fabricada nos Estados-Unidos pelos cblraieos 
Jonlm Reuont & Comp. E' absolutauiontc 
inócua, imo tem nonhuma acçSo toxica. A 
pessoa pode usal-a indefinidamente, por lar-
gos ânuos sem mesmo compromettcr u saúde 
do cabello ; ao contrario, o cabello, com o uso 
dosta preparado, vae-so curando das suas 
velhas enformidades; vau-so tonificando cada 
voz mais e torna-se, por fim, macio o es-
pesso. A côr obtida pela fclalina C uma 
linda eflr negra, de magnifico effeito. 

Muitas das nossas leitoras tom-n'a usado 
e escrevem-nos constantemente para fa/er 
novos pedidos da Fetalina. Em vista disso 
e como no mercado escasseia esto produeto, 
rosolvoinos lmportal-o directamente para ser-
vir as no53a3 assignantos o amigas. 

O modo do U3ar vera doscripto com bas-
tante clareza no prospecto quo acompanha 
cada tubo. Basta uma npplicação por mez 
o cada tubo pode durar um anno ou mais, 
porque a tintura í muito concentrada. P<--
didoK á Empresa Fominina Brazilelrn, ú Praça 
Antonio 1'rndo (Palacete Brlccoia, Paulo» 
acompanhados do 10$000 e mais .HW rÓ<s pari 
o porto. 

a a n a a a D o a a D a a D a a o t i D a o a a o 

REMESSAS PELO CORREIO.—Atton-
dendo ao pedido de grande numero de leito-
ras, resolvemos onviur ús nossas letoras do 
intoror. os artigos necessários para trabalho« 
do agulha. Todas os pedidos deverão vir a-
companlmdos da rospectvn importancia >; 
mais 600 róis imrn porte. O» artigos que nio 
puderem seguir pelo Correio, -serão enviada* 
por estrada de ferro, freto a pagar. 

Ricos álbuns de modelos. Tamunho grunds 

graimras nitidns e desenhos irreprehensivci1 

para trabalhos, a saber: —Ponto de cruz, colo-
rido — um -HiiOO — Bordados sobre etamlne-
iim Jtâoo, a serie de três 1'ilono, — Bordados 
sobre «lamine coloridos, um 3Sooo, - Rendas e 
franjas macramô.um -/fõoo. Bordados sobre Filat 
ou íabyrinlho, um Síooo.— Oezenhos jnnto de 
talagarça de crus colorido, nico labyrintho. 
modtlos grandes, cada um Coo rtis, (temos 
uma grande variedade) — tons Merinõ 
llom Pastor, em todas as e/ires, uorellos de 
granimas. preta COO, cm outras rires, novllot 
grandes liôOO. 

Linhas de linho para hmtar ttUOO o pi-
cote. 

Acolchoados de seda paru trabalho, m••tr.i 
GS000. Cadarço de lã rarias rnre» em peças 
de 20 metros, cada 4*200, — Vt Iludo >!• 
seda, arttgo superior, anti riam, metro 6#. 
— Cordio de seda, grosso, metro COO réis. idem 
um pouco mais tino, 400 riis. paprt ihimico 
para desenhos, cada folha r,00 riis. 

o o o o q q o a o a o o o o o D o o a o o n n a 

fio íclepbone Central 

3 
Peçam o melhor TAXI 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Qual idades Prat icas e Moraes da Esposa 

M 
RS próprias famílias ricas, nunca tros que se estragam e que i preciso, E Injusto. porque s i encara os 
e bom que a dona da casa se de tempos a tempos, renovar, como factos que podem fortalecer a tese, e 
desinteresse dos trabalhos casei- sâo as roupas brancas, os fatos, o põe de parte os factos que a con-

tos, entregando a administração do calçado, ele. testam. 
lar ao cuidado de servos, por mais Também não ignora que « reno- E emhm desastrado, porque, amar-
queelles mereçam- uma absoluta con- vação desses utensílios se pode re- rando a mulher á sua natural fraqueza 
fiança tardar, tendo com elles cuidados cons- de caracter, despoja-a, nio só de toda 

A dona de casa prejudica-se, des- tantes, concertando-os e compondo-os a esperança de vencer, como do de-
denhando dos pequenos interesses da a tempo. sejo de tentar aperfeiçoar-se. 
administração do seu lar. Uma mulher assim previdente vale Nada mais maléfico do que a iii-

A abstenção nestes casos, por In- um tesoiro numa casa, porque é ela fluência exercida sobre o espirito fe-
dolenda ou por enraizado amor das quem adia as despezas a fazer, e quem minlno pelas teses absolutas dos psi-
distracçõcs mundanas ou doutras oc- as reduz ao mínimo. cologos de limitada visão que, com 
cupações, seja pelo que fõr, é sempre Como admirarmo-nos, pois, de as suas fantasias, escureçam a rea-
censuravel porque 6 nociva. que um marido sensato e inteligente ildade dos factos reais, mal obser-

O marido deve ter na sua esposa d í especial valor a uma mulher pos- vados por eles., 
um outro eu, a quem entregue con- suidora de todas estas virtudes pra- ' .a verdade c muito mais simples, 
fiadamente a vigilância dos interesses l i c a> da boa dona de casa, e por ela a mulher, como o homem, tem im-
do lar. Quando a esposa se esquiva sinta simpatia? perfeições; mas, tanto como o homem, 
a desempenhar esta missão de con- Poderia ele acalentar a mesma ( essencialmente capaz de aperfei-
* fiança, falta a um dever essencial e simpatia por uma esposa que nunca çoar-se. 
desgosta, inevitavelmente, o marido. s e tivesse esforçado por lhe dar uma pe|0 exercicio, pela repeliçâo dos 

Fm todas as famílias é indlsnen- a 8 r a d a v e l v , d a domestica, bem admi- a c t 0s da vontade, pode alcançar um 
sa v e l a inter ve n çá ™ m al s o u menos c o m m " " m ° 1 ' Í T f fi,m d i g " ? ' » SU-aS ' i " " " " 
constante da senhora da casa. Quando Alguns escritores, mal orientados, das mais arra gadas-e igualar, na 
não trabalhe manualmente no arranjo 1 u e 3 0 estudo da psicologia feminina energia e na lula contra si mesma, 
domestico deve pelo menos vigia-lo <êm consagrado as suas lucubrações, o homem de maior força de caracter, 
e dirigi-lo instruir os criados por descobriram, com complacência sua, E não se julgue isto uma ilusão 
forma que' cumpram o seu dever se- n 0 caracter da mulher um defeilo ca- pslcologica; toda a gente pode obser-
gundo os bons hábitos estabelecidos. P ' l a l : ' f a l l a de equilíbrio nas quall- var a verdade desta observação, logo 

A esposa, numa palavra, deve ser dade„s m o r a i s ' a c a r e n c i a d e P o n d c " a f a c , o s q u e , o d o s 0 5 d i " 
trabalhadeira, ou em lida manual, ou * . i „ . . t . „„.,.,, , „„ i t , . . T , í ! . . . h . . « . l f t n i„ , 
dirigindo os trabalhos com esp rito ' * ! „ H I , . , / . logicamente 
pratico, porque só assim poderá Mn- d i z e r t " p o s a ! : , 
seguir aquella ordem, qui, comovi- J " 1 « ' ' . . • N " " « entregueis ao dosa-
mos, é uma das condições basilares "i a a a ™?" 'V a * a c c " c l a lento, por mais fracas e faltas de von-
da felicidade domestica. d c delicadeza e de atenções. tade que vos julgueis dentro da vossa 

O marido dedica-lhe então a mais De repente, sem que nenhuma consciência, ao defrontarem-se.vos as 
profunda estima, porque nela vê toda c a u s a aparente o explique, a mesma obrigações morais que vos pertencem, 
a alma do bom tunccionamento do mulher manifesta a mais Inexorável E1 uma mentira que a mulher seja 
lar. Reconhece isto profundamente, aspereza, uma espessa muralha de necessariamente, fatalmente, um ser 
e assim se consolidará tanto a amizade obstinação lhe embarga a inteligência, f r a c0 ) Um ser como que irresponsável, 
que dedica á sua companheira, quanto parecendo que todos os sentimentos incapaz de aspirar o aperfeiçoamento. 

S r J e s d e S C b a S e a r C m d u ' a d 0 i r a s ã o % ' ê r c o ™ n U r a r a P O r C 0 m p l e , ° , Os que propagandizam essas Ideias 
quaiiaaoes. . . . c L , „ , i „ j „ ™ , -a , são falsos pensadores, lunáticos que 

Mas inversamente, o marido aten- „ ^ f ^ . ^ ' ^ l u t ^ i o P . , ! , »5° ' « ' " consciência do mal que a 
tara também com facilidade na falta estas conclusões absolutas, por gene- h - , u „ 
de espirito caseiro da mulher que se Í r r e " e , I Í O A mulher pode «spltat a todas 
desinteresse da sua casa, preferindo alguns casos•ifi

a/"c"lar
n
cs- „ r . . r . as virtudes necSssarias a toda a sua 

a vida indolente ou o esbanjamento A instabilidade do caracter não m j j 5 Í 0 n a t t r r a Bastar-lhe-i empre-
aos cuidados práticos da vida domes- e.uma fraqueza que se deva atribuir vontade tenaz e fazer uso 
lica. so á mulher. Quantos homens, pelo 5„ „ , , , 

Sente naturalmente uma impressão contrario, são mulheres nesse sentido I a 0 6 V6> portanto iá qúe casastes 
de desgosto, sempre prejudicial á sim- Por outro lado, nem todas as mu- esforçal-vos desde V , se ainda o não 
patia que deve unir os dois esposos. Iheres, sem excepção, pecam por esse fizestes, por adquirir, no maior grau 

Finalmente, uma das mais inesti- defeito. Toda a gente conhece bas- „ossivcl as aualii'ades morais da es-
maveis qualidades praticas da boa tante que, sob este ponto de vista, ' q m o r a i S d a e s 

dona de casa e a previdencia. são inacessíveis á critica. Ás reflexões acima deixadas nada 

Muitas mulheres há que, por dc- Que a mulher i mais susceptível tem de supérfluo, 
heiente educação positiva, governam de que o homem de se perturbar sob Realmente, quantas mulheres, in-
a sua casa com todo o zelo, na ver- a influencia de certas causas, no equi- fluenciadas pela desorganizadora edu-
dade, mas attendendo apenas ás ne- librio moral, t um facto inegável. E' cação moderna, não mostram resi-
cessidades do dia presente, sem se essa uma das condições da sua ma- gnar-se excessivamente com quaisquer 
preoccuparem com o dia seguinte. E' neira de ser. disposições morais que levem para o 
uma prejudicial disposição de espirito, Mas basearmo-nos nesta particu- seu lar, dizendo lá para consigo, por 
porque favorece as despezas c põe de laridade para por completo se con- demais irreflectidas! 
lado as economias. - testar á mulher a capacidade de pon- - Não tem que ver, eu não sou 

A mulher previdente não esquece derar os sentimentos e as ideias, é uma criatura perfeita... Mas o iheu 
nunca as necessidades presentes e fu- exagero Ião insensato, como injusto marido há de aceitar-me tal qual sou, 
turas, e assim toma solidamente as e desastrado. e não terá outro remedio senão con-
suas resoluções. E' insensato por se firmar num tentar-se! 

Não desconhece que numa casa certo de casos particulares, insuficien- Mas quem vos assegura que ele 
há, além de objectos duradoiros, ou- tes para se formular uma tese geral, se contentará? Melhor seria dizer que 
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ele c h e g a r á a resignar-se; m o s t r a r á 
c a r a a legre no m e l o d o d e s g o s t o ; mas 
n i o t e m , c o m c e r t a z a , o m e s m o c o n -
t e n t a m e n t o que sen t i r i a se a m u l h e r 
d i s s e s s e : 

— Ah! Não sou perfeita, mas vou-
me esforçar pelo meu aperfeiçoamento, 
e de tal maneira, que meu marido 
fique todo satisfeito comigo. 

Este devia ser o raciocínio de 
toda a mulher que, convictamente, 
pretende seguir os dois preceitos fun-
damentais d i boa esposa: 1.° Tudo 
quanto a mulher faz para a felicidade 
do marido, Contribui para a felicidade 
dela própria, 2.« Que, para dar feli-
cidade ao marido, e preciso a esposa 
sacrificar-se muito. 

l i vimos quanto as qualidades 
praticas da esposa concorrem, com 
eflcacia, para a prosperidade do lar 
e, por conseguinte, para a felicidade 
conjugal. As qualidades morais, as 
virtudes de carácter c coração, não 
teem importancla menor. 

O que se chama caracter é quasi 
toda a personalidade. Se o caracter 
e bom, a pessoa é agradavcl; se é 
mau a pessoa será intractavel, irri-
tante. I 

Diz-se todavia, geralmente, que 
mais vále ter um mau caracter, do que 
nâo ter nenhum. 

Não pode contestar-se que a mu-
lher 6 mais inclinada do que o ho-
mem á desigualdade de caracter. Pois 
bem. E' esta mais uma razão para 
que ela com mais cuidado pense nesta 
tendenda, e ardentemente se esforce 
por corrigir tal defeito multo grave, 
principalmente no que pode lesar a 
felicidade conjugal. 

Nada mais embaraçoso e até mais 
irritante para um marido do que as 
veleidades duma esposa, que nunca 
sabe o que quer, que todos os dias 
muda de humores, inutilizando os me-
lhores esforços conciliatorlos. 

Bem sabemos, quanto na verdade, 
è dificll ás pessoas de temperamento 
impulsivo o dominarem-se, e o não 
manifestarem o que lhes vai na alma 
ou por palavras, ou por melo do si-
lencio, ou por censuras e mostras de 
despeito. Mas não é impossível isso. 

Experimentem as mulheres esse 
esforço ! Ponham ao serviço da sua 
razão a vontade firme que, com bom 
êxito, teem empregado para conseguir 
coisas muito menos importantes. 

Tomem como voluntário tema re-
primir com energia as impaciências, 
os caprichos, os amúos ostensivos, as 
vezes tão infantis e insensatos. 

Verão como, pouco a pouco, se 
habituam a vencerem-se a si próprias. 
O habito tudo facilita, até o que nos 
afigura dificll de realizar-se. E a es-
posa, assim fortificada no caracter, 
verá um dia, ao fazer o seu exame 
de consciência, com sincero assombro, 
que decorreu uma semana inteira sem 
ter dito a seu marido uma s i palavra 
que o pudesse desgostar. 

E' que basta querer para surji-
rem todas as facilidades no cumpri-
mento do dever. 

Infelizmente ha maridos que nunca 
esião contentes com as esposas por 

EXPEDIENTE 

A S S I G N A T U R A A N N U A L — i o j ooo 

Assignatura annual com registo — 15S000 

As ass ign i tu ra í podem começar em qualquer mez, terminando um anno 

depois, no moz correspondente. 

Toda senhora que nos ar ran jar 10 asslgnaturas terá uma assignatura 

grátis. 

flolsoraos ds senhoras ass lgnao les cu i as ass lgnaturas terminam 

nesle m e z , que denem mandar re fo rma i -as quanto antes, eol tando ass im 

que lhes se ja suspensa a remessa da REVISTA. 

Toda correspondência destinada á REVISTA FEMININA devo ser dir igida á 

d i rectora Ui rg l l lDa de S o u z a S a l l e s , Palacete Br ico la, R. do R o s a r i o - S . Paulo 

A REVISTA FEMININA precisa de bons agentes em todas as localidades 

do Brasi l . 

mais que estas os auxiliem e lhe pro-
digalisem todo o conforto e alegria 
possiveis; a estas resta-lhes a alegria 
experimentada pelo testemunho da boa 
consciência. Seria para desejar que 
esses maridos tivessem um pouco mais 
de condescendencia para com as es-
posas, e uáo vissem somente seus de-
feitos. Não estou escrevendo para 
eles e como já disse todo o sacrifício 
feito pela esposa para a felicidade do 
marido ccntribue para a sua própria 
felicidade. 

Os cabellos 
E' desagradável, por corto, a quem 6 

jovon ou que alndu tom tinia tal ou qttol 
frescura de juventude, ver que oa «ou» 
cabellos começam n grlanlhar. Od caboUoB 
grisalhos difo A pessoa um accentuado as-
pecto do velhice, mesmo antes que an prl-
moiras ruga» tonhnm apparecido. A medi-
cina nindn nio descobriu o romedlo pern 
obstar que oa oabellos embranqueçam ou parn 
lhes mudar o pigmento depois de embran-
quecidos. Restam as tinturas. NSo faltam 
no mercado Unturas que so annunclnm como 
efficnzoit e no mosmo tempo Inócuas. Quanto 
n sor efticazos, <5 do crer; mas quanto a 
ser inócuas, 6 preciso desconfiar. As tintu-
ras são oin geral toxicas, onvoneitando o 
organismo atravez do bulbo pllloso. 

A verdadeira formula, o molhor formula 
que conhecemos foi reallsada pela Pelalirja, 
fabricada nos Estados-Unldos pelos uhlmicos 
Jonlin Recent St Oomp. E' abBolutonicnto 
Inócua, nflo tem nonhuma acçQo toxica. A 
pessoa pode usal-a indefinidamente, por lar-
gos ânuos sein mesmo comproinettcr u saúde 
do eabello ; no contrario, o cabcllo, com o uso 
deste preparado, vae-sc ourando das suas 
vellitxB enfermidades: vae-se tonificando enda 
vez mais e torna-so, por fiin, macio o cs-

Sesso. A eflr obtldn pela pclalina 6 uma 
nda eúr negra, de magnifico effeito. 

Muitas das nossas leitoras teut-n'a usado 
e eserovem-nos constantemente par« fn*er 
novos pedidos da Petalina. Em vista disso 
c como no merendo escasseia esse produeto, 
rosolvomos importal-o directamente para ser-
vir as nossa5 nsslgnnntes o amigas. 

O modo do usar vem doscripto com bas-
tante clareza no prospecto que acompanha 
cada tubo. UaBta uma applicação por mez 
o cada tubo pode durar um anno o.u mais, 
porque a tintura <5 muito concentrada. P>--
dldoH á Empreza Fominina Brnzilelrn, ú Praça 
Antonio I'rndo (Palacete Hrlccoln, .s. Paulo) 
acompanhados do lOgODO e mais .mio róis pari 
o porto. 

a a a a a a a a a a a o a D a a a t i a a a a a a 

REMESSAS PELO CORREIO {-Aten-
dendo ao pedido de grando numero de leito-
ras, resolvemos onviar ns nossas lo to ras do 
latoror. os artigos necessários para trabalhos 
do agulha. Todos os pedidos deverão vir a-
companliudos da respcctva importância e 
mais 000 róis intra porte. Os artigo* que nà«> 
puderem seguir pelo Correio, serão enviados 
por estrada do forro, freto a pagar. 

Ricos álbuns de modelos. Tamuuho grand-
gravuras nítidas e desenhos irreprehensivei1 

para trabalhos, a saber: — Ponlo de cruz, colo-
rido — um •HõfíO - Bordados sobre etamino-
um 4tôoo, a serie de três litooo, — Bordadas 
sobre etamlne coloridos, um 3íooo, - Rendas e 
franjas macramé.tou -fjüoo. Bordados sobre Filet 
ou labyrlntho, um 8!ooo.— Dezenhos ponto de 
talafjarça de crus colorido, criro labyrinUio. 
mo-.idcs grandes, cada tim fíoo réisr, (temos 
uma grande variedade) — í.aus Merino 
liom Pastor, em todas as cAreir, norellos de 10 
granmas, preta G00, cm outras cores. novlloi 
grandes ISMO. 

Linhas de linho pura bordar ISHOO o pi-
cote. 

Acolchoados de seda par» trabalho. «(»•*>•.> 
6(000. Cadarço de Ui varias rare* em p«pi.< 
de 20 metros, cada 45200. — \'tIludo 'h 
seda, artigo superior, anil claro, metro OS. 
— Cordão de seda. grosso, melro tíOO riis, idem 
um pouco mais /ino, 400 rtis, papel rhimico 
para desenhos, cada folha r,00 rifa. 
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= a W Ä 2 © N l Ä 
E* preciso ter viajado naquella 

prodigiosa região do Brasil para lhe 
entender as formidáveis bellezas e os 
sumptuosos encantamentos. Emquan-
to se navega da enorme bahia de 
Guajará, toda circumdada de verdes 
folhagens na sua imponente immensi-
dão, á bahia soturna do Rio Negro, 
com a sua agua côr-de-café, tem-se 
uma impressão de monotonia pela 
identidade das margens do grande rio, 
cuja correnteza terrível e impetuosa 
dobra as arvores mais próximas e pa-
rece roer a terra. 

Já nesse trajecto apparecem, de 
onde em onde, boiando nas aguas tur-
vas, como informes troncos de lenho, 
os jacarés vorazes, que devastam o 
gado e são mortos a machado e quei-
mados em grandes fogueiras na Ilha 
de Marajó, quasi phantastica pelos 
quadrupedes, aves e reptis que a po-
voam. 

Começa-se então a pensar naquel-
las épocas da terra flacida, primitiva, 
em que dominavam na sua superfície 
paludica os lagartos e as cobras gi-
gantes. 

Além de Manáos, o Amazonas tem 
o nome de Solimões e recebe pela 
margem direita, entre mais quatro, o 
rio Purús. 

Apenas os nomes differençam aos 
olhos do viajante essas tremendas 
correntes d'agua, idênticas pela côr 
barrenta, pela feição das ribas e mul-
tiplicidade vegetativa, que redundam 
em confusão. 

Subamos por uns instantes, na 
sua cheia, que o torna francamente 
navegavel, a correnteza bravia do Pu-
rús. 

Agora, os lacertinos são mais fre-
quentes, nos claros» das largas touças 
de Canarana, uma gramí-
nea alta de alguns metros, 
de longas folhas em for-
ma de lança e que parece 
milho. 

Nas praias, de areias 
loiras, pervagam em pe-
quenos bandos de três 
e quatro os Jabotis e os 
Tracajás, testaceos me-
drosos, que se occultam 
nas aguas, ao menor ruído 
suspeito. 

As vezes, nota-se do 
navio um rumor que pa-
rece um resfolego de féra: 
s ã o os BOTOS lendá r i os e 

os TucucLis, que deitam 
fora dagua as fauces hú-
midas e lustrosas. 

Nalguns pontos do 
rio, pala mesma refluen-
cia das aguas, cava-se o 
leito e forma um remanso 
a que se chama de LAGO. 
Gera-se uma como ilha 
de verdura em pleno rio, 
pele crescimento das nym-
phéas,entre as quaesavul-
ta pelo tamanho e belleza 
a Victoria ftegia, cujas fo-

lhas, de bordos revirados e espinho-
sas por baixo, têm um metro e mais 
de diâmetro. E' ahl que vivem as str-
cuwjtfs, cobras lacustres, que devo-
ram veados e bezerros e investem, 
pela sua ferocidade e corpulência, o 
proprio homem. 

Em torno ao remanso, pasta e 
retoiça pacatamente o PKIXK-HOI, er-
guendo á flor d'agua os grossos bei-
ços bovinos para colher os nenupha-
res de que se nutre. 

Quando se caminha a pé, na faixa 
estreita do littoral, grandes gaivotas 
de um branco tisnado, arremettem, 
grasnando e voando baixo, cada vez 
em circulos mais estreitos. 

Não é ferocia ne famulencia das 
bôas aves. Nessas praias desertas ja-
zem, pelas areias fulvas, os seus ni-
nhos com os ovos a incubar ou com 
os filhos implumes, que se confun-
dem, por mimetismo, com o escaldan-
te areial. 

A gaivota, escarmentada das co-
bras, dos maracajás, dos gaviões, dos 
urubus e dos vagabundos índios Pau-
marys, todos inimigos da sua prole, 
defende-a a bicadas destemerosas, sol-
tando aquelles pios raivosos, que são 
o hymno de guerra e o toque de alar-
ma a reunir. 

Imagine-se, então, o espectáculo 
original de um homem com um vara-
pau em molinetes descompassados, a 
afugentar, imprecando, a revoada hos-

: ; i 

t i l da» g a i v o t a s , t i o mansas e s o c i á -
veis nos por los e e m p leno m a r , o n d e 
e s t i o a r e s a l v a daque l l es a s s a l t a n t e s . 
O u a r d t n d o - s e , p o r é m , u m a p r u d e n t e -
distancia , as g a l v o l a i n i o se e n f u r e -
c e m e pòde-se e n t i o o b s e r v a r o r i -
gor da lucta p e l a v i d a e o s e x t r e m o s 
de s e u e l f e c t o materna l . 

E' a Itora canicular do melo dia 
amazonlco, quando a atmosphera se-
melha uma bafagem de fôftio. Asgal-
votlnhas abrazam-se ainda penujosis, 
nos seus ninhos de terra. Começam 
entio os pies e as mies a molhar as 
asas na agua próxima e a borrifar o 
berço e os filhos escaldados, numa 
faina penosa, que se prolonga at í ás 
primeiras horas da tarde. 

E' depois dessa hora precisamen-
te, que em certa, épocas do anno, 
vêm chegando as tartarugas para a 
desova. Marcha-lhes á frente, emer-
gindo d'agna, o macho, o CAPITARI. 
Ao longo da praia, taceja elle, com a 
ponta da cauda córnea, um sulco pa-
rallelo ao rio, onde as femeas devem 
cavar as suas fossas e nellas pôr os 
ovos, que têm acascaplastica emolle 
para se náo partirem no choque. 

A tartaruga fica nesse momento 
num como extase, que os seringuei-
ros, os indios bravos e as onças 
aproveitam para as caçar. Os primei-
ros viram-na de costas, as ultimas 
trituram-nas entre os molares das po-
tentes mandibuias. 

Mesmo assim, com esse brutal 
assedio de destruição, que as leis 
amazônicas jã cohibiram, quanto ao 
homem, vedando-lhe virar tartarugas 
no tempo da proliferação, muitos ni-
nhoTe CKBIOSIOS escapam e, termina-
da a incubação pela terra e pelo sol, 
os pequeninos TESTACEOS, que pare-

cem grandes baratas, des-
encovam-se e atiram-se 
vivazes e astutas ás aguas 
tutelares do paterno rio, 
a cuja fauna se vão in-
corporar, augmentando-
Ihe a variedade o o vulto 
da sua inconcebível ri-
queza. -

Ainda nessa nova en-
trada para o campo da 
vida, outros , inimigos flu-
viaes essalteiam e des-
truem as tenras tartaru-
gas, mas a especie re-
luctante, pelo seu nume-
ro prodigioso, triumpha, 
offerecendo ao homem 
barbaro daquellas plagas 
o mais sadio, fácil e suc-
culento dos seu manja-
res. 

CARLOS D. FERNANDES.. 

cooooo 
eo .ooo 
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L A R A N J E I R A 

Cheio de viço,.alegre, nova e airosa. 
Parcce, linda moça, cm seus verdores, 
— Moiva dc veo engrinaldada cm rosa, 
H laranjeira rebentando cm flores. 

E quando a fronde verde, alta e copada, 
Despe dc noiva as vestes incolores, 
Carregada de fruetos, dadivosa,-
ft loranjcira é mãe farta dc amores. 

E assim, sempre fecunda ella apparece. 
H flor succcde o frueto . . . Refloresce 
Para perpetuação da sementeira. 

No seio verde, para Deus voltado, 
fí flor tflo branca c o frueto tão dourado, 
Tomaram virgem mâe a laranjeira. 

P A L M I R A W f l K D E R L E Y . 

Jfatal, (%io Çrande do /forte). 
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L IVROS x o v o s ' SS^g^bK^KiiV^fíiíSSinV; H intensificação da laooura 
" ' n i c.poeira, eomo walklrlaa selvallcae roa 

M"' Vermelha, Torioi da «• ' la i da Odin | Foi-nos ollerecido pelo sr. L. R. 
M.nio ytorinchti. s- Paolo, Lu<-!* miraia-nn oxiaiiada; extático., Vieira Souto, delegado executivo da 
S T I K S . V podiam S°oV.°,' P ™ ^ ç â o tfaclonal, um exemplar do 

Apenas nonas mBos se entrelsgavam Inaen- grande e mgniflCO cartaz de que O 
A poosis, como propagadora do idéas sireimento, tremulas. . . M in i s t é r i o da Agricul tura vae fazer 

pbllosopbicas ou de programma politico 4 o O sol foi o ultimo dos oonvlvas naquelle unia larga distr ibuição por todo oter-
raals fraco dos instrumentos. O verso, com ,r r i torio brasileiro. C o m o trabalho li-
o artificio ds su» rima, das suas tonlcss, do X m . J o i c o • ^ T i i i n n í ! ^ S t t i Z tograph ico é excellente. As »lustra-
• seu rjrtbmo, da sus estudada e procurada nús e as psdraa esverdoadas dos roohedos. ções, de Rau l , são acompanhadas de 
vsrledsde do vogaes e do sons, nKo serve, Entlo, com esse color, vivificante do real d izeres de uma grande s impl ic idade, 
posltlvsmente nio serve psra dsfender um convirá, Luçla P i p i a v a » « P « 1 " « que qua lquer pessoa, por menos cult» 
principio que ao poeta pareça nobre ou do- , 0 „ ' p o r u „ Jnatanto a musica divina, para <Iue s e i a » P ó d e COmprehender. Esses • 
molir uma idón quo se lhe antolhe nociva, dar começo lis oxpnnsSos do omõr 1 cartazes serão affixados em todas as 
Para iiso n io bs como t pross. A prosa 6 Que idyliio! Que Jogo de palavras osca- agenc ias de Correios e telegraphos, 
o verdadeiro, senBo o unloo veblculo das pju do IIOSBOB lábios ! .Tá os tangarás oram estações de estradas de ferro, cama-

<*••• W , XSSfôSU. ™> municlpaes, egrejas, em todas os 
Mas o sr. Antonio Abronalies nüo pensa toavam hymuos trlumpliaçB 1 Kuphratos e DOntOS, emfim, frequentados pelo pu-

asslm. E» um temperamento combativo, o Jebon si por alli passassem repetiriam aquella bliCO. 
^«m« «rmo M m h . t . „ , „ , , . . , , n- t i , . saudosa cantllona em honra á astuciosa ser- _ , . . . 
como arma de combate apparece na liça ora- p 8 n t e j Esse serviço de propaganda da 
punbando os sous versos. Ora, os aeus ver- . ^ ^ t g l t n T a . g e . # , envolvendo seus pé- intensif icação da lavoura, em boa hora 
oos slo qussi todos cesurados livremente, ninhos aeductore* na folhagem espossa, dei- in ic iado por aquel le Ministér io , será, 
sKo versos soltos. NSo ibus faltara rimas, <5 xando escapar um susp iro , . , emquanto eu C 0 | U c e r tezM mul tn efficA7 t» «spiiq 

' • « " « « . - podiam ser dia- B j f f B S S » 1 ' 5 e s i l " d o s l i t í í S s se r ào ^ "em duv ida , 

pens.ds. o melhor que podia ( . . . coau to t C o m o 0 , 0 1 n q l „ l ( , d e u n > , fecundos . Esse cartaz, com seus de-

•da Jdusa vermelha era o.crevcr proa.. com o seu rfln-rfla Insinuante, o araponga, senhos coloridos, COnslitue a melhor 

Aqui fica, poia, o no,ao conaoiuo. Varia i S T ^ ^ ^ I . ^ ^ T a V Ú ^ . . ^ Propaganda que se pôde Imaginar , no 

para prosa os seus conceitos de combate o 0 selvático epinicio. sent ido de dar uma orientação mais 

•de luta ou, o que 6 mois pratico, vá para a Era moio dia. O sol, a pino, queimava- pratica á actividade dos n0SS0S> llO-

praça publica arengar ás multldCes sobre a nos e . . . o amor voluptuoso, ardente, es- mens de Campo, 

revoluçto aocial que, conaoante ponsam ai- • • » • • • • no» • . . onlanguescis-nos . . . GratOS pelo exemplar que nos foi 

guns exaltados, está cada ver mala próxima. M l r ? í ^ í ^ i t S S Í Í i S S S S l e ^ X , OHereddo. 

o rei doa aatros, .urgo radiante nas alturas. 
Bramas, do Josi Velho, «dl- rocOrdo-m. de ti. Luola, a maia formoaa diva • • • » " • « » « » • • • • » • • « « • » . » • • « « 

çío da Caaa Vanorden, 1017, d o P'1« doa sonho. , , 

s . Pomo. _ H bciencia da maternidade 
JVnnuario do Xyccu Salesiano 

Josí Velho d o pseudonymo do sympa- da Sagrado Sora;ío ie Jesus, 
tbleoe dlstlncto poet. sr. Franolaco Gaepar. S.Paulo, IDir.Si-anno lectivo U m doa problemae mais importan-

NSo ha muito, enrfoii.noa elle o aeu ultimo , „ d , m a , „ n i d a d , ( „ p r o b i e m a d 0 

volume de versos ' Fliiotuantee " , eobro o Interessantíssimo o Annuarlo do Lyceu â | , i t . , m c n t 0 i D i j . j „ vulgarmente: . lato 

qual, em nos,o numero paesado, externámos Salesiano. E ' um grosso volume de mais do „, ,„ b e b c u c o m „ , e l t e , „ „ „ „ 

a noesa opinião. Atra . ís da. " Brumas " duient.s paglnie, em papel -glaeí", ornado , h e I 0 p o p u i , r , l t 4 encerrada toda a ira-

p.rcobe-ic o poeta. A eus prosa como que do numerosaa e nítidas gravuras. Orando portancia do aleitamento 

tacteia, incerta a Indociaa, á procura da rima. parte da matéria do que se compõe o An* _ 

•O verso tem a propriedado do viciar o aeu nuarlo n«o dl i respolto sCmento á vida In- C o m ° » '««amento pode-ao beber 

cultor, tolbendo-lhe. na prosa, a liberdade torna daqitelle éxcollente instituto de eualno * f o r ! » ' a •»»do, o mens saria iq cor-
dc movimento de quo elle precisa. O poota protlssioiisl; ha artigos sobro muitos ossum- P'" saqü : com o leite pode-3e tara-

aú ae aento bem no verão. N«o queremoa ptos. todos elles superiormente tratados. Ao b í m b e t , c r 0 r , c h ' " " ° ° : » »«quota doa 

diíer quo José Volbo se sinta mal no prosa. Ljceu Salesiano, como 6 notorlo, multo deve * p " " l r a * dentição, prenunciando 

« I o . Pratlca-a com alguma graça, mas a S. Paulo pelo estorço teusa o piedoso com que " m l u ' u r o . m " e r * v c ' ' » " » » ' » do em moio 

sus prosa se rasonte da (alta de amplitude, os seua dlrigenlea f ttra dedicado i edu" moleatiaa o d e dores. 

No aeu pequeno valume ha paglnaa Intoros. caçSo pratica dos ni)saoa jovens patrícios' Na maior parto dessea últimos caaoa 

aantea, que ae lAm com prazer. Em rigor, A quem nüo conhece o Lyceu baata apolegar « mão deve aer accueada; durante o 

d u m livro bem falto, para ser lido por pea- »a paginas desse Annusrio psra se conven. aleitamento ella .não ao preoccupou do 

soas Jovens, porque fala vivamente d ima. cer do alto valor daquello oatabeloclmento repouaar, do" alimentar-se bem e, prin-

ginaçio, de eualno. cipalmonte, do enriquocer o aeu leito 

Pnra que oa leltorea façam uma Idéa doa Como obra typograplilca, põo em relovo c ° , m P d n . c i P i o « nulritlvoa e baalcoa para 

- Brumas " , aqui transcrevemos este trecho, os recursos e gosto artístico das au.s oííl- * 'ormaçao do eaqueleto da creança, do 

que n io d, por certo, o melhor, mas sim o einaa. arcabouço aobre o qual a caaa tinha 

que mala caraeterlsa a * maneira" do ea- n . „ » . . . . — . i . . 1 u 0 n c r « na t ru i da . Todoa eatea porigoa 

crlptor. 0 t a l < " p o l ° c " B ' l ' , a r ' ella terl j evitado ao tomaaao cada dia 

Pu.». . , „ . quatro J/lalcom Jrica/sic Pas/ílees, nas 
d ° qu .es existem todos os elomentoa ne-

T A R A N T E L L A W . n f r , dlaouraos de d j n „ , a c „ „ r i o , p . t . 1 0 r n t r 0 l e i t „ . b u n d . „ t e i 

, „ , Portussal, 1917. grosso, gorduroso o opulento de princi-

d . b ; « V " . \ r " a n V u ! r » C r u m í i í l í í í : D. A U » V I . ! . , o um. d,a senhora, msis p ' °» o » ' « « » P « » » formação do . den-

» ' ' ' » d " , d . colibri, doirado, e.- brilhante, do Portugal contempor.neo. O . " " • „ d . 0 • A Empreza Feminina 

swjSTaS; : n i , ' o S i T u S i a i i M - » " • « » « • • . » » ' " . . . . . . . . . . . - P u - = d55,° 
flora.. Indo depois roç.r . . aaáa « lona d ! qual le" e que for.m proferido, o . scs.to P r o d u c , ° " m 81o Pau lo—Um vidro com 

límpida corrente. .olenno em honra doa mnblllaadoa do Con- 1 0 0 P * " i l h " : aofooo. Enviar o pedido 

. I b S l a í l S S , • c m n ! " • « " " ««>1.0 de Tondela, promovida pela aub-oom- • ' m p o r t a n c l a . - C o m quantia t i o iu-
l í S í K b S " o m . a i T . ' , X r o Í S S S <="»•"• p » « » " • « . • f . K „ ' T n T V f o r n " f i 0 P<!C" 
myaterloia, dsslachsdaa por arco. I n d l . n o " «m avlden.i. a . auaa qualldadea de literata f t " » d ° I ludo bebé aobre o qual ropousa 

Enxames ds borbolalaa, da cdrea varia. « oradora. O patriotismo da llluatre dama d ° v o " o olhar delicado de m i o . 
g.daa, matliavaas aquelle bailo e florido In- ardoroso e leaalta a cada passo doa sous r- - , . „ .. 
g.a.iro, que ao aaaanaihava a um cio de ; . " , ' B 0 U S Emprezci Fero D na Braz e ra 
êxul lolo, pontll l iadodeestr.ua. fu lgur .n l t l p " l o d < " infl.mm.dos o eloquentes. -u ip i . au rt iumiuu o iu i i i c im 

D . quando em TM. um sabll canoro ali- Oratoe pelo exemplar quo noa enviou o Pr»Ç» Antonio Prado (Palacete 
tava.noa senlldaa queixas, que oram Inter- p,ls dedlcstorla que o acompanha. Brlccoia) S i o Pauto 
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m ouario de estwlo dr manças, numa eu.*a bmyiuza. puas est aides com 
livros e radenios escolares. Cuiapnlragrande. Vma.aiteiraescncanUiha. lhcardi-
nhoestA «tttafe 4 «In, vau In',u e no bcantar o fauno am mm o.» eaMlo». desesperado. 

MARINA (Traz uma linda boneca. Entra em fccena 
comente, radiante, a laltar) Olha, olha, Ricardinho, que 
belleza minba madrinha me trouxe I 

RICARDJNHO Sete vezes nove ? 
MAKINA (Pensando) 61... Mas vê que belleza I 

(mostra a boneca). 
R1CARD1NO 61, nada... 7 vezes oito são 56... 7 

vezes nove devem ser 60... 
MARINA 65... E' isso mesmo... Mas repara um 

pouco nos olhos da minha boneca (gentilmente)... viram 
para aqui... u viram para alli... (Acompanha com os olhos 
o movimento do» olhos da houecn) Ah, que graça I... 

KICARDINHO Não pôde ser... 
MARINA Como é que não pôde ser? Vê... (in-

clina a boneca) Abra para ahl... 
RICARDINHO Não estou falando dos olhos da 

tua boneca... 65 não é... Não dá certo; ha meia hora 
que estou quebrando a cabeça com esta conla. Não sei 
para que inventaram a arithmetica... 

MARINA (Enlevada com a boucca) Que gracinha! 
RICARDINHO Oracinha ? E' que não tens que 

fazer contas. 
MARINA Não estou falando da tua arithmetica. 

Minha boneca é que é uma gracinha! (Beija a boneca). 
RICARDINHO Não achas que não pôde ser? 
MARINA Não pôde ser o que ? 
RICARDINHO (Gritando) Parece que estás surda ? 
MARINA (Agastada) Não é preciso gritar... E' o 

que mamãe diz... «os homens...-
RICAHDINHO Não pôde sei 63... 
MARINA Que me importa com isso!... (Olhando 

a boneca) Minha bellezinha ! 
RICARDINHO Já esperava! Papai tem razão 

quando diz que mulher só nasceu para bobice! 
MARINA Olhe o prosa! Mulher nasceu para 

bobice, mas para poderes dizer isto mamaste leite de 
mulher... 

RICARDINHO Bonito argumento! Apprendeste 
com mamãe quando respondeu assim a papai. Ouve, 
então, o resto:—Eu não podia ter nascido,' si mamãe 
não fosse casada com papai! Logo, as mulheres não 
têm do que se gabar! Sem o homem!... 

MARINA (Interrompendo-o)... e nem a mulher, 
também, porque homem não se pôde casar com homem! 

RICARDINHO Nem mulher pôde casar-se com 
mulher... L...o...o.,.g...o. 

MARINA Então lica quieto e não sejas bobo«.. 

RiCARDINHO Bôbol... chamaste-me de bôbo ? 
(!.<»v«>tn«e.) 

,MARINA (Largando a boneca no chxo e pondo as 
duas mãos na cintura, con, £«sto coroic&niente provocador) 
Que é isso? Pensas que eu tenho medo... que estou 
a morrer de caretas? (rindo-.e forçadamente) Ah,... ah... 
ah . . . 

RICARDINHO (Ameaçador» Menina... menina... 
Não queiras imitar a mamãe quando desafia papai... 

MARINA Olhem o prosa... 
RICARDINHO Menina... Já não sei onde estou... 
MARINA Venha, venha si é homem!... 
RICARDINHO Não me faças perder a cabeça!... 
MARINA Grande prejuízo! Pelo que ella vale!... 

RICARDINHO Já te disse: —Não me faças per-
der a cabeça! 

MARINA Que bôbo!..-Está agora fazendo como 
o papai (Arremcdando-o) Não me faças perder a cabeça... 

RICARDINHO (Terrível) Marina I 

MARINA Que é ? Promplo, aqui estou (Ap-
pro ima-se dcJJe.) 

RICARDINHO Si não fosses uma mulher eu te 
dava a resposta que mereces. (Senta-»») 

MARINA Pois é fazer!... (Levando a mão ao 
nariz) Tll...ru...tú... . ^ 

Voz de dentro. - Que barulho e esse ? Venha 
para dentro, Marina ! 

MARINA (Apanhando a boneca e tahmdo) E 0 Rt-
cardinho ! „ . 

RICARDINHO Eu ? Que graça ! (para dentro) Foi 
ella, papai ! 

MARINA (A mio na cintura) Eu?... Não tens ver-
gonha de mentir assim? 

Voz de dentro. - Então... então !... 
RICARDINHO Eti estava estudando. Marina veiu 

aqui atrapalhar-me. Foi d'ahi cu perguntei-lhe sete ve-
zes nove quanto era. Ella respondeu que era 61...' 

MARINA ; (interrompendo o e voltando-se para deutro)i 
Não foi assim, papai, (aprciuidi.) Eu vim mostrar-lhe 
minha boneca; vae elle disse que sete vezes 9 era65... 
e foi... me chamou de bôba... disse que minha boneca 
não virava os olhos... que... • 

RICARDINHO (interrompendo-«, e aprebsudo) Eu 
disse isso, eu disse isso? Mente... mente... vamos... 
mente mais... (para dentro) Não foi nada assim, papai. 
Ella 6 que disse que os h» mens são bobos, que mamãe 
bem diz que... 

MARINA Mentira... mentira, papai!... Elle é 
que disse que me dava um socco... 

RICARDINHO (levnntindo.se, «pinado) Eu?.. . E... 
e...e...u ? (para o publico) Que víbora, hein l Que mons-
tro está ahi se preparr.ndo ! (para dentro) E' mentira, 
papai ! 

Voz de dentre. — Então vocês querem ou não que-
rem acabar com isso? 

MARINA Mentira ? (para dentro) Disse... disse 
que me dava um socco, que me arrancava os cabellos... 

RICARDINHO Adeante, adeante... Que te furava 
os olhos, que te picava em pedacinhos... (para a pinica, 
comie:.mente) Os senhores estão vendo o que são as mu-
lheres? Que sogra vai sahir dalli !... 

MARINA Mulheres?... E tu, seu prosa? Tu 
ainda estás no cueiro, como diz mamãe... O que o ho-
mem valia se não fosse a mulher? 

RICARDINHO Está ouvindo, papai? Veja quem 
é que provoca.... E' por estas que eu repito o que o 
o senhor d iz : «Mulher só nasceu para bôbice!» 

Voz de deqtro. — Cale-se ! Eu nunca disse tal as-
neira. Venha para dentro, Marina l 

MARINA (para Ricardinho) Toma, papudo !... (leva 
a mão ao nariz) Tu ..tu...ru...tú...ru...tú ! (s u ) 

RICARDINHO (para dentro) O senhor nunca disse 
isso? Ainda honiem quando mamãe falou do senhor 
chegar tarde... 

V03 de dentro. — Não disse nada... Estude sua 
licção e aprenda que sete vezes nove são 63. noves 
fora, nada... E não se meta com o que não é de sua 
conta I 

RICARDINHO (sentando-se) Noves fóra, nada ! Tem 
razão 1 E' o que a gente ganha de repetir o que dizem os, 
grandes !... abaisa-f« e co ntiuuii a -:onta). 

ANNA RITA MALHEIROS . 
d'ara o Thetiiiq Ir.lautil da Revista Feminina) 

Nota cn redacção. — J)e acenrdo -rom a lei sobre propriedade 
iittf.rariu dt verão, osjornaes, fjice t/anse.reverem qualquer matéria de 
nosso texto, declarar nue o transcrevem denta HP.VISTA. E' também 
pvmUtida a representação de nosso THKATRO, devendo as pessoas 
que delia se encarregarem, enriar-nos uma notícia, bem como. uma 
photographia das creanças, mie publicaremos em nossas eoUmnas, 
toda W2 i/tif nos for possível, se rt tratar dt filhos de assignantes 
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Croquettes de bicilhlu 

Tona-se um bocado de bacalhau 
cosido, plo-se multo fino, junta-se-
lhe depois um refogado de cecola, 
tilsa picada c pimenta, fazendo-se este 
refogado com manteiga de porco ou 
azeite ; estando bem ligado junta-se 
um pouco de molho de Trlcassí e su-
mo de llmio, deixando-se esfriar. Fa-
zem-se depois os croquettes e fregem-
sc em azeite ou manteiga de porco. 

Da mesma maneira se fazem os cro-
quettes de pescada e de cherne. 

Empada de pelite 

Tornam-se melo kllode peixe fresco 
picado, cento e vinte cinco grammas 
de pio rallado, melo kllo de manteiga 
de vacca, quatro gemmas de ovos, um 
pouco de salsa e sal, e molha-se com 
uma chicara de bom caldo e mistura-
se tudo. 

Delta-se ludo isto na caixa da em-
pada, que, depois de cosida, se ser-
ve quente. 

Bolos de nozes 

130 grammas de amêndoas moidas, 
130 grammas de nozes moidas, 250 
grammas de assucar, 14 gemmas. Ba-
tem-se as gemmas com o assucar e jun-
tam-se as nozes, as amêndoas e um 
pouco de baunilha. Deixa-se descan-
çar meia hora ; depois junte-se dez 
clara» batidas como para suspiro. 
Assa-se em duas fôrmas eguaes, da 

altura de dois tledos, bem untadas 
com manteiga. Depois Ide assados 
colloca-se um sobre o outro com ge-
leia no centro. 

Plum cake 
250 grammas de manteiga, 250 grani -

mas de assucar, 25Ü grammas de fa-
rinha de trigo, cinco ovos, tres quar-
tas partes de um copo para agua, com 
rhum, 50 grammas de passas de Co-
rlntho, 50 gramas de passas de Ma-
laga, 50 grammas de passas sultanas. 
Bate-se muito bem o assucar com 
cinco gemmas e dua3 claras bem ba-
tidas, junta-se a farinha, a manteiga, 
derretida, as passas, o Rhum, e por 
ultimo tres claras batidas em neve; 
mistura-se muito bem. Assa-se em 
fôrma untada com manteiga em forno 
regular durante 2 horas. 

Moussellna de chocolate 

Misturam-se tres colheres decho co-
iate em pó, 150 grammas de assucar. 
Mistura-se a isto tres gemmas, duas 
colheres da farinha de trigo, uma pi-
tada de sal e tres claras bem batidas. 
Bate-se bem. Assa-se em fôrma un-
tada com manteiga. Fôrno brando. 
Depois de esfriar um pouco, ira-se 
da fôrma.' 

Biscoitos chinezes 

Misturam-se 500 grammas de farinha 

O Rei dos Sabonetes' 
Guitry- Rio. 

dc arroz, 500 grammas de assucar 
500 grammas de araruta, 250 grammas 
de manteiga, seis ovos batidos. Amas-
sa-se bem, estende-se com o rolo, 
deixando ficar da espessura de meio 
centímetro, corta-se com fôrminhas e 
leva-se ao fôrno em taboleiros unta-
dos com manteiga. Fôrno regular. 

Blscoutos campineiros 

A '500 grammas de polvilho jun-
ta-se uma colher de banha quente. 
O polvilho é previamente escaldado. 
A' 250 grammas de assucar junta-se 
um ovo já batido, bate-se bem e jun-
ta-se ao polvilho amassando-o todo. 
Com salmoura morna vae-se amolle-
cendo a massa até ficar em ponto de 
enrolar. Faz-se, entào, os biscoutos 
que vão áo forno em taboleiros un-
tados. Fôrno quente. 

Quebra-quebra 

Mistura-se e amassa-se bem dois 
copos de polvilho, um de farinha de 
trigo, um de assucar, meio de banha, 
uma colher de manteiga, e dois ovos. 
Escude-se cont o rolo e corta-se com 
fôrmas. Fôrno regular. 

Rethelo de peijte 
Toma-se uma dada parte de carne 

de peixe de qualquer especie, porém 
de uma só qualidade; tritura-se con-
junetamente com cogumellos cozidos 
e algumas gemmas de ovos cozidos, 
ajuntando-se-lhe um pouco de miolo 
de pão cozido no leite e uma boa por-
ção de manteiga, um pouco de sal, 
e noz-moscada alecrim, triturados, e 
finalmente duas gemmas de ovos não 
muito cozidas. Isto tudo bem amassa-
do e ajuntando-se-lhe mais quatro cla-
ras de ovos batidas em neve e duas 
colheres de queijo Parmezão rallado. 
Assa-se em fôrma que possa ir á 
mesa. 

MENTOLATUM 
Alivia e cura as 

moléstias da pelle 



Receitas úteis 

fl transpiração mal cheirosa 

A nina senhora, que preza o 

asseio do seu corpo, nada iriais 

desagradavol do que sentir que os 

seus suores não são, como deviam 

ser, inodósos. Quando o suor tem 

um cheiro muito accentuado,—pa-

rece que o asseio do corpo não 

ficou completo. O recurso dos 

desinfectantes e perfumes, como 

a creolina e a agua da Colonia, 

não bastam a esconder esse chei-

ro. Alguns minutos de dança, um 

passeio em dia de sol, uns instan-

tes de patinação ou de qualquer 

outro sport desenvolvem esses 

cheiros de que fica impregnada 

a roupa adlierida ao corpo. 

A receitas que se offerece ma 

cada passo para debellar esse mal 

são, em sua maior parte, inócuas, 

ou, se têm alguma efficacia, essa 

efficacia não é duradoura- O me-

lhor medicamento que conhece-

mos e que de bom grado aconse-

lhamos áquellas das nossas leito-

ras que soffrem desse mal, 6 o 

t-Heliol- . E' um pó, como os pós 

d'arroz,que se colloca sobre os pon-

tos que exhalam os máos cheiros. 

A cura se faz ao cabo de alguns dias 

de uso. E' um medicamento barato. 

A Revista feminina, no inte-

resse de servir ás suas leitoras e 

amigas, mandou vir de Paris um 

pequeno stock do «Heliol», que não 

se encontra á venda no Brasil. 

Remedemos, a quem nol-o solicitar, pelo prejo de 

6$ooo, e mais Soo réis para o porte do correio. 

S A X O N I A — 
TinTURflRlfl E bfi\7finDERIfl 

S. PAULO 

LAVA E TINGE ROUPA DE 

SENHORAS, HOMENS E CREAN-

ÇAS, CORTINAS, PLUMAS, BOÂS, 

LUVAS, Etc., Etc. 

Fabrica: Rua Visconde de Parnahyba N. 210 

Telephone - Braz 397 

L o j a s : R U A L IBERO B A D A R O ' N . 1 4 5 v 

Telephone - Central 2396 

R U A S E B A S T I Ã O P E R E I R A N . 5 

Telephone - Central 833 

r 

ÄLG0DÄ0 EM CAROÇO 
Compramos toda e qualquer quantidade pelo 

melhor pr :ço que correr no mercado, a dinheiro 

Temos much nas de beneficiar e agente3 

nas scgu.-.rcs localidades: 

Sorocaba 
Tatuhy 
Porto Feliz . . . . 
Conchas 
Bella Vista de Tatuhy 
Itapetininga . . . . 
Campo Largo . . . 
Boiluva 

Avaré 

Itapetininga . . . 
Pirajú 
Pyramboia . . . . 
Bernardinode Campos 
Piracicaba . . . . 
Monte M o r . . . . 
Nova Odessa . . . 
Itú 

Oscar Santos Fonseca 
|osé Bento Pavão 
Antonio Rodrigues Junior 
Agostinho Soares Leite. 
Alberto Pereira Ignacio 
Joaquim Custodio de Oliv.' 
Daniel Vieira Rodrigues 
Mario Verceliino & Cia. 

I Raul de Arruda 
f Antonio Costa Carreira 
Antonio Mazzarinod Irmãos 
Ant.o Marcadantc Sobrinho 
Luiz Chaguri 
José Maria de Oliveira 
M. Franco 4 Cia. . 
José Abelardo Bauer 
Augusto Pelerlewitz 
Francisco Ferraz de Toledo 

È b -

Pereira Ignacio $ Comp. 
Escriplorio Croirai - S. Paulo 

Rua S. Beilo, 47 - Caixa Poslal, 931 

Telepbooe, Central, 1536, 1537 e 5296 

-Á 



ADALIUS 
E' tal a procura que tem tido este interessante 

livrinho editado pela Empreza Feminina Brasileira, que 

a segunda edição está inteiramente esgotada. 

Em vista disso; resolvemos fazer uma terceira 

edição, muito maior que as anteriores para attender aos 

constantes pedidos que nos são dirigidos, e notavel-

mente ampliada. Essa será ornada de numerosas gravu-

ras e com um texto minucioso e desenvolvido. 

O preço do Ada/ius passa a ser de 2S000 o 

exemplar, o que é barato desde que se attenda ao va-

lor e utilidade do livro. 

Receitas cxcellentes porei lunch, doces licores, 

conselhos sobre ci hyçjiene, o cuidado c ornamentação 

ila nossa mesa de jantar, tudo isto serve do assumpto 

a essa inteiessantissima obra que toda dona de casa 

dêve consultar e conservar como o seu livro predilecto. 

Esta edição já esta no prelo e deste já s. accei-

tam pedidos dirigidos d redacção da "Revista Feminina". 



Cura dor de dentes em' 

.2 segundos 

P E P O S I T A R I O : 

Araujo Freitas & C. 
RIO PE JANEIRO 

i í 

CASA Nico 
Rua 15 de íloDembro, 32-fl 

I Grande e variado sortimentos de jóias 
| finíssimas, artigos de pratarias, metaes 
i e muitos objectos de phantasias a pre-
i ços excepcionais, 
a w 

l IRMFÍOS NICO | 
l — I 

| Rua 15 de nouembro, 32-fl j 

| S. PAULO | 

? i 
O ESPECIFICO Dfl flnEmifl 

TUBERCUfaOSE. ele. 

Vinho, Reconstituinte 

— — S I L V A A R A U J O 

Rachitismo - Fastio - Escrophulose, etc. 

Usam-se 2 meios calices por dia 

I N G E S T A 
de S I L V A ARAUJO 

ALIMENTO IDEAL 
Para crianças, amas de leite, pessoas 

fracas, convalescentes 

! Toma as crianças sadias 

e fortifica os fracos 

Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade em 

digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver-

d e a d a So°pUodto^XegZaTavel £  S e m P r e  e f f Í C a Z  

D I G E S T I V O I N F A N T I L 
de S ILVA flltflUJO 

Usá-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas — — 

S ' b a s e d e p a p a i n a v i rgem, pu r a 
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— Antes do mais 

JJs paililho: JImcricar.as Zrieolcicoj 3a pr. Malcoitn nta :S: urna panada, 
trota-se de um produzia chimico definido cujas elementos principies ostim si de-
compõem (ph J(2 <M) Ca * (Ph 0* 2 Ga 3 adiccionados dl Slivoa vegelaes, isli-
mutantes da funcçtto histolagico t que lhe fornecem em outro elemento (fe CtJ * 
t ij 2 ô) vegetal e facilmente assimilarei, constituindo a firmo gleba/, alim de 
princípios arematicas e ftbrinosos corn (Ph t/2 02) Cah (Ph 0t) 2 6a 3* ife 
eu H * f)2 0). 

€' uma fôrma de calcificação intensa do organismo com absorptso facilitada 
pelo vehiculofaa das selvas vegetoes. trata-se portanto de um medicamento de 
troes resultados em Iodos os vicies da nutrição. 

. (Re la tor lo dos Drs. F0(( e CHRMPBEIL) 

Acura tricalcia do Dr. Malcotu deve durar pelo menos dois mc 
zes c por este motivo que as suas pastilhas são entregues ao 
publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhes eleva 

um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem necessi-
dade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros preparados que custam apparentemente menos; são 
porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, que obri-

Sam o doente a repltir a despeza cada semana. Demais as Pastilhas 
lalcolm não são um produeto commerciat no qual se sacrificam as 

vezes certas exigencias de technica, para diminuir o preço. 
Trata-se de um produeto medico, preparado com todo o es-

crupulo e que da resullado. 
Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deve-

rão ser empregadas: Rachitismo, má dentição de creanças. pernas 
tortas (das creanças) quasl sempre devido á fraqueza dos ossos, 
escrophulas, lymphatismo etc. 

Para o desenvolvimento dos selos as PHSTILfiflS MHLCOLM 
slo eytraordinarias e temos em nosso poder centenas de attes-

ados de senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram 
resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e para 
uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cerebraes 
exhaurientos c que necessitam de phosphoro, bem como, para á fra-
queza de qualquer outro orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcolm são indispensáveis. 
Fornecem ao leite materno todos os elementos cálcicos necessários 
á formação do esqueleto da crcança. 

Preço: Tubo do 100 paslllbas . 2 0 1 0 0 0 

DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por duus pastilhas a cada rc-
felçüo durante a primeira semana e augmentar em seguida para três. Para casos simples 
taes como cansaço corebral, fraqueza (los moços c bastante metade da doso acima. 

PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmontar para duas ao fim de uma semana. 
Para oreança do menos de 4 nnnos começar por 12 pastilha o continuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 
Praga Antonio Prado • S. Paulo S. P. Mfg. Druggs Co. 



O maior e mais chic sortimento 

de 

Cascmiras Inglezas 
para homem e senhora 

e 

B R I N S P E L I N H O 

E ALGOPÀO 

• • Enconlrti-o V. E.\cio. na 

RUA PIREITA N. 3 
- S. PAULO — 

fllbum de 
Trabalhos 

Kntrará brevemente pura o prelo. edi-
tado pela Kmpreza Feminina Brasileira, o 
"Álbum de trabalhos" que é uma publi-
cação que vae interessar muito do perto as 
moças e mães do família. Ksse álbum trará, 
em estylo claro, conciso e «o alcance de 
todas, licções sobre os mais variados tra* 
bailios e prendas domesticas. 

I Albores de agulha. IÍCÇÍMÍS de arte ap-
plicada. tnacramé. pontos do Veneza, ren-
das. bordados. íilets. franjas, desenhos e 
innumeras outras variedades no genero. tal 
é a» matéria de que se ••ompõe o nosso 
"Álbum de trabalhos". :»randc parte das 
licções contidas u sse álbum são acompa-
nhadas de illustra.ões elucidativas, que fa-
cilita enormemente o aprendizado das lei-
toras. 

Por abi se vé a importancia da nossa 
publicação, que será brevemente exposta 
á venda. 

Quanto ao preço e condições «1« ven-
da serão publicados opportunamente. 

— Escola Gommcrcial Feminina — 

134. rua Sete de Setembro - - Rio de Janeiro 

.,4 O EN Cl A DE 

DA CTVLCGRAPHIA 

Fa/.em-se copias á machina, iraduc-

çôes e reproducções em duplicadores. 

Acceitatn-se trabalhos do interior pe-

los preços da casa cobrando mais o jw>rte 

registrado. 

Tamanho almasso $900, $800. $(JW» a 

pagina segundo a quantidade. 

Tamanho carta, 1700, $600, $500 a 

pagina segundo a quantidade. 

i . r . . n-f- Preços especiaes para 

trabalhos grandes • • • • 

^Tciephonc < 4 6 2 9 C c n , r o ^ ) 

A ûa Minera^ Natural PLATI NA 

Fonte - CBflPflDÃO - Est. da Prata 

— n VICHY BRASILEIRA — 

A melhor agua "do MESA de 

acção medicinal e <jtie constitue o 

preservativo contra as amebas 

provenientes do uso de aguas im-

puras. O uso continuado da PLA-

TINA ó a garantia da boa saúde, 

pois, éella soberana 110 tratamento 

das moléstias do estomngo. dyspepsias, gas-

tralgias gotosas e rheumalieas, rins. fígado 

e apparetho biliar, intestinos, enterites. 'Oli-

eas nephriticas e hepalhicas. baço, areias, 

gota, azia e arthritisnto 

PEDIDOS A: 

PEREIRA IGNACIO & COMP. 

R de São Bento n. 47 — São Paulo 



Nos toucadores 

elegantes = 
Entre os productos que devem figurar no toucador de uma mulher ele-
gante recommendamos muito especialmente o crême Dermina, ultima 
palavra, em matéria de crême para amaciar a pelle e para curar infalli-
velmente todas as erupções de pelle, as espinhas, os cravos, as man-
chas vermelhas do nariz e mesmo o eczema, e todas as erupções. 
Só em prêmios a Revista Feminina já distribuiu mais de seiscentos 
potes de Dermina e chegam-nos diariamente attestados enthusiasticos 
de sua efficacia. — - Podemos enviar ás nossas leitoras, por 5$500 um 
pote. Os pedidos deverão vir acompanhados da respectiva importancia, 
accrescida de 500 réis para o porte do Correio. 

PRRÇR ÍWONIO PRRDO (Palacete Briccola). 

Receitas a granel 
C o m o se ob t ém as essencias 

das f lores 

Colhem-se as flores de manhà quan-
do estão enxutas de orvalho, limpam-
se, expõem-se ao sol, quando se tra-
ta de flores de cheiro muito activo; 
mettem-scás camadas dentro de uma 
caixa de folha de flandres com algo-
dão cm rama humedecido em oleodc 
amêndoas doces puro e sem cheiro; 
cada camada de flores deve ser se-
guida de uma camada de algodão, 
comprime-se o conteúdo da caixa por 
meio de uma pedra liza ou uma pla-
ca de chumbo pesada que obrigue as 
flores a cotnmunicar ao oleo as suas 
partes aromaticas. 

Fecha-se a caixa hermeticamente e 
colloca-se sobre o fogo ou local quen-
te durante sete ou oito dias, ao fins 
dos quaes se espreme o algodão que 
deve conter o aleo aromatizado pelo 
contacto com as flores. 

O oleo assim preparado pôde ter 
applicaçãò em pomadas e obtem-se 
essencias de notável suavidade, tendo 
em contacto 60 a 90 grainmas deste 
oleo com espirito de vinho puro, du-
rante alguns dias. Depois separa-se o 
oleo c filtra-se o álcool. 

Util isaçüo dos pedaços de jo rnaes 

Em dia de frio ou ventoso, o pa-
pel abriga muito o corpo, usando-o 
por baixo do colete. 

Envolvendo com pedaços de papel 
as garrafas de vidro, o liquido que 
estas contenham conservar-se-ha fres-
co. 

Cosidos uns aos outros, podem cons-
tituir uma boa calça para o verão. 

Embrulhando nelles o fato, as cor-
tinas, etc., esses objectos conservam-
se quasi indefinidamente, pois que o 
cheiro da tinta dc impressão afugenta 
os insectos. 

Contra a hum idade das paredes 

Para combater a humidade das pa-
redes. faz-se uma especie de verniz, 
composto dc uma parte de gomma-
laca, e cobre-se com ella toda a parte 
atacada pela humidade. 

Este verniz tem a principio um chei-
ro desagradavel que depressa desap-
parece; mas os seus resultados são 
muito eflicazes. Uma vez sêcco, pó-
de-se pintar a parede, ou forral-a a 
papel, sem nenhum inconveniente. 

U m vomi to caseiro 

A agua morna actua muito bem co-
mo vomito, e a 3gua quente, toma-
da aos goles meia hora depois da 
pessoa se deitar, é o laxante melhor 
possível, nos casos de prisão dc ven-
tre, ao mesmo tempo que produz um 
effeito suave nos intestinos. 

Este tratamento, continuado duran-
te alguns mezes, com regimen de ali-
mentação conveniente, produzirá ma-
gníficos resultados nos cajos de dys-
pepsia incurável. 

Outra receita 

Em geral, o sal de mesa apresenta 
um dos seguintes inconvenientes : ou 
se torna dcliquescente ou forma con-
glomerado. Pura evitar ambos esses 
males ha um processo summamente 
simples, qual é o de accrescentar-lhe 
glycerina, na proporção de 1 por 200 
de peso. 

Cimonto para gesso 

Dissolvam-se pequenos fragmentos 
de celluloide cm ether. Decante-se o 
liquido, e o produeto pastoso resul-
tante servirá para unir objectos de 
gesso partidos. 



As Fomigas Saúvas £ 
Machina "Lu iz da Si lva" Â S T J J 
t e n a s d e l a v r a d o r e s q u e s a b e m d o s s e u s i n f a l l i v e i ? 
e l f c i t o s c o n t r a a e * i s t e u < i a d a s d a r n n i n l i a s f o r m i g a s , 
n ã o h a v e r á m a i s m o t i v o d e que ima d o s p i c j m i r . s 
c a u s a d o s p o r t i o t e r r i v e i p r a g ? . 

N ã o m a i s n e c e s s á r i o s r e c l a m o s pa ra t o m a r 
c o n h e c i d a s a s v a n t a g e n s da m a c l i i i i a ' ' bu iz do Si iuo" , 
b a s t a m o s t e s t e m u n h o s d c c e n t e n a s d e l a v r a d o r e s 
q u e s i c o n s i d e r a m f e l i z e s e m p o s s u i r a r e l e r . d a 
m a ç i i m a , e a f a m a j u s t a q u e a t t e s t a u i o s m i l h a r e s 
d e t e s t e m u n h o s q » e p r e s e n c i a m 03 m a r a v i l h o s o s 
e l f e i t o s e a e c o n o m i a q u e se v e r i l i c a c o m a app . . -
çação d a m a c h i n a " I . C I I Z ß A S I L V A " e d o i n g r e -
d i e n t e " B Ú F A L O " . 

P e ç a m i n f o r m a ç õ e s i S o c i e d a d e P a u l i s t a d e 
A g r i c u l t u r a — R u a L i b e r o Ba da r ó , 125 $ . P a u l o . 

tainliem so encontra na mesma Sacie-
dailc o inlallivcl carrapaticida marca "TOURO " 

a 

E' sem duvida o melhor preparado, o mais eHienz o n mais economico. Peçam informações a respeito. 
IMan-hoia z^rve RoTor i-nc Contra a Uiarrlicia dos bezerros ó CYMAOL o remeiiio mlallivel encontra-se com o üenositr.rio L 
u i a r r n e i a a o s D e z e r r o s . I l a S j l v3 R LijM}r0 B . ,üa f à . 125 s Pauio. 
Fo r i / l a c / Inc fl n !ma í » c Par.i curar qu.iesquer terldas do gado c.ivallnr. bov;no. e'.c. emprega-si; o BICKM0RINE . Oirlgir pedidos 
r e r i a a s a o s n n i m a ç s . a o s r L l l l z d a s i l v n i Ru: i l i l i e r 0 Badarò. 125. s. p«»» 

La HaC Í6nHa A mulhor e mais elegante revislnque se publica nr, mundo sobre lniliit ns ramos da Agricultura Obtém-se 

sinto reloyio suisso dourado. 

Fazenda Moderna. J 

ilc um aano por 3 dollars. c 60 centesimos c por ã anuas por 18 dollars, coai direito a um ek-gnale t* (mis 

,l.is .»> n,/..,:>,-..•„••. ...... o fir.nl 1.1'i: •/•' N, V, /.-„., /.,.:.,„ /;„./,/•/.-,. >. /•„„•., 
tmica e mais completa obra nacional a cores, «obre a creaçio de gado. e um grande volume encadernado 

' escripta pelo conhecido e (Ilustrado 0r. Eduardo Cotrim 
rir Ksisí: iz 5. Piai: ci::a!:s-tc n: S::icí3ic ílir.:-'!5:3. "•» : !;.: 

P e ç a m n o s s o c a t a l o y o i l l u s t r a d o . R « m e t t e m o s g r a t i s , c i t a n d o o n o m e d e s t a R E V I S T A . 

- — 

T I N O C O M A C H A D O & C IA 
S . P A U L O 

LARGO DO THESOCJRO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Únicos vendedores neste Estado das superiores V E L A S 

B i p a i s i l M i p a i s F s g x j ü & ü í i s i s 

y j i l M m g l l C í > J í í > Í J i l Í - > í i ) 

P2Dil!l]l3SÍ2il B t e f i l í i ) 

ü a * Lmz S i s s u r i c s i 

d o ] f | Í l !D SÜ& j jSi lÜl l í i i l lP í í 



'O P I LOGEN IO " serve-lhe em qualquer |caso 
Sc já quasl nio tem serve-lhe o PILOGENIO, por-

que lhe fará vir cabello novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lh; o PILOGENIO, 

porque impede que o Cabello continue a cahlr. 
Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hyglenc do Cabello. 

Ainda para a extineção da caspa 
Ainda pira o tratamento da barba e loçAo de 

toiiette - O PILOGENIO 

SE/APRE O " PILOGENIO " 

O "PILOGENIO" SEMPRE! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 
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DISSOLVC e E X P E L L E 
O ACIDO UR/CO 
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CONTRA 

D1ATBESE S&ICi—COLIGIS lEFH&ITICiS 
CÁLCULOS BILIARES 

ARTHRITISMO-RHEUHIATISMO 
-> GOTA 

IM TOBiS IS MAtMiCUS e DKOGAIIAt 90 IlAZIL 
oeposito CERAI. DROGARIA GIFFOW 
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Exclusivamente p " « 

— = Senhora e Senhoritas 
Premiado na Exposição de Bruxelas e com 
medalha de ouro na Expos ição dc f j yg lene 

O CREME DO HflREM 
tem a primasin, porque . . , 
... é uma preparação conscienciosa, seria e 
não é imitação. 

...tem sido usado, sempre com excellentes 
resultados, contra as sardas, rugas, pannos, 
espinhas e manchas da pelle e nenhum outro 
é comparavci a elle. 
Portanto, todas as imitações que appareceram, 
que apparecem, e que apparecerão, embora 
com nomes differentes, não podem fazer con-
currencia ao já consagrado 

C 8 E M E D O H A R É M 
Estojo 3$ooo Pelo Correio 4$ooo 

Em toda« a* perfumarias c drogarias e na 

PHARMACIA E DROGARIA 
3ANTO? 

7{ua São jjento 74-J7- s . PAULO 

VINHO BIO GENI CO 
(Vinho que dá vidn) 

P a r a ura ci»; convalescentes, d a s puerpera» , dos neu ra i t hemcos , anêmicos", dyspoplicos nr thr i t icos . 
Poderrsc. l-nico e es t imulas te d a " V i t a l i d a d e " , o VINHO BI0GENIC0 é o r e s t au rador na tu ra lmen te 
indicado sempre que se tem em rata uma melhora da n u l r i c í o , um levantamento gera l d a s 
Torça;, da act ividade psychics e da energ ia c a r d i t c a . 
E' o for t i f icante preferível nas convalescetça», n u molést ias depressivas e consumptiva!, ( n e u -
ras then ia , anemia , lympbatismo, dyipeps ias , adynamia , cachexia, ar ter io iclerose) , e tc . 
Reconstituinte indispensável ú senhoras , duran te t g r a v i d e i e após o par to , assim como i s 
ama« de lei te . E ' um poderoso medicamento bioplastico e lactogenico. 

Receitado diariamente ptlat lummidadet medicai 
Encontra-se nas boaa.pbarmaciu e drogarias. Deposito Geral: 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d e — F R A N C I S C O ( J I F F O N I & C . 
R u » 1.* d e Março, 17 «+»*«- Rio Itn Janeiro 
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